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D E L AMBIENTÉ POLÍTICO 
C R I S I S L A T E N T E 
Copiamos de n u e s t r o e s t i m a d o co-
lega « L a A c c i ó n » : . 
«El s e ñ o r D a t o n e g ó a y e r q l i e h a y a 
mo t ivos que j u s t i f i q u e n los r u m o r e s 
de cr i s i s i n m e d i a t a y d e ' p r e s u n t a s 
ag lu t inac iones de e l e m e n t o s h e t e r o g é -
neos on e l G o b i e r n o . E n c u a n t o a l o 
segundo c r o e m o s que el p r e s iden te 
de] Consejo r e f l e j a l a r e a l i d a d a l r e -
bat ir ta les a u g u r i o s , que y a l i a n te-
nklo en- estas c o l u m n a s el c o m e n t a -
rio que m e r e c e n . Ese m o s a i c o a b s u r -
do de que se l i a b a l d a d o nos p a r e c i ó 
¿ f i j í i p ' e—y le pa rece c o n r a z ó n a l se-
ñor D a t o — u n a b r o m a de C a r n a v a l . 
Pero el p r e s i d e n t e de l Conse jo o c u l -
ta u n a r e a l i d a d e v i d e n t e a l q u e r e r 
borrar del a m b i e n t e p o l í t i c o l a c r i s i s 
que e s t á l a t e n t e . E n e l á n i m o de t o -
do el Consejo de m i n i s t r o s se h a l l a e l 
conve iu ' in i i en to de que e s t a m o s en 
v í s p e r a s de sucesos p o l í t i c o s . M e d i a -
no é x i t o . espera a h o r a a l a f i c c i ó n -
vic tor iosa o t r a s veces—de a p a r e n t a r 
vigor y e s t a b i l i d a d , u n v i v i r l a r g o c 
independiente , p o r q u e a h o r a e s t a m o s 
todos en el secreto. 
¡N'o hemos de e s t a r l o ! H a y en l a h o -
ra presente c o n f l i c t o s y p r o b l e m a s 
que g r a v i t a n sobre e l G o b i e r n o c o n 
L A L I G A A F R I C A N I S T A 
Don Antonio Maura acepta la 
Presidencia. 
MADRID, 9 .—Una C o m i s i ó n de l a L i g a 
Africanista h a v i s i t a d o a l i l u s t r e h o m b r e 
público d o n A n t o n i o M a u r a , o f r e c i é n d o l e 
la Presidencia de d i c h a e n t i d a d . 
E l sofior M a u r a l a a c e p t ó m u y c o m p l a -
cido. 
ll/Wvyii/WVWVVWWXM/VVXW 
E L V A P O R G R I E G O « J O T A S P I » 
S e i n c e n d i a y n a u f r a g a . 
CADIZ, 9 .—A las once de l a noche se 
supo en este p u e r t o , p o r m e d i o de u n ra -
diograma, que h a b í a e s ta l l ado u n v io l en -
to incendio a b o r d o d e l v a p o r g r i e g o « J o -
taspi», a t r e i n t a m i l l a s d e l cabo de Gata. 
, Salió en su a u x i l i o i n m e d i a t a m e n t e e l 
Vapor i t a l i a n o « D a n t e » . 
E l buque i n c e n d i a d o se f u é a p i q u e . 
A la u n a de l a m a d r u g a d a r e g r e s ó a l 
puerto e l « p a n t e > , c o n d u c i e n d o a su bor -
do al c a p i t á n y t r i p u l a c i ó n d e l < Jo tasp i> . 
E l s in ies t ro o c u r r i ó a 36° l a t i t u d N o r t e . 
p e s a d u m b r e t a l q u e d i f í c i l m e n t e p o -
d r á s o p o r t a r l o i n c ó l u m e . E n el serio 
d e l Conse jo de m i n i s t r o s hase p r o d u -
c i d o u n a d i v e r g e n c i a f u n d a m e n t a l c o n 
1 : ecto a u n a a r d u a c u e s t i ó n do Go-
b i e r n o : l a a r a n c e l a r i a : Caso p r á c t i c o 
es e l que a t a ñ e a l a z ú c a r . M i e n t r a s 
u n o s m í i n i s t r o s s e - m u e s i t r a n i r r e d u c t i -
b les en e l c r i t e r i o de c e r r a r e l a r a n -
ce l c o n r e l a c i ó n a ese . p r o d u c t o , o t r o s 
s o n • p a r t i d a r i o s de l o c o n t r a r i o . L a 
h o r a d e l a c u e r d o , d e f i n i t i v o - - q u e n o 
p u e d e d i l a t a r s e , p o r q u e es r e a l i d a d 
que a c t ú a y que p r e s i o n a - n s e r á l a ho-
r a de l a m p t u r a e n t r o l o s m i n i s t r o s . 
P e r o 'hay m á s . E l debate , a n u n c i a -
do , s o b r e l a d e l i c a d í s i m a s i t u a c i ó n de 
I!ai-celona.; l a d i s c u s i ó n de ac tas g r a -
ves , cua les l a do T o r r o e l l a , l a de N a -
v a l m o r a l y o t r a s , e n l a s cua l e s v a a 
c o n d e n s a r s e e l a t a q u e de l a s opos i -
c iones a l G o b i e r n o ron r e l a c i ó n á la 
p o l í t i c a e l e c t o r a l . E n s u m a , t o d o el 
p.inorania, p o l í t i c o e s t á d e n u n c i a n d o 
p r ó x i m o s sucesos p o l í t i c o s que nos-
o t r o s n o deseamos, p e r o que n o po-
d e m o s e v i t a r . E l p a í s y e l G o b i e r n o 
l o saben . N o s p a r e c e p u e r i l a p a r e n -
taa" que se i g n o r a y e s g r i m i r e l « n o 
p a s a n a d a » f o r m u l a r i o y o p t i m i s t a . » 
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E S P E R A D A C O M P E T E N C I A 
L a b a j a d e l c a r b ó n i n -
g l é s . 
C o n t i n ú a v e n d i é n d o s e en E s p a ñ a nues-
t r o c a r b ó n a p r e c i o s a l t í s i m o s . Nues t ros 
m i n e r o s no so a v i e n e n a r e b a j a r t a n ne-
cesar io m i n e r a l a c o s t u m b r a d o s a cobra r -
l o a c o m o q u i s i e r o n p o r causa de l a gue-
r r a s u b m a r i n a , que i m p i d i ó l a i n t r o d u c -
c i ó n e n l a p e n í n s u l a de ca rbones e x t r a n -
j e ro s . 
E n tan to , los ing leses y a lemanes redo-
b l a n su p r o d u c c i ó n c o n t a n d o c o n e l es-
fuerzo de sus ob re ros , que t r a b a j a n m á s 
horas que los e s p a ñ o l e s , a l v e r l a necesi-
d a d que t i e n e n sus nac iones respec t ivas 
de rehacerse l o antes p o s i b l e . 
A q u í vemos las cosas c o n m á s o p t i m i s -
m o y , d e b i d o a eso, r e d u c i m o s l a j o r n a d a 
de t r aba jo , que d e s n i v e l a n u e s t r a p r o -
d u c c i ó n c o n resxjecto a l a de los d e m á s 
p a í s e s . 
E l c a r b ó n empieza y a a s o b r a r en I n -
g l a t e r r a y se cot iza a u n p r e c i o m u y ba jo 
en nues t ro m e r c a d o , p u d i é n d o s e asegu-
r a r que, antes de poco t i e m p o , se vende-
r á a 42 ó 45 pesetas l a tone lada . 
L o que h a r á que m u c h a s m i n a s as tu-
r i a n a s se c i e r r e n s i , c o m o las ing lesas , 
no t r a b a j a n a h i n c a d a m e n t e p a r a e v i t a r 
l a c o m p e t e n c i a . 
A u n q u e p u e d e que todo se reduzca a 
u n a sab ia a i s p o s i c i ó n d e l G o b i e r n o g r a -
v a n d o e n o r m e m e n t e l o s ca rbonos ex t r an -
j e r o s p a r a que l o s e s p a ñ o l e s s i g a m o s pa-
g á n d o l o s a l p r e c i o qua q u i e r a n nues t ros 
abnegados c o m p a t r i o t a s . 
Que a s í v e n i m o s hac i endo c o n m u c h í -
s i m o s a r t í c u l o s . 
E L I M P U E S T O D E « P L U S V A L I A » 
N o t a s d e l a A l c a l d í a . 
Contestadas las obse rvac iones expues-
tas por l a C á m a r a O f i c i a l de l a P r o p i o -
d a d l ' r b a n a s o b r e a lgunas de las p r e g u n -
tas que c o m p r e n d e n las ho jas dec la ra to-
r i a s que b a n do s e r v i r de base p a r a l a 
e x a c c i ó n , p o r t r a s m i s i ó n de d o m i n i o , d e l 
a r b i t r i o sobre a u m e n t o de v a l o r de l o s 
t e r r enos d e l t é r m i n o m u n i c i p a l , se con-
cede u n n.uevo plazo hasta fin d e l c o r r i e n -
t9 mes , p a r a que l o s p r o p i e t a r i o s presen-
t e n las c i tadas dec la rac iones en e l Nego-
c ia ' lo -lo a r b i t r i o s d e l A y u n t a m i e n t o . 
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D E L G O B I E R N O C I V I L 
V a a t r a t a r s e d e l a s 
s u b s i s t e n c i a s . 
C o m o ü n i c a n o t i c i a , y e l l a de i m p o r -
t anc i a desde l u e g o , m a n i f e s t ó anoche a 
l o s p e r i o d i s t a s e l g o b e r n a d o r c i v i l , que 
p a r a m a ñ a n a v i e r n e s , a la3 sois de l a tar-
de, h a b í a c i t a d o a l o s s e ñ o r e s voca les 
que i n t e g r a n l a J u n t a p r o v i n c i a l de Sub-
sis tencias , e n c a r e c i é n d o l o s l a as i s tenc ia 
a l acto, y a que en é l h a n de t r a t a r s e a sun -
tos i m p o r t a n t í s i m o s y q u e d e p e n d e n de 
l a J u n t a . 
A esta r e u n i ó n h a s i d o i n v i d o e l p r e s i -
d e n t e de l a C á m a r a de C o m e r c i o s e ñ o r 
P é r e z d e l M o l i n o y en e l l a se t r a t a r á de 
cuan to tenga r e l a c i ó n c o n l a ba ja do los 
a r t í c u l o s de p r i m e r a neces idad en San-
t a n d e r . "*• / , ' . 
N U E S T R A A C C I O N E N M A R R U E C O S 
S e c r e e q u e h a h a b i d o 
u n a a c c i ó n . 
M A D R I D , 9 . - L a f a m i l i a de u n o f i -
c i a l de l a P o l i c í a i n d í g e n a h a r e c i b i -
do u n t e l e g T a i i i a de a q u é l , f echado en 
'. ' i v - ' h e . d a n d o e i i e n t a de que e s t á 
h e r i d o e n e l p e c h o . 
t lan-frsk? este t e l e g r a m a se h á 
s u p u e s t o que h a h a b i d o a l g u n a ac-
c o W j p e r o e n l o s c e n t r o s o f i c i a l e s n o 
h a n d a d o n o t i c i a r e l a c i o n a d a c o n e l l a . 
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E L P R E S I D E N T E D E L l S E R I A 
S e v e r i f i c a u n a r e c e p -
c i ó n e n e l C o n s u l a d o . 
T E N E R I F E . — H a l l e g a d o e l t r a s a t l á n t i -
co « S a n Carlos> p r o c e d e n t e de F e r n a n d o 
P ó o y M o n r o v i a . 
A s u b o r d o v i a j a e l p r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a de L i b e r i a , M . K i n g , a compa-
ñ a d o de su sec re ta r io p a r t i c u l a r , e l secre-
t a r i o de Es tado de a q u e l p a í s , y n u m e r o -
so s é q u i t o . 
E l c ó n s u l de L i b e r i a p a s ó a b o r d o d e l 
t r a s a t l á n t i c o a c u m p l i m e n t a r a l p r e s i d e n -
te. 
Este d e s e m b a r c ó y v i s i t ó l a p o b l a c i ó n . 
E n e l C o n s u l a d o de L i b e r i a se v e r i f i c ó 
u n a r e c e p c i ó n , a c u d i e n d o a of recer sus 
respe tos a M . K i n g las au to r idades . 
E l g o b e r n a d o r l o h izo en n o m b r e d e l 
G o b i e r n o en v i r t u d de ó r d e n e s t e l e g r á f i -
cas r e c i b i d a s de M a d r i d . 
A l m e d i o d í a z a r p ó e l t r a s a t l á n t i c o « S a n 
C a r l o s , p a r a C á d i z , s i endo desped ido a 
b o r d o e l d i s t i n g u i d o v i a j e r o p o r las au-
t o r i d a d e s de su p a í s . 
D e s p u é s do v i s i t a r e l p r e s i d e n t e esta 
c i u d a d , m a r c h a r á a P a r í s y E l H a v r e . 
Desde a l l í se d i r i g i r á a l o s Estados 
U n i d o s p a r a e s tud i a r las cues t iones de 
su p a í s . • 
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E n toda l a c o r r e s p o n d e n c i a d i r i g i -
d a d a a E L P U E B L O C A N T A B R O s í r -
vanse hacer constar: A P A R T A D O , 62, 
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S E S I O N E S M U N I C I P A L E S 
S e a c u e r d a c e l e b r a r 
u n a r e u n i ó n e x t r a o r d i -
n a r i a . 
1EN E L H O T E L R E A L . — U n a p a r t e de los concurrentes a l bai le de l a P r e n s a d u r a n t e u n descanso . 
F o t o - Samot^ 
A las c u a t r o de l a t a r d e de ayer se 
r e u n i ó l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l e n se-
s i ó n o r d i n a r i a ba jo l a p r e s i d e n c i a d e l a l -
ca lde s e ñ o r P e r e d a Pa lac io . 
Se lee y a p r u e b a e l acta de l a s e s i ó n 
a n t e r i o r . 
Despacho o r d i n a r i o . 
D e l a C o m i s i ó n d e t l a c i e n d a . - S e aprue-
ba l a d i s t r i b u c i ó n de fondos . Se acue rda 
d e n u n c i a r t odos l o s conc ie r to s hechos 
p a r a e l c o b r o de a r b i t r i o s . A d o ñ a F l o -
r e n t i n a B e d i a se a cue rda p a g a r l a los a t ra -
sos de su esposo. Se conceden dos meses 
de l i c e n c i a a d o n C i r í a c o V e g a . 
D e l a C o m i s i ó n de Obras.—Se conce-
d e n sepu l tu ra s en C i r i e g o a d o n Benja -
m í n Palac ios , d o ñ a F r a n c i s c a R o d r í g u e z 
y d o n M a n u e l Q u i r ó s ; u n a p a r c e l a en C i -
r i e g o a d o n V a l e n t í n L e r a . Se a u t o r i z a a 
d o n M a n u e l L a i n z l a a p e r t u r a de u n hue-
co en l a casa n ú m e r o 23 de l a ca l le de 
San F ranc i s co ; a d o n A n t o n i o Toca en-
sanchar u n a p u e r t a en l a ca l l e de San 
F e r n a n d o ; a d o n S e r a f í n L l a m a ensan-
cha r u n hueco en l a casa n ú m e r o 35 del 
i Paseo de Pereda y a d o n G e r a r d o Bar-
' q l í n r a sga r u n a ven tana en l a casa n ú -
m e r o 1 de l a ca l l e de D ó r i g a . Se ap rueba 
e l estado de cuentas . 
D e la C o m i s i ó n de Ensanche . — ?e 
ap rueba l a d i s t r i b u c i ó n de fondos . Se 
acue rda que so c u m p l a e l a r t í c u l o 17 de 
11 Lev y e l 38 d e l R e g l a m e n t o do Ensan-
che. A d o n J u a n M i j a n c o s se au to r i za 
p a r a e levar u n a b o h a r d i l l a e n una casa 
de l a ca l le do A n t o n i o L ó p e z . 
| Dn- l a C o m i s i ó n de P o l i c í a . — A l co rne t a 
de l Cue rpo de B o m b e r o s d o n J o s é G ó -
m ;z se acue rda a b o n a r l e c o m o sobre-
sue ldo l a in i tae l d e l habe r d e l a u x i l i a r . 
A n u n e i a r la vacante de enca rgado ( 'el 
a l u m b r a d o y c o n f i r m a r en sus ca rgos a 
los dos a u x i l i a r e s . Se acue rda j u b i l a r a l 
b o m b e r o E l a d i o d e l R í o , a l f o g o n e r o Fe-
Jip > Po rcada y a l c a r r e r o d o n M e l q u í a d e s 
I Z a i ü i v a r . Se concede p e r m i s o a d o n R u -
p e r t o O r t e g a p a r a co loca r u n a f a r o l a l u -
m i n o s a a n u n c i a d o r a en el Paseo de Pe-
r e d a . 
Asuntos sobre la mesa . 
i Dei l a C o m i s i ó n do Benef icenc ia .—A 
don T r i n i d a d Casuso, m é d i c o , se acuer-
Ua" j u b i l a r l e . 
j D«'S| u'-s de u n a l a r g a d i s c u s i ó n se 
a c o r d ó ce l eb ra r l a p r ó x i m a s e m a n a u n a 
s i i - ión e x t r a o r d i n a r i a p a r a t r a t a r de l a 
| d i m i s i ó n p resen tada p o r e l sec re ta r io de 
i l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l s e ñ o r Valcazar 
{ Y se l e v a n t a l a s o s i ó n . 
E L P R E C I O D E L P A P E L 
E n b u s c a d e u n a f ó r -
m u l a a r m ó n i c a . 
M A D R I D , 9.—Se ha n o m b r a d o u n a Co-
m i s i ó n f o r m a d a p o r dos r ep re sen t an t e s 
de l a Pape l e r a que lo son los s e ñ o r e s M a -
c h i m b a r r e n a , i n g e n i e r o , y S i l i ó , aboga-
do; dos r ep resen tan tes de l a P r e n s a que 
I s son l o s s e ñ o r e s L u c a de T e n a y D e l -
gado B a r r e t e y u n f u n c i o n a r i o d e l Go-
b i e r n o que se ha des ignado , p a r a que 
b u s q u e n u n a f ó r m u l a capaz de a r m o n i -
zar los intereses de todos y q u o p u e d a 
s e r v i r de base, que de je d e í i n i i i v a m e n t e 
a r r e g l a d o este a sun to . 
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T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a p o l í t i c a 
y l i t e r a r i a d i r í j a s e a nombre d e l 
d irec tor , a p a r t a d o de C o r r e o s 
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D E U N A H U E L G A P A R C I A L 
E l r e s u l t a d o d e 
u n a 
Con m o t i v o d e l i n c i d e n t e s u r g i d o en-
t r e los o p e r a r i o s d e l t a l l e r de c a r p i n t e r í a 
de los s e ñ o r e s U r r e s t i y C o m p a ñ í a , p o r 
negarse a sat isfacer c ier tas cuotas a l a 
Soc iedad de C a r p i n t e r o s u n o de l o s o b r e -
ros de l a m e n c i o n a d a casa, c e l e b r a r o n 
anoche u n a i m p o r t a n t e r e u n i ó n todos l o s 
t r aba jadores afectos a l r a m o , a s a m b l e a 
que t e r m i n ó m u y cerca de las n u e v e y 
m e d i a de l a noche. 
E n e l l a se c o n v i n o , s e g ú n nues t ros i n -
fo rmes , m a n t e n e r l a a c t i t u d p l a n t e a d a 
p o r los o b r e r o s d e l s e ñ o r U r r o s t i , s i e l 
o b r e r o o r i g e n d e l l i t i g i o se p resentase 
h o y a l t r aba jo , y en este caso a f r o n t a r l a s 
c o n t i n g e n c i a s a que p u d i e r a n d a r l u g a r 
los acuerdos de los p a t r o n o s . 
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M ú s i c a y T e a t r o s . 
Concierto en el C a s i n o * 
E l p r ó x i m o d o m i n g o , a las once y m e -
d i a de l a m a ñ a n a , t e n d r á l u g a r e n e l Ca-
s i n o d e l S a r d i n e r o u n c o n c i e r t o , e n e l 
quo t o m a r á n p a r t e e l r e p u t a d o v i o l i n i s t a 
d o n O d ó n Soto y e l j o v e n p i a n i s t a d o n 
E n r i q u e d e l R í o , i n t e r p r e t a n d o e l m a g n í -
fico p r o g r a m a s i g u i e n t e : 
P R I M E R A PARTE.—Sona ta s é p t i m a , d a 
Mozar t . 
SEGUNDA PARTE.—Romanza , do S v e n d -
sen; C a n c i ó n y pavana , de K r e i s l e r ; A r i a 
( v i o l í n solo) , de B a c h . 
TERCERA P A R T E . — S i m p l e aveu, do T h o -
m é ; N o c t u r n o , de C h o p í n ; Jo t a n a v a r r a , 
de Soto. 
vwvvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvv^ 
U N A S U S C R I P C I O N 
L o s d a ñ o s e n l a i g l e s i a 
d e S a n F r a n c i s c o . 
R e l a c i ó n de n u e v o s d o n a n t e s e n l a 
s u s c r i p c i ó n a b i e r b i . p a r u r e p a r a r l o s 
d a ñ o s c a u s a d o s p o r e l i n c e n d i o e n l a 
IgQieaia, de S a n F r a n c i s c o : 
D o n R a n i ó n M a r l i n e z Z o r r i l l a , 200 
pesetas; d o ñ a P e t r a C o r r a ! , v i u d a de 
C o r r a l , lüf); d o ñ a S e g u n d a C í t r ú s , 100; 
d o ñ a . A p o l o n i a . B u d r i ^ m - z G a l l o , 50; 
d o ñ a A v e l i n a T I T Í V á e P a r d o , 50; d o n 
L u i s H i g u e r a , ;.'">; d o ñ a M e r c e d e s M i -
rones , 2 5 ; ' d o n Ju«an H e r r é n > . 5; d o ñ a 
Ale jo .n .dra Velasico, 5; d o n I s i d r o G a r -
c í a , 6; d o ñ a M u r í a , f í n i t i á i i , 10; d o ñ a 
F i r anc i sca Sa.bater, 10; 
E L C A R N A V A L E N M A D R I D 
A n i m a c i ó n e n l a P r a d e = 
r a d e l C o r r e g i d o r . 
M A D R I D , 9 . — A pesa r de que este 
p-no ••- - 'ha s i i ápe .ná ikdó eil « e n t i e n - o de 
l a san l l ina», i n m e n s o g e n t í o a c u d i ó a 
l a i P r u d e r a d e l C o r r e g i d c i - , d o n d e é e • 
v i e r o n a ü g u n ó s d i s f r a c e s do n i ñ o s . 
L a a k ^ r í . a f u é g r a n d e y a b u n d a r o n 
la9 ^iirM'ln/.ii.s». 
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T O D A L A C O R R E S P O N D B N G I I A A D -
M I N I S T R A T I V A , C O N S U L T A I S S O -
B R E A N U N C I O S Y S U S C F J P C I O - . 
N B S , R T C , D I R I J A N S E A * A P M S -
M l f i X B i J Q Q l 
U R O V I I I . - P A G I N A S. r E C * R I J E B L . O - C A N T A F J R O '*0 D E F E B R E R O D E 1921, 
E L M O M E N T O P O L Í T I C O 
H O Y 
| ( Ü l i t e S ' í í é (jU.i3 c i i a i i d i ) l i n a I T Í S Í S íio u n 30 y l i a s l a miHQ¡'$)Qr íOD p a r a e l 
se Í I 'SIK.IVC con m i oani lx io (jíe la •siitna- i n n s n n u i K l o ) - . 
ca : i p i i i l i i i c a . n ú ge d c h ''X111¡i 'aciiiia's i L a s e s i ó n de m a ñ a n a , , 
SV)lu:ü r i l a a.l I ' n i l;iiiivMiln. | ÍEl aeñQl ' Dal í» a r i i i l i r a n u i ñ a r i a . a 
Y o . por rcMpi-ti) a l l ' a i l i i n u n l o y n pírliJiiiera h o r a a.l C o n ^ r e e ó , f londe ex-
a ó s t r o (le Fo i ioan to , ( j i le i ' í kv i r l jó Í J - ' S l a I rao.y.a.rrii'oi gla la c r i s i s . Qxm íwé «••i plN-.n-á la c i is is . 
l l o r a s , desde h i s seis d.c !a l a r d e has- : c.i: I Í D iiuidd std'.-nnie, [íw eren ©11 ••! | - l is u p i n i m i suya, que nao l i a i i r ú d is -
t a J.a.s IUICV'.- lié la nc- Ir- , .MI CXMIMI1'! '1 < a'i,- de dar u n a r x p l i c a r i ó l i SMciinl-! ebfiiiótl p o r pa.rle de les jo Ce» de in,!-
deta.ll.a.d;i l i i c n l r a slliS r i > n i | i a ñ i I I s la~ en u n a y ( d r a ('.i'i n ía r : i , porepie ese !'a-, lie-ría., p i les la. ci i 
Del Conse jo de a y e r . 
M A D R I D , •).—RJ Consejo tíe i n i n i . -
ifciíQS CCilehradu a\;'r í'llé niljo de los Ú(i 
JIK'IS largSb dn.ra.idi'm. 
El ñé&o d r ta reíoii.iói.) le l l ovó al ni . i -
ciliO.stioiuvs l i l a s i injiei lani que de---
'p i -e i ian en la ai inalida.d g r a í i inle-
r é s . 
E.in.jK'Zi') dandn l ic ln i 'a de las cj.fí'ÍWS 
<lie aidfjüidifcaftlóli de lecemetei-iis a les 
C e a i í i p a ñ í a s citó fcirrocarr . i 
i-il ' la la a.ooióli lecal de las epes¡(;in- gí'atl I ransparei ir ia y ne de¡(') lug'ar a. 
la '• y és las 1 iciien as í eicasji'ni de lia- dnfdiuS. 
Ser p n i d i c o s sus ¡n i i i e s so l i re la eí>i 
ilin le d,ol ! iohi •l lie. 
I ' . r ese i sp-e a (pie t a n p r i m í e c o i n é 
Ll-íl iuie de e x p l i c a r la c r i s i s en el 
Sit .era ni •.'-.-a r i i / -'sin'n¡<'> dicdeilido (ien.^rese p o d r á I ras l i i .darsc a l Sena-
id piv^iidoii . te—(l¡ ir eXpffióacióii a.lg'u- de. p a r a - cm a p i i r ig iua l c o n u d i d o . 
Ha.l>íaii . i l i eóho Ofertas ( iniapaMÍas na , .'Hinque c i i a n i l e n el I ' a r í e n i r n l e j A í i en t r a . s l a n í o , en bil G o i i g í é S í ) , e l 
<le R-ólfí ica. Ni i r l ^ a i n é r i c a y A l - ' l i i a n n i . , ne s.- d e n el p a í s les pidie. se f l o r Ped.i ¡•^•a.l l o r u m i a r á la p regXinta 
s i e n d o las mes v e i i l a j > ^ a s . o c o l i ó n i i c a l ' T c i - n u n ó el je-Ce del C io lde r i i n ma.ei- sol)i"é La l á r g í i G l á u s u r a de l Pa r l anLer i 
m o n t e , l a s de e s l a u l t i m a . ( Ce. l a n d o a jos p c i í e d ísl as q'ue m a ñ , . - j t e , con m o t i v o de l a c r i s i s . 
C o n i e jiarec-e que pie" lois i ••pr-'S-eu- i n a ' í i n n a r á el Rey un dieicreto an to j - j -
t a n t e s de a . t runes p a í s e s s.- l i an Ji-OOho I z a i d o l a p ' r e s - e i d a c i ó n a tas (" .or íes 
i d e t e r m i n a d a s ¡ndir .aci íJ i i ies a.l (.Jold-".-- .•d't 1 p r e y e c P i de t ' v ñj .aiwlo l a s C-n -r-
310, d a m l e i l l as c n i n p ' i i s a c i e n e s a 
c a j o l i i o del t i p o baje , r e m e v.¡ la .ei-
t roga, en breve pla/.e, criiG'dó a p r t d i a d . i 
l a :a.djjndica.ci(''ii d.'l p i í m e r lote d é iiO 
locomotor-a-s a una G o i i i p a f i í a a l . ' i n a -
nia . 
L a a d p i d i c a e í é n de las res tan l . ' s s0 
l i a r á a las Ires leisas exl r a n ¡ . ' r as que 
l i .an liiHÓe o fe r t a s con el con-qiro'ini? i 
d e e n t r e g a r las m á q u i n a s en un p í a -
zo de siete meses éíi v í a c-s-pañola . 
Es tas a.djmi¡ca.( ieie's se h a r á n p o r 
l a e d i o d ' c a l i t . 'e i ' i e , y en i"e:n'iiidri'(vs 
suces ivas se I r a l a r a de la. a d j e d i e a -
c i rm d. ' vagones al coiusorclo espafie! . 
Se t r a t ó t a .mbién de la. c u e s t i ó n del 
a z ú c a r , pi 'Valeci.-Mide el c r i t e r i o cen -
t r a r í e a l 11 - i a b l r i d m i i - n l e del a r a e -
ce l . 
Co-lílO " | señoij" ¡v - ' pada es eneini.^e 
ilo ipi ' se adoipten m e d i d a s qije ev i t en 
o í -di.'Sí'ense d i I p rec ie de! e.zi'n ar , es 
p o s i b l e que en o t r o G o i i s e j ó se lUígne 
a l e s l a b l e e i m i e n t e del p ivci i i m í i i i -
,ine. 
De la cnes t i e l i di I J iapel , el SfíjlpT?, 
D a t o l leva , p-eisena-linenle, las geiStio-
l i e s , y etW el t i e l l s e j e un d i ó c i i e i r i a del 
r e s n l l a i l e de las m ís.eav. i^nm'a in l i 
sus c o m p a ñ " i , e s la r e s ó l u c i m i d . l i n i i i -
v a que a d o p t a r á , pa ra k) m a l le co e 
« ' e d i i i m i un a m p l i n VCitü dr c e n í i a n -
za. 
E l pre-ye. le dr - l i i g i - n i z a c i ó n (1 • las 
a e l l a s le p r e s e i l a i á el cende dr BVí-
i-'Ja.lla" 'Mi r\ Se l l ado , pm-s ed d ie l ia 
G á n n a r a hay n o t a l d e s h i g i e n i s t a s . 
H u b o n n c a m b i o de ¡ n i p r e - i o i i ' • 
-acerca de l e - p r o p ó s i t o s de a l g u n o s 
•d ipu l ades d ' p h m l a r n n d e h á f e so-
l i r e la s i l naeii n d • I !a i ' r - l en a. y -
flílopt( ') i ' l C l i l i l i o dr | ' ¡ | l | i ' i i a las 
.u i i i i iM ía.s g i l b-•rna m.eiil a les p a r a qn- ' 
n o i n t . " " \ ' i n r a n Olí dicho drbaie. 
Se revuelve ñi g a l i m e r o . 
¡Se Ifía c e n l i i m a d o (pie en el ( .oi is- ' i i 
de •a.iiorlic s u r g i e r o n d i \ , -u ; . ' ne ias • . l i -
l i " les miii i . . - l ros . en r e í a : ¡raí con v a -
r i o s de Jos asiin-tes q i i r i i a l a i o i i . s in 
que l í a l o , a pesa;- dfi Ü i d l ) » d o s e-Cllee-
zcis (pie hizo, l o g r a r a c o n c i l i a r i o s . 
. U u n .de l'á.s d i f r ; ' nd-ao m á s p r o i i u u -
ciai.'la-,s s u r g i ó e n l r e él i n J í l l s t r o d" I i 
< l i i e i i a y el d" l l a e i i - n d a , p o r l l e g a r SO 
este t i l t i n i o a ae-.'plar la el ' \ a d a ( d i r á 
que i ' l p r i m e r o p r e t en d i d p a r a la c.am 
p a ñ a de A C i i i e i . p u ' s -I c r i t í ' i d p l le l 
SéjSbr ..-Vi uí'n 11- - i'S que ;eiv que peie-r 
c . r o a l derre'. 11 ' de m i l l e i e - que v i o -
ne l i a . d é n d e s r n i aque l l a zona . 
L a s c e r i ü a s . 
"1.a. I . i i be r l ad" p n l d i c a Un SUOltÓ PU 
•/.;.• dV; l i- .-rra y m a r pa ra el a ñ o 1.921. 
ÍCJ c u p ó del E j é r c i t o no le l i a l i j a d o 
a i ' i .el m i n i s l re die la. ( ' i iierra. 
L a c u e s t i ó n del papel . 
Esla m a ñ a n a v i s i t é al m i n i s t r o de 
I I -.i nda u n a ( • . emi s ión fifi r e p r e s m -
la itris de la Ci MU p a ñ í a a r r e i i d a í a - r i a 
de Tabace-s, e-| ( N a n i é e l ic i ' a l dfe Segu-
re ' m a i í l i i n e s y u n a C o m i s i ó n de Ca-
ín •ant'-s d-' 'pa,p"-|, a c o m p a ñ a d a , p o r 
di i heenard io R o d r í g u e z , que híé 
a p e d i r l e el r e s t a b l e c i m i e i d o de las 
p; l i das diftl a r a n e r l pa ra l e d a che r 
dt | ape l que se ¡ m p o r l e del r.xt r an j - ' -
l-'O i mi eXcrpcirili d r j (pie se dedique-
a ' o ; p r i i ( ' ) d i cos d i a r i o s . 
i ' l m i n i s l r o les i 'esipeiidi. 'i que, t r i -
l.á olese de -un a s n i l l o c u y a r e s o l u c i ó n 
d¡ iía s e i i i r t r i ' S " a • la d r l ibei acii'-u llél 
{'.<• is- jo dr nn 'n i s l l ' os . ne p o d í a é l . 
pi • u p'fi i |,,.. a.dela uta i tes i m p r e s i ó n 
a l u n a . 
U n a es fad i s t i ca . 
' a «(i acota .» p u b l i c a h o v u n a r e a l 
d r MI de.l in í i l i s te r . ¡ ( j de Penan u to , d is -
p.( iti • ido (pie se e n c a r g i i e a. los luger 
n i eos jtvfvi-S d " les i l i d r i t o s Cores rd r s 
y de las d i v i s i o n e s b¡dro | i ' i t> ico- lo res la 
l,e 5 CfllO, p e r el le í •olía 1 a sus ójrd,f:>-
Di s.pm's . ' I s . r ñ o r l i e s t e i r ó r x p o m l r á 
su i l l t e r p e l a c i i ' i i i sobre la s i t u a c i ó n de 
i !a re.elena. 
L a i n t e r p e l a c i ó n de! s e ñ o r Bes te iro . 
H o y el a espi r a d o r l s r ñ o r S á n c h e z 
Guerra ; , p a r a saber si la p r e g u n t a del 
s e ñ o r l l e s t e i r o s e r á ú n . i c a m e n l e u n a 
p i e g u i i t a o si t e n d í él el c a r á c t e r de 
i n l e i ' p e l a c i i ' i l i . 
S M I e m b a r g o , el s e ñ o r S á i i c h e z (•"•ll,e-
r r a no | ' lega.rá -hasta i n a ñ a n a a .Ma-
dl e l . 
E1 s - ' ñ o r l l e s t e i r o , de l edos m o d o s , 
a-lnd. irá a los jeífifi d " las m , i n o r í ; i s , 
. \ ! ' - ! i i i ies de las i z q u i e r d a s g u b e r n a -
10011,1 ales se e x c u s a r á n de ceoogfir le 
r e i í n e r i m í i e i i t o s del s e ñ o r Bes t e i ro , al( 
gí'.íldiO m í e es a p u n t o d " su ina i r a s -
n - e' ./neia y no p e d i a t r i l l a r s e super -
f i o i a l n i o n t e has ta (pie el ( l o b i e n i o este 
0( n s t i l u i d o . 
i ' r r s - i s t i r á en su act i t u d el s - 'ñoi 
l e - ñ i r e , pues cree que de no hac 
lio -así i.nc-ii r r i . i ¡i en , i1'iC.p'nisabilidad 
ei ¡no ¡ n e n i r i r i ' i u . desde luego , aque-
l l c s que n i e g u e n su i n t e r v e n c i ó n . 
L a p r ó x i m a c o m i b i n a c i ó n de !a J u d i -
c a t u r a . 
S " «'spi 'ra- c-on g r a n i n t e r é s l a p r ó -
x i m a ciMeibinaei. 'ai d r p r i s e n a l j u d i -
eia.l d i V I r i r p a c i i . el . s ' ñ n r Ol'kh'mpz 
na ra ve r si se a i u s t a como , se ha. -pror 
u eii las ce i riv-nt-es de i i r na l .n I ido . a la a n t i g ü e d a d . 
en le.- uiCintBS ijfe su C-argo, jir-'cisan 
de hi i-nn-gía apne .'chable de ea.ihi. 
ni: i dr éllGiS; que los dates de esla cía 
Fvi.l ai ion se roiuiita,n a l Gonsoiio tfy-
re -al piira (pie confeccibiie ii.nrj 
' - j-disl ica de la. ene rg ía h ¡d i a u I i " 
U)¡,1 DV dhaldé en los montes d-e ut 1 t i • 
di 1 púb l ica , y e|. ve, en el plazo ma-
xii ib de nn a ñ o . dicho Eonsrjo Cores-
la ' a la •,•!pri.bar¡('m dr | n i in i s t r r io i¡' 
Ei líenlo la •"•dadísliea genera-l de di-
eh ' energ ía eleci ira. 
[ a l ibre f a b r i c a c i ó n de e sco [ j2 ías . 
I 'e l ' -el i n i n is I e l lo di- la < ioh - re a e ii ; i 
.-.e lia. p i ib l i rado r l i la. '-(iaerta)) una 
¡ r; I i , dial ai l toi ¡zando la libre Cabn 
cíe 'i'iu de las escopetas d • .caza, de-
hi i ' i ido la ("mardia- c i v i l examinarla: 
pala (om.probar qiíe e1' tas c u l a t a s i 
¡SU pfl'ós Mlios recon-d idos lio llpiveij 
pi? odas n otra anua, corla de uso dts 
¡iinto a.l de aqué l la . 
A cs-| • el'eclo s"ian ceonocidas lo 
da • hi.s escopete^ que sialgan dr l':'i 
lírica ea ra sil 1\' a i I a •en él i n l ' l ior d •' 
l 'et'ritorio, ¡ill .las pieesielirs y en r | 
\ o i i " de A f r i c a . 
('.liando ti COpO'tílív de caz; 
guen a su deslino poilr i in ser eco 
da'i por filis eons-ignata,! ¡os. .•- ni 
no cone n ianI"s, ihed.hinto las eul 
j>TÍ.iTiej'.a plana a.ürmiainlo qnie en -os CmP les s, rao l'ae¡l¡ladii,s per la ( lu 
c í r c u l o s p o l í t i c o s v b u i s i i l i l i 
gu ra , quii- u n o d " jes p j imrpo 'S ]>roy 
tos i p i r r l m i l i isl l o (lé I l a e i ' l e la I I . " 
(lia civ-ll. 
. Ees coi i iereeint s asimismo. ) iodr . i ' i 
\ p e i i i r eseep.-ias 
liisjíitp qU ' éxü:g 
ilía e.n i ê . in-JMl'l 
en 
i cempra>'!e.r la 
(domi:do con la. Cal i r icacié-n de c e r i - g'uífi e n . e . ^o in l i n i " y la efidúlia per-
lla.s y CósCoí'OS, c x p e d i e i d e q u r p r o p o - s e ñ a l , d Id anlo d r é s l a t e i e i i i - md-a 
l i e l a amila.ci. 'm'' di l 'ie l ú a ! i i m t r a t o . ' p a r a pa a r eil i i o m b i e d d r e m p r a d o r 
R s t e a s u n t o no eni'se rc?s'olverlo "1 r o n el 1111111- re d r la 1 0-11 la ve n d i d a 
s e u o r I ll. 111 l l l g l l r / , | ' ; 
ra va ¡i - a- a.borda;( 
se orcri ioil-drá la an-n ó d con 
la. ( ma.l i l l a r l \ ' i l . 
. ñ f - í - c luc ic í i de c o m i j c í e n c i a . 
l a • ( «aco ta " nn bl ica íhóV un decr-do 
t o . c o n la C o i n p a ' ñ í a . que ac tua Inie l 11" (l& | ; i | . - ¡ ó ^ n . - i ^ t\r\ CÍwisej 
t iene en a r i inii lain.rcnto las c e r i l l a s \ 
l o s C'/SiCores, p a r a s a c a r l o m i e v a n i r n 
te a s i lbad la r o n m a y o r e s ^ a r a n l í a s j , , - . , , - , - ; ] , , 1 ^ \ ; i l i q n h l a i i o n de I 
a l 'avor de la 1 lae i l i d i e 
v i e m l o la c o i i i p . ' I n i c i a qng e x i s t í a en-
l r e los i n i n f e t m s de É s t a i d ó v E o n i e n l r 
Dice ?.l p r e c f d e n í e . 
Rl ¡"Ce del ( i o h i e no;, d c s p u ó s de re 
CÍIiir en Sil d e m i r i i . i o a los m i e i s l e e -
de l a ( i o i t e r n a i d ó n y Esla.do y dr. cpíi 
í e r e u c í a r con el los, so I r a - d a d i ' a SI 
i t ' s p a c h e de hi I ' r e ^ i d r i l c i i i . 
Al l í c o n v e r s ó a la una de h i t a r d ' 
con los 11 ". 1 ¡ o . I i s t a s . 
G o i n c u z ó ma n ¡ I est a m í o que la p r i n -
cesa d o ñ a l í e a t r i z , mad i ' e de ha l i r i n a 
d o ñ a \"¡.eli l i a , a b i i l i d e n a IÍI h o v M u -
dad ( l • ; 
A u m . i U ' ' i ' ene el p r o i i é i S i t o de r eg re -
s a r a l u g l a t t r r a , an tes r r a l i / . a r a u n a 
| i r( iU"ñ.a excUlllsión p e r el Exl ra 11 ¡ e r o . 
I l a b l u a cent i n u a r i o i i el séííOir D á t o 
de -la r r u n i o n d r ( ' .orles y d i j e que 
o s l a m a ñ a n a h a b í a e n v i a d o a los pre-
si-delites de a m b a s O' i .maras u n a r e -
l i i u n i ia ie i i ai o t i c i a l , i l i c i e n d o l e s : 
" E l ( l e b i e r u o de Si l Ma¡es|.ii ,(l itesea 
p r e s e n t a r s e a l I ' a r l a.menlo pn la Sf-
s iém d " m a ñ a n a . " 
,Rsta cemui i i cac i ( ! ) i i a ñ a d i ó d o n 
E(hMi 1 do - l i m e por o l i j e t o el q i l " IOS 
j i r e s i d e i i l e s respectivais o i r c u l e i l los 
Coi 1 Oí p o n d i e n l 's íivlsi'.lH a los senado-
res y diputa-do: ' . | 
í j q e g o él s e ñ o r D a t o h i zo las s j -
g l l i e n l r s m.ai i iCeslacioi ies : 
— H a y j i r e c e d e n l c s , m u e l l e s proce 
r e a l i z a d o s p o r bes ( . a m a r a s de ( . e i i c r -
CÍO de la p e n í n s u l a que c o i i c i l 1 i r e o n 
a la Ex | . i o s i c io i i de i n d u s l r i a s celebei.-
<la r u la IHiop'úldiica A r g e n t i n a . 
E l C c n s e j o de a y e r . 
Esla t a r d e s.e liaba.!aba en los c e ñ -
i r o s y r í r r u l o s | i e l í | . i cos del (.oes-ejo 
c r l e b i i i d o a y e r en la P r e s i d e n c i a , .11-
l a a n l o s ' ( | i i r ba l ia, t e n i d o g r a n I j n -
pOrtanc . ia , poMple s.e (Uiscut je ró t l en él 
i o n g r a n i i l n . p l i l i l d las cues t iones pen-
i l i n d i s , r e l l e j a n d o ( a á l r i i o s opues tos 
los m i n i s t r o s , los n i a l e s b i c i e r o n .h in-
c a p i é ci-l M I S respecl iNas razones y 
p u n t o s de v i s t a . 
I h e d o m h i i i la m ii ntacie-n d é l s r ñ o r 
Ivspada-. y r s l o c i a i p i r o - - a l d r e i r de 
loe c i n e e l i l a rís. ' las o l r a c r i s i s p a r c i a l , 
p i les el m r m i o n a d o l e i n i s l r e se h a l l a -
b a d i s p i i r s l o a no c n l r r -
h r l a c o n v e n c i d o el n d i i i - d r o d " Eo-
i n c i d o de . p i r c u u i . p í e u n a o b l i g a c i i i i 1 
n a e i e n a l con su a c l i l u d , y po r eso no 
-e doble.ua.ra a n i n g u u a cesa; an tes 
d e j a r í a el ( ¡ o l u é r n o . 
j ' i , I n i d r el ^ ' ñ e r Ivspada l l r y a r a 
hi | i b r r i n l r o d u e . d ó n de • a l t h u los de 
i r i l i i e r a neces idad , c u y o p rec io esla 
i n i i y r e d i i e i d o en |..s mer; 'ados" ext ra n 
¡ n c s . cmi r e l a c i ó n a l m e r c a d o n a c i o -
n a l . \ m í e p e r m i t i r í a u n a v e n t a j a de f, 
L f Acptnblea Mac iona l del Mag i s t er i c 
U n a comi . - i i ' a i de nmos t ros l i a v i s i -
t a d o id s ñ o r M m l e j o . n i i in . i s t ro de 
Ins i t rucc i . 'm P ú l i l i c a , p a r a d i . r l e cuen-
la d r los a e i l e rd i i s t o m a d e s n i la 
X e á m b l e a X a c i o n a l d-a ^ í a g i s i t ^ r j o . 
I V i d n i que se l i b r e n diez de les v e i n 
te l e i l h i n r s . e e n s i g i i a d e s en el I h esu-
[TUOstp pa.ra .at 'encionrs de p r i m . e r e 
en señ í i 1 iza. 
Eos i e i i n i s ionados s a l i e r o n m u y sa-
I i ' recibes.. 
N u e v o s enador v i ta l i c io . 
El p r e s i d e n t e de l Eonse jo de a n i -
i ' . tres l ia t i rm .ado u n d e c r e t ó n o m -
b r a n d o s e n a d o r v i t a l i c i o a d o n A r t u -
ro I '.'n ez :\! a.i 'i'.'in. 
D a t o de pasco . 
E l ¡ e l e del ( i o b i r n i . o p a s e ó esta t a r -
le p e r ¿í R e t i r o . 
Al l í se o n c o n i t r ó , casua in i ien te , COTÍ 
d m i i r i i s t r o de Eoreente . que se en-
' •on t raba i - n a 1 nicn 1 e, p i i s eando . 
L e s r e í r i c l a c h e r o s . 
I . r - , rcnuna/ i l ioircis lia c e l e b r a d o u n a 
• i i i r r \ i s i i i i un r l s e ñ o r E s p a d a . 
T á n í b i é n v i s i t ó :-il m i i i i s t r o m í a co-
iii...sion d é ja A s á n d i l é á de p r ó d ü c t o -
'©S y con,-.'l m i de res pa ra h a c r r l e r l l -
1- ga. de Cafe c e c l u s i o i r e s que t i e n e n 
r p i i l edas s.ólu'O el aba 1 a t a . m j r n l o d r 
l;i \ ' da . 
L a s Obl igac iones dei TeGoco. 
H a s l a a h o r a v a n sn^ • r i p i o s en O b i i 
gac ie l ieM del T i soro ' . i ' m. i l loncs d r 
pesetas. 
E E r e g r e s o del seño.r S á n c h e z G u e r r a . 
VI t ñ a u a s'.; i 's |)era en M i i d r i d a l p re 
. s identr d r | Eong i i . - . a . s e ñ o r S á n c h e z 
11;-ie|; Ira. . pE i e i i m e/el ii rl a.n if.-'nt',' de--'-
pni'S de su l l egada a l a - ( ! o r l e se OTlr 
I r e v i s t a n i con (d s e ñ o r H a l o . 
E C O S D E S O C I E D A D 
D e s p u é s del bai le , h a b í a de r e s u l t a r t a n b r i l l a n t e contó 
L a h a b i t a c i ó n de la, s e ñ o r i t a X . en . i r s n l l ó . , . 
na. casa, del Paseo de Pe reda . Sobre 1 ¡ C ó i c a . Glhm h i l ¡X.o pu|e|des jdairfce 
i s l i l l a s lUi.y u n a pe ine ta , mirs g u a u - j i d e a dr c ó m o es taba de e l egan te y (le 
les. una l a i d a de seda. 1111 a han ¡ r e b e n i t o l e d o aquello!.-- I l a s t a u n a ter-
Ei n i p a d e n i » y u n c l i a l de M a n i l a , t r i l i a de m m h a c l ' r s , ( [n r s" i ' , s t ab lcc ía 
En la. m.esita de noche y en un á n g u - a veces en. la g a l e r í a , t e n í a a l g o tle 
lo f o r m a d o de espejos, se m u l t i p l i c a n c"omo de- sooieda.d con el t o n o i g u a i , 
al m i r a r s e en el c r i s t a l m e d i a docena Uhente n e g r o de sus trajes, en medio 
dr b r i l l a n l i s y un l e p a r l o que se me- ¡ d e l c u a l p o n í a cas i s i e m p r e SÜS colo-
ja u n a t i l i l a i ' i t e g o t a de oro l í q u i d o . - r i i i .es , el de. i í u a l q u i e r a b e l l í a i u i a , a m i -
I I n e l e int.ensa.iu.ente a M y i u r g i a . Ea, g a imeisífcra. . . , 
é ñ o i i ' a X a l u ' - ' le.; e j i s ' m la i d a n - ¡ G u a n d o s a l i m o s del ba i l e , el f ^ . 
(la y . col i fo- i iable c a r i c i a de u n ' d e l a . m a n r c r r se m e t í a éil los huesos, 
l a v i l i i sel y pone sobre el em- a . y u d í r d o p e r l a somno lenc i a - de toda -
bozo de la s á b a i i a una- m a n c c i t a b l a u : l a nec l ic en c l a r o . L o s a u t o m ó v i l e s y 
ca. y c h . i q u i l i n a , d e s n u d a de a n i l l o s , los coches, que n o s a g u a r d a b a n , ea-
Ea. inane p n i l i e i a p a i e c e r u n b roche v u e l t o s en la, s e m i e b s e n r i d a d . pare-
i i . - eiai l i l ( | i i r l u v i r i ii la m i s i ó n de su- c í a n m e i i s i r n e s c u y o s o j o s ence i id i -
¡r tai la r e p a . Ea s e ñ o r i l a X s ien te u n dos per r l a s o m b r e , nos m i r a b a n con 
leve c y u s a i i c i o al que no se a t r e v e m o l s a n a i i n p . c r t i n . i i ieia. 
a Ihima-r pereza, y , ¡nsl i l i c a n d o s • • n ' F e r n a n d o nos a . c o n i p a ñ ó a m a m á y 
él, relra.Sib el m i n u t o de l e v a n t a r s e , a m í en n n e h i r o cochiie... N o te digo 
m u y r s t i r a d a n i l r r r l l i b i o r a l o r de l n i á s . . . 
lec íu) . A l l i n se dec ide , y la d o n c e l l a A f a l l a de la firma, que no 
le v i s te u n p i j a m a y la. i ccoge el pelo ' se e n t i e n d e , 
La 11ue.ii. p r e n d i é n d o s i e l e con u n B E R G E R A f t 
a l í i l e r ó l l (te p i a l a ^ | iOCO la SeflOlt- ^VVVVVVXÎ A^VVVXAAAAAAAA^A^AAAÍVVVVVVVVVVVVV^ 
ie, X, sen tada an te el . . d . o m l o i r » . escr i - D E B I L B A O 
bé a, su amiga , G h u c i i i X o r i e g a , que 
S t u t e c S S ' 1 ' 1 1 1 1 N u e v a f á b r i c a d e g a s . 
, • « ' f i ' n s i n i . a . GhllC-hi: Con l ó s e l e s V]]V>M) u l i a (| ¡ ,-,. , , .„. K;M,,uh, (|(, 
m . .he cei l a d o s , p o r q u e estoy acaba- • • 1 1 -
1;,,, ,1,. 1 * , . .,- M i • l a m.bieca, m u n i c i p a l de gas . senoi' d i t a de l e \ a i i t i i r , Ie esi l ibo las -cuíco i , 1 • , 1, 1, 1 j . ? -ra,, , .,, , n 1 • 1 ,< 1 P a d r e , n a uoc-uo e n t r e g a a i s e ñ o r ¡d-Letras .111' te p r e m e t i d a n d e l e e u e n t a 11 , . ^ ^ * • i , , ; 1 1 11 ( 1 1, 1 - ca ( e (•:> u n extensa i n t e r i n e ce i i t emei i del b a i l e del H o t e l R e a l , (.om.o s e n a , . , , í ^ „ , , , i - -i . • „ . , J: . ' o e ü v a n c e ( le i p r o v e i a o de censiri i i ' , t a n a , no l ac r l p a r a m i . cpie no d is - •- , 1 • , , , - , 1 1 , :.. 1 . c i e n de 111 a nueva, l a maca, de aas. p l i e g o dé t i e m p e , el e n i n n e r a r l e u n a r. , • , • , ,, 1 1 , 1, „., l'ai el n o r m e se exa n m a n v DUH-p o r una, l a s i m i ü h a . c m i s que a s i s t i r - . ,- . . . i " ' , , . . . . . i , i - tmi i izan , en i n n n e r t e i - m m o , as ceu-r o n . te e n v í o , por s e p a r a d o , les d í a - ,. , ' , . 1 , • * 1 . ' 
d i c i o n e s de l e m p l a z a m i e i i t o . de la nue-
va, f á b r i c a , que debe q u e d a r s i tuada 
en l o s t á ñ e n o s de m á s ba jo n i v e l do 
la peb lac i i ' i i i , y de m a n e r a que la en-
t r a d a del c a r b ó n sea, lo m á s d i rec ta 
p o s i b l e : es dec i r , que si se rec ibe par 
l a vía, nian'ti .ma e s t é m u y cercano e| 
s i t i o de a t l a q u e de l o s v a p o r e s , y si 
l lega p o r v í a t e r r e s t r e e s t é m u y pré-
x í l 1 lio éil m e d i o de c o n m 11 i c a c i ó n . esta-
bli c i é n d o s e m c u a l q u i e r caso ranialuH 
que enla.ceii l a s v í a s Cerreas c o n e l - Ín-
ter i oa* de l a i n d u s i t r i a . 
Se eo-nsagra, u n a g r a n p a r t e del in-. 
Cormíe a l e s l u d i o y p u n t n a l i z a c i i ' n i M 
lo que d e b e r í a , ser la, n u e v a Cábriea . 
que , s e g ú n d a t o s de c o m p a r a c i ó n con 
o t r a s f á b r i c a s del e x t r a n j e r o y con la 
¡ m i a l a d a en S e \ ¡ l l a . d<'bei ía CÓUta'r 
con . u n a s u p e r l i c i e de 1-8.000 melrnH 
c u a d r a x l o s . So e spec i f i can b is coiul i -
r i e s de la. l o c a l i d a d , donde los c r o n i s -
fcáiS SO h a n q u e d a d o c o r t o s en n u e s t r a 
a l a b a n z a , ya, que l a s bellezas que a h í 
e a b í a l e / e i e c í a i i c o h i n m a s y c e l u n m a s 
p a r a c a n t a r l a s . De lo que y o te debo 
h a b l a r es de los i m h hachos , y a eso 
v o y . Ees h a b í a de t o d a s clases: r u -
bu s, n i e r c n e s . i i l t e s . bajes , delga.dos 
y g o r d o s : u n a v a r i e d a d donde p u d i e -
ra h a b e r r h g i d o la m u j e r teas e x i -
gente y l a neis ( -x t r avagan t r . . - Es ta -
ba-•• q u i e n sabes t ú y y o t a m b i é n , pe-
ro inó te asustes! El i n f e l i z se p a s é 
la noche f u m a n d o p i l i l l e s y m i r á n d o -
m e a m í desde u n r i i i c o i i n i t o , c e m o 
ipe n r m l o i n e d e c i r : « d i m i m l o escr iba 
u s ' e d a E l l m c h i , no deje de d e c i r l a 
(jü ' e j í toy p a s a n d o bes negras., sin- pe-
dee inietéer baza en este l i n d o j u e g o 
d o n d e t a n t a s i m i i f r e s b o n i t a s d a n 
q a r f a - . » , Gerea y a de la ma-drugaKla. le q,,,,,., dehe . e u n i r el b i n p í a z a -
en^ e n t r e s en t ado ^r.n u n s i l l ó n , Y. d o r - \ ^)mio v Ilis diistMtO'S s e m e i o s niic 
n u l o com?. u n f u m a d o r , (le o p i o , a 1,U¡V q w / i w u U i V n n ; Ul n e c e s a r i a ! 
e a - i s . d r s-n eroz i i bu m i n í e n l o . . 0 p l í t u | 
Ue nabei r l i b a d o m u c h o p a r a plvi/aiar 
en u n b a r q u r e-taba, ¡ i i s l a l a d o j u n i o 
a l s a l ó n coniiedor. 
C I R U G I A G E N E R A L 
E s p í d a l t s U en Par ios . E n f e r m e d a d » * Oe 
l a Mujer, Vías ur inar ia s . 
r,niiMUltn do I h z a ana y de tres a cbaoo 
AMi"» DR K S C A L A M T E . 10. — T K L . «76 
G I R I ^ M N O D E N T I S T A 
de l a Facu l tad do Medic ina de Madrid. 
Consulta de diez a u n a y de tres a s e ^ 
A i . i m « r i ^ P r i m f i r a , 2 . — T e l é f o n o , 1-t2. 
Ahogado.—Procurador de los T r l b u n a l M . 
Te d e c í a , que b a h í a h o m b r e s ' p a r a 
tildes lo s gus tos y s.e m e o l v i d a b a 
a p u n t a r t e que, en u n r e p a r t o sei ¡o, 
l í o s c ó r r e s p o n d í a íi a c t i a f r o l i a r a ba i -
l a r , (en h) que p t t é d e s l i g u r a i t e que 
no d i m e s paz a les pe s en toda l a n o -
(de-, ' • • n i ¡ c i t a d a s insi.'-t-Mitemente. So-
bre ti do y n . que q u e r í a , l i a c r r r a h i i i r 
1 E r i m i n d e , que r s t aba a-llí m u y se-
de, h a c i é n d e l a é l i n t e r e s a n t e y s i n 
l e i g i r m e ni. u n a sela m i r a d a , c o n m 
.i a. m í ujio b-ubiiera i m p o r t a i l o a l g o , 
'va l lé h a s t í i c a n s a i me con todos c u a u -
ais me seUc i t a i ron . A l t e r ce r ba i l e , ob-
e r \ é (fue" F e r n a n d o se a b l a n d a b a , y 
me cebaba m. ' radi la .s con el r a h i l l c 
del ojo: a l q u i n t e , que era 1111 «fox-
trot)) 0'.'¡lly eVoca i l e r | )a ra td y p n r o 
m í , y ó cCf&cfá Una g r a n desp reocupa 
¿"i.tn y me re ía- con l e d o lo que Ole de-
ÍÍ: n i pa l r ¡a , con lo que co i i seg i l 1 
que el m u y h e b a l i c o i i se n i " 1 n t r ega -
^ ! en u n a l a r g a m i r a i t a de a.inor y 
d i ' o d i o , las dos | iasieiies, que m á s s' 
p a r ñ í í é n , A l b r m i u a r . este ba i l e . Eer-
n a m l o . v e n c i d o en t edas sus v a n i d a - , 
de , de in . 'us t i t i l í b l e . se me" a c e r c ó ca.U-
irloSiiiiH'ide y me d i j o : 
Se ñ OI ¡ t a , t r n r m o s (pie Ira bla I" , SÍ 
us ted me concede el favor . . . 
A s í , de i i u s l e d » y t odo , como s i l i o 
C u é r a . m e s i m i s q i i e a m i g o s , a lo q m 
e . m t e s l é y o . r l l u n tollo cMliipannd, 
y sacando u n m o r r i t o que me d e b í ! 
de es-lar m u y b i e n : 
Gaha l le ro- . , ¡ e s t o y a sus j rdenes-
l.e h i zo giraciai la s a l i d a y se en t re-
go tol a I i n r i 1 te, j u r a u d e i n e que h a b í a 
s n l ' i i d o n i m l i o v i i d i d o m . " en ios bra-
ZOí) de a q u e l l o s mozos , y que, de hile 
n a g a n a , los hubiese a r r e m e t i d o , pa-
ra s a c i a r a p u ñ e t a z o s sus desees de 
v e n g a r s e de in.í. A poco me v o l v í a a 
d e c i r que m e a d e r a b a , p o n i e n d o m 
su acen to y en sus o jos teda esa pa-
s i ó n y osa d i i i z u r i i ipie p o n e n los lo-
.••aiecnle e n a m o r a d o s . Y se a c a b ó lo 
que a m í c o n e ^ . p o m l e . 
El ha l l e filé m i encan t e y d u r é ) has-
ta -cerca del a n i u n i o c e í , Faltaa'O.n tan 
l i n d a s imiebacb-as como . \ ¡ r v r s y i \ l a -
n o l i t a MiiVihikr l y M a t i n a I M ñ e i r o p o r 
e s t a r de l u t o ; Ange l ines , S a r á c h a g a , 
Eha . M c i i d e e" Ines i t a P a r d o , p o r au-
s enc i a : (".armen ( ¡ u t i ó r r e z Gassis , (ion 
Cl l i t i j l ' b i e r n a , Eeei l ia . I l e n e l y o t r a s 
m i i i b í s i m a s que t ú conoces p o r q u e , 
s in d u d a , r r r y i ron que la l i r s t a no 
Hoy, jueves, 10 
A L A S ClNCO.'-ConCÍeHo p o r la Orquesta que d i r i g e D. D i o n i s i o Díaz . 
A L A S S E I S v M E D I A — C i n e m a t ó g r a f o 
r í n a d e a c e r o ^ f J S f 
I n d i c a corno .s i tuaci i 'm p re fe ren te m 
'iií ' ¡ . ' a c i ó n , de la f á b r i c a l a r i b e r a áfih 
D e us l o . 
Mil cesto de |a, n u e v a f á h r i - e a se eva-
lúa , en. c u a t r o mil lones; de pesetas. 
P é r e z So l i s , d i m i s i o n a r i o . 
" E l X e r v i ó i i » de hoy p u b l i c a la. si-
g u i e n t e g a c e t i l l a : , . 
tefes, d í a s h a n c i r c u l a d o rumores 
d " cplíe el d h e c t e r de l ó r g a n o somai ia l 
del P a r t i d o Se r i a - l i s t a de V i z c a y a . « U 
Luc lua de Glasies". t e n í a - e l p r o p i V l l o 
de |)rcs. "iitirr la, d i m i s i ó n de su caig" ' 
dr 'eido a que (d d i r r r t o r i o ( t d Par t ido 
n o v e í a cen g u s t o lí i^ • e r h i i t a c i o n e s 
cada vez n i á s a c e n t u a d a s , de i n t r a l i -
s-jr r u c i a y a's] a m i e n t o de reiaciei ies 
do Ies t ra ha ¡ a d o r e s c o n l a c l á s e i'.'i-
t r o n a l , o r i e n t a c i e n o s que e! s e ñ o r l ' . ^ -
rez S o l í s v e n í a , d a n d o a'l c i t a d o perió-
d i co . 
l l e y Irem.es p e d i d o c o m p r o b a r s:'i' 
- ii ría. la. n o t i c i a , que so cree s e r á bien 
recebida de tedas, a q u e l l a s persoiiíi .s 
a m a n t e s d r l o rden- y que con ip rc i i de j i 
l,a neces idad de que h i eohiboracii 'ni 
de los t r a h a j a d o r e s con l a s clases di-
reeloras, no se i n t e r r u m p a p o r un P'1-
lo iiHanento, p a r a la r iqueza , y pi'OS-
aenda.d de hi pi o\ i n c i a . 
IVVVVVVVVVVVV\A^AAAA^A^A^AAA>VVVVVVVVVVV^^ 
N O T I C I A S Y C O M E N T A R I O S 
C o s a s d e t o r o s . 
S . A E A M V . V . A . H.—En la c o r r i i a 
n o v i l l o s c r l . r b r a d a n i C i u d a d l í e d r i u a 
fué c o g i d o e l espada, J o s é Zaniar-
me fm. • 
T i e n e u n a iho.riida gr.ave en el muslo 
i z q u i e r d o . 
L A H U E L G A D E L A S P A R E J A S 
¿ E n v í s p e r a s d e a r r e g l o ? 
A y e r r n e r r o n a l g u n a s p f e r s ü n a s ( J Í | 
la n i r s l i o i i .k ' l a In re l t í a dé l p r r so iad 
de los, \ i iporc, i tos de pesca del bou >f! 
h a b í a r e sue l to . Ea c r eenc i a se fmida-
lu ie i i t i iba en (pie v i e r o n c a rbonea r m 
tos c i t a d o s v a | . o r c ¡ t e s . d e s p u é s dé I11 
CÚal SO b i e i e r n a la m a r . 
P o r d r s g r a r i a , a u n q u e el hecho 'I1' 
c a r b o n e a r \ ihaccrse a la m a r era Bra 
te, rio lo ei a as í l a (hd a r r e g l o de Ift. 
I m e l g a , pu.es a([ii(dla.s e p e r a c í o n e s sólp 
l ieii i ian ja r eb j . "o i (a r u n pi •;í'1 í'''' 
t r a b a j o a las m á q u i n a , ' - , que hahaiij1 
l l e g a d o a e n n i r l e c e r s " p o r la í n a c t r 
\ i di id de i -dos (lía.S. ,• ; 
P a r a I r a l a r de bucea r u n a l é r m u l n 
de a r r e g l o se • re- imieron auoc l i e , a l " ^ 
luiicve y ir. alia, en 'el Gént i 'O Obre*^ 
los I r i p n l a i i l i ' s de l a s « p a r e j a s » , ^eI"' 
m i n a n d o la ' r e u n i ó n de m a d r u g a d a . 
A u n q u e d r s c o n e e r m o s el d r t a l l c l'e 
les a cue rdes , l l egan a n o s o t r o s unpr<| 
s iues nifliy si'i l isl 'aeloi ias, pndiéiid"1"1' 
espera,r que mu.v en bre\e quede J l a 
SUello eslr r o n l l i r l o , _ 
—v-v- y-1-/"-
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L A S I T U A C I Ó N E N T O D A E S P A Ñ A 
E n Z a r a g o z a l o s 
n i e g a n i a p a g a r 
o b r e r o s s e 
c u o t a s . 
E N B A R C E L O N A 
u n a ñ o l a del gcibernador. 
de t r a s l a d a r a l c u a r t e l do l a P u e r t a c o n l V i - c n r i a d o ex te l i s a m e n t e e l gober -
O s a r i o . j i i a d o r c i v i l y e l p r e s i d e n t e de la, A u -
Í A R C E L O N A , H — E l g o b e r n a d o r ha C e r q u e r a se n e g ó a l a b a n d o n a r l a d i m c i a , c o n o b j e t o de v e r l a s i n e d i -
J^regaido a l a P r e n s a l a s i g u i e n t e c e l d a y se e ó h ó a l sue lo . D e s p u é s de d a s que d e b e n u i a d o p t a r s e c o n m o t i -
1 • a l g ú n r a t o p u d o ser l l e v a d o h a s t a l a v o de l a c e l e b r a c i ó n de dos j u i c i o s 
/ «Con ob j e to de p r o c e d e r a l a osla- p u e r t a ' d e l a c á r c e l , desde l a c u a l i n - o-iialeg, p o r causas i n s t r u i d a s rcspec-
rtética 'le t a l l e r e s cpic p o r d i v e r s n s t e n t ó v o l v e r a d e n t r o . l í o de e x j j l o s i ó n de b o m b a s y a t e n t a -
Sa9¿.s ban c e n a d o t e m p o r a l o def i - U n g r u p o de m u j e r e s que se h a l l a b a dos . 
d i v a m e n t e , s u p r i m i d o s t u r n o s o re- e n l a p u e r t a e s p e r a n d o l a h o r a do e n - j U n a s pc t iGines . 
¿ÜC[do > i t r a b a j o , los a l c a l d e s r e m i t í - t r a r l a c o m i d a a sus deudos , a l da r se Z A P A G 0 7 4 9 — U n a C o m i s i ó n de 
m : " ' s , ( ' ( ;o, , ;ÍTU,, lCÍTU'1 t0 T n U l f T " (:;,.r(IUi:ni1 i l , a l - , U H l m : i : , d e p e n ; Í L e . , , t e s d e l c o m e r c i o ' y de l a i n -
gMttiH. u n es tado de t o d a s l a s l a b r i - do po r l a C u a r r h a c i v i l , p r o r r u m p i ó á t ¡ t Ul v i s i t a d o a l a l c a l d e i n t e r i -
•;ts y t a l l e res a l e e t a d o s - p o r a l g u n o de e n g r i t o s s e c u u . l a i u i o l n s los d e m á s ^ a r a d¡1.](, r [ exac to c u l l l | , i i i n i e n -
estos exti-( mos . y e n l o s q u e cons te l a g i n d i c a l i s t a s que se e n c o n t r a b a i i en el {o /, l a \ e y s o b r e j o m a d a m e r c a n t i l , 
t ^ e de i n d u s t r i a , , c ausas d e l c i e r r o p a t i o de l a p r i s i ó n , l o s cua l e s t i r a r o n i T a m b i é n ' l e n i d i e r o n eme so r e g l a -
o do ki '•eduec-i.'.n del t r a b a j o , n ú m e r o e l r anc iho y p r o m o v i e r o n un. f o r m i d a - on t e ]a j01.n!,da p a r a alg-unos gre-
d¿ itoinibres y m u j e r e s que se h a l l a n b le e s c á n d a l o . . [ ^ ¿ 0 l a sobl.e t o d o lo s 
en paro loi-zoso y n u m e r o de l o s que D e s p u é s de a l g u n o s esfuerzos, l o s 1)alia(]p1.os 
tóbajan sido p a r t e de l a s e m a n a » . , v i g i l a n t e s de l a p r i s i ó n c o n s i g u i e r o n ' 
A m p l i a c i ó n de detal les . t r a n q u i l i z a r a l o s rec lusos , y J o s é 
j j ^ R C E h t ) N A , ! ) . — A n i p l í o de t a l l e s de l G e r q u e r a y F r a n o i s c o F a l c ó n p u d i e - ( 
Jgni t ido conu- t ido o n l a c a l l e - d e l a r o n ser c o n d u c i d o s a l c u a r t e l de l a ' u n i n d i v i d u o l l a m a d o V a l e n t í n P i n t o , 
M o n t a ñ a P u e r t a de O s a r i o . N o p u d o hacerse l o n a t u r a l de S a l a m a n c a y c a m a r e r o de 
' El i n d i v i d u o m j u e r t o . l l a m a d o A l - m i s m o c o n A l c a r a z , p o r e n c o n t r a r s e o f i c i o , que se h a b í a f u g a d o de B a r c e -
topto Culi , e r a u n o de l o s p r i n c i p a l e s e n f e r m o . , l o n a . 
miembros de l C o n n i t é r o j o de la. ba- E l d i r e c t o r de l a c á r c e l de S e v i l l a ' Se le o c u p a r o n u n a s c u a r t i l l a s a n a r 
Vfiml:\. de S a n A n d r é s , y h a b í a e j e r c í - b a t e l e g r a f i a d o el suceso a l d i r e c t o r q u i s t a s , 
,1o acc ión d i l e c t a , en" v a r i o s de los do P r i s i o n e s y h a r e i t e r a d o su p e t i - t £ 1 a r d i d de u n joven obrero. 
atentados c o m e t i d o s c o n t r a l o s p a i r o - c i ó n de e n v í o de m á s p e r s o n a l , p u e s ] Z A R A G O Z A 9 — E s t a m a ñ a n a h a le 
C a m a r e r o detenido. 
Z A R A G O Z A , 9 — A y e r f u é de t en ido 
s srd.ameule c u e n t a c o n diez e m p l e a d o s , ^ l o lu^av un mcem úe m e t e v so-
El Wendd'• g r a v e , B a u t i s t a P a l a u , de l o s c u a l e s dos e s t á n d a d o s de baja. c j a | 
nos 
El 
ri;i, p jesklente del g r u p o r o j o de l a ba p o r e n l e r m e d a d . 
rrindi. de S a n A n d r é s y era e l que ca- L e s i n d i v i d u o s r e c l u i d o s en e s t a .car 
[.itiineaba el ^ r u p o e n c a r g a d o de r a- ce l a s c i e n d e n a 482, de e l los 205 s i n d i -
fjzar el a t e n t a d o y el enca . rgado l a m - c .d i s tas . 
lii ln de p a g a r c u a n d o a q u é l l o s se 'eje- E N Z A R A G O Z A 
¡..litaban. J E l conflicte de l a s e l é c t r i c a s . 
Bgfce i n d i v i d u o l i a m u e r t o esta n í a - ' Z A R A G O Z A , í ) . — C o n i i n ú a l a a n o r -
fiaiKi. on el H o s p i t a l C l í n i c o . m a ' . i d a i l en c! s - r v i c i o de finido e l é c -
Aiiilms i n d i v i d u o s v e n í a n s i endo per t r i c o , c a n s a n d o esto la, p a r a l i / r i c i ó n 
segaidos p o r la P o l i c í a c o m o p r i n c i - p a r c i a l de las ¡ n d u s t r i a s y de l o s d i a -
pales au to re s del a s e s ina to de F i a n - l i e s loca les . i - ; • , . . . - x . . -




Aj i ibc 
marzal de 1919 a d i s p o s i c i ó n de l gene- m r . U d a d , que t a n t o s p e r j u i c i o s les 
nü de la, cuar ta , z o n a . i r r o g a . 
N u e v a d e t e n c i ó n . i E l g o b e r n a d n r ba, c o n f e r e n c i a d o r o n 
B A R C E L O N A , 9. La G u a r d i a c i v i l el Conse jo de A d m i n i s l i a c i ó n de l a s 
ÜB deteni<lo a u n o b r e r o qi le fué des- C e n t r a l e s e l é c t i ica.s, el c u a l le ha , co-
I«'{ÍM|O el s á b a d o y se p r é s e n l o a l I r a - n i n n i c a d o que l a s a v e r í a s se deben ^ i 
baje, y a l no d á r s e l o , a m e n a z ó a l pa- la, f a l t a de c o m p e t e n c i a del p e r s o n a l , 
innid. ¡ q u e no isabo repara , r l a s eme se b a n 
P e r s o n a l sust i tu ido . ¡o í i l u e i d o en los ca l i l es de l a r ed sub-
B A R C E L O N A , 9.- Se ha. r e a n u d a d o ' t e r r á n e a . . 
dthVbajo en la m a y o r í a dd las f á b r i - I W d ' o Conse jo ba, p r o m e t i d o a l go-
ms ác ap res tos , s u s t i í u y é n d ó el per- b.a n a d i r a d m i t i r a l lra.l ia. jo a los 
smi;i,| a n t i g u o p o r o b r e r o s del Si .ndi- olM'eros e spec i a l i z ados que f u e r o n des 
cate l ibi 'e . ' p e d i d o s c u a n d o e s t a l l ó la. l i u e l g a . 
E N S E V I L L A U n detenido. 
Nueve e s c á n d a l o en la c á r c e l . Z A Ü A C O Z A , 9 — L a C . u a r d i a c i v i l 
S E V I L L A , 9.- Se l ia desa r ro l l a .do en de Ga^pe h a d e t e n i d o y pues to a d is -
la eárcel. de e s t a c i u d a d un. i n c i d e n t e pus-clon del l u z g a d o de l i a r c e l o n a . 
¿ S Í l m o t i v o de la e n t r a d a en e l la d e q u e lo t e n í a r e c l a m a d o , a l m e c á n i c o 
la G u a r d i a c ' v i L que iba. con o b j e í o d • n a c i o i n d i d a d f rancesa , L u i s R a i -
fe hacerse c a r g o de los s i n d i c a l i s las nnond. 
Jteé Cerquera., Ej-anciseo D a l c ó n y U n a conferenc ia , 
ítíttn A l c a r a z , a qu ienes h a b í a o r d e n Z A R A G O Z A , 9.—Esta m a ñ a n a ban 
A l a s n u e v e se p r e s e n t ó e n l a f á b r i -
ca d e yeso, p i o p i e d a d de d o n Podre 
L ó p e z , e s t a b l e c i d a e n t a c a l l e T o r r e 
i o. U-L u n g r u p o de t r e m í a o b r e r o s 
q u i n c e de l o s c u a l e s p e n e t r a r o n en l i 
t a l » l e a , y l o s o t r o s q u i n c e q u o d a r o i 
e n lia j i u e r t a . • > 
Les qne e n t r a . r o n c o m e n z a r o n po? 
apo(l,nra.rse d e l t e l é f o n o y d e s p u é s ex; 
, g i e r o n a los que t r a b a j a b a n e l pa.g< 
. . . d e . r a m o de a g u a . , p e r p e t r a - b a j a n en l a s i n d u s t r i a s ^ á j i ^ \ J % ^ ^ T ^ T Í ^ ^ 
la, ca l le de br M o n t a ñ a el I!) de l i a v i s i t a d o a l g o b e r n a d o s c i v f i . a l qne ' " 01 , 
l p r é s e n l e a ñ o . ban. p e d i d o que i n t e r v e n g a para , v e r m < 1 " { Slls c » m i . p a n e i o s p a g a b a n l 
es e s t u v i e r o n d e t e n i d o s en I.^s m e d i o s de p o n e r fin a d i c h a a n o r - ^ J r ^ J ^ 1 ' 1 ' ^ i v . n í . . n á r i í h í Á r I x i s obi-eros que b a b a e n t r a d e 
exespe rados , sacai 'on sus a m i a s , t r ; 
Lando de a g r e d i r a l que m á s . s e h a b í ; 
d i s t i n g u i d o en. l a n e g a t i v a . 
E n t o n c e s i n t e r v i n o u n j o v e n , qu 
m a n i f e s t ó que si le d e j a b a n a é l 1( 
g r a r í a qne todos p a g a r a n sus cuo ta 
Los o b i e r o s que p r e t e n d í a n cobra 
/as ¡lie ' e n t r e g a . r o n lo s se l los y a b a i 
demai-on l a f á b r i c a . 
E l muc 'bae i io , apenas a q u é l l o s m a 
c b a r ó n , n n u p i d b i s sellns, d a n d o de 
p u é s p a r l e a l g o b e r n a d o r ( d v i l , qu ie 
I ra d a d o las n p i i r l u n a s ó r d e n e s a. ' 
B e n e m é r i t a p a r a que detenga, a 1c 
t r e i n l a o b r e r o s . 
E N O V I E D O 
L a vuel ta a l t raba jo . 
G I J O N , 9 .—Son y a n m c l i o s l o s o b r 
r s que v u e l v e n a l t r a b a j o . 
L a l a b o r en l a s f á b r i c a s con i i enz . 
a n o r i n a l i z a r s e . 
NOTAS L I T E R A R I A S 
; - : L A C R I T I C A : - : 
Entre a z u l a d a s v o l u t a s de b u n i o , a i n a n i d a d b a b r í a e s c r i t o l a ú l t i m a p á -
"avéa de esos g i r o n e s de p e t p i e ñ a n u - g i n a de su l ü - t o r i a , en ese d í a e l A,»-
6 gue asc ienden capi - icbosos f r en te a le , que es l u d i a y s a c r i l i c i o , y la C ien -
(Wásita-ciS o jos , m i i e n t r a s f u ñ í a m o s , los c í a . qne es al truisari io y a b n e g a c i ó n , 
•pensan de r i tos que b r o t a n de l a m e n - , e n t o n a r í a n q u e j u m b r o s o s el « D e p r o -
'? se mo antojaai . v a p o r o s o s , s i n con- f u n d ' s » de sus p o s t r e r a s v i b r a c i o n e s . 
Pericia, a l g u n a , p o r q u e escapan ver- H a l t a d a la. V e r d a d , ¿ p a r a q u é h a l i i a 
pinosas del c e r e h r o y a.penas s i de- . de c o n l n i n a r la c o n t i e n d a ? 1 h ' s cnb ie rb i . 
jíiu liuclins. en el a lma . s i . c o m o hace-1 l a V e r d a d , ¿ p o r q u é b a b í a . de e x i - i i r 
p s oon frecuencia. , n o les l e t e n e m o s l a l ucha , y el a l t r u i s m o , la a b n e g a c i ó n 
m h . tuerza, de l a v o l u n t a d . I y el s a e r i l i c i í v ? V a l no s u b s i s t i r estos 
m mí e . - p í r i l u be p e r c i b i d o e l te- f ac to re s d i s t i n t i v o s de l A r t e y do l a 
P rozar de u n a pa labra- , que en- c i e n c i a , n i a q u é l n i é s t a p o d r í a n so-
p a r a u n a idea, y m i e n t r a s f u m o el ; p ^ . - v i v i r . V el p i n t o r a . i - ro iar ia sus 
g i á t o que o p r i m o c o n e l p u l g a r , i p ince le s , v el m ú s i c o r o m p e r í a decep-
í n d i c e y con el dedo m e d i o de (.iona-do su l i r a , el esc i - i io r q u e b r a r í a 
J •izquierda, m a n o , q u i e r o r e t e n e r l a i gu ]}\uum. v el e s c u l t o r no v o l v e r í a , a 
P m í Ib a s t a que a n a l i z a d a , e x a m i n a - mo(teln,r sus co iu epeiones . T o d o s los 
g jn lo pos ib le , j m e d a l l e v a r a las afcvibutos de l A r t e , a l i g u a l que l'OS de 
g r t i l l a s l a e x p r e s i ó n p á l i d a , e l es-, l a r;|eniCia,, l o n n a r í a n h a c i n a d o s e l 
P j i H i s enc i l lo de m i o p i n i ó n , de m i ; t , ú ; i i u l b de b i s i l u s i o n e s o la b a r r i c a -
j j ^ a t o p ensa r , de m i l u n n l l d c s e n - ¡ ,|a. - que e n lo suces ivo b a b í a de l i j a r 
e l n u e v o l í n i i t e donde o t r o e n i g m a ca l -
d é a l a las . i n t e l i g e n c i a s fa t igada-s Ó ' l d S 
e s | nT i tu s f e b r i l e s . 
¡'•;| c r í t i ca . ! ¿ Q u é es la, c r í t i c a ? ¿ Q u é 
n i m a s n i m e n o s 
p o r el c a m i n o de l 
bas ta l a ve r -
'"' ser la. c r í t i c a ? ¿ P o r q u i é n e s pue -
1 ser e j e r c i d a l a c r í t i c a ? 
c r í t i c a , n o e 
el j u i c i o que 
R i a s i o i ü l j i - n i e n t o Ib 
'ad. 
Donde h a y p a s i ó n , n o ex i s te c r í t i c a 
BfWaida; donde exis te m e n t i r a , n o 
y, de idad , y , p o r c o n s i g u i e n t e , l a 
í'.'""'11 no da n i puede d a r s e ñ a l e s de 
¡y i Uando la, v e r d a d este d i s l a n e i a -
d 0 cuando l a p a s i ó n e s t á p r ó x i m a . 
3*1*0 es, s i n emibargo , que l a V e r -
D e la, \ ' e r ( l a d . t a l vez, s o l a m e n t e se 
l o g r a r o n v e r sus r a y o s r e fu lgen te s , 
pe ro el Ideo, el e n i g m a . 0] secreto q u " 
i r r a d e i su l uz sobre las mentes , a ú n 
n o se b a e n c o n t r a d o , t o d a v í a , no so 
h a v i s t o . , 
M a s en tonces , ¿ c ó m o d i j i m o s an tes 
que la. c r í t i c a , es el j u i c i o que po r el 
c a m i n o de l d e s n p a s i o n a m i e i i t o l lega 
h a s t a l a V e r d a d ? 
; . } • ; - q u " b a b r e i n o s t r o p e z a d o insen-
V o r d a d r e l a t i v a d i r e m o s que b a s t a b 
Haz ,a i p a r a l l e g a r p r ó x i m o s a e l l a . 
i V r o es que acaso para e i i e a m i n a i 
nos b a d a , l a V e r d a d a b s o l u t a , ¿ñ< 
p r e c i s a m o s t a m b i é n e l a u x ü i o de 1; 
l l a z ó n ? C i e r t a n u nte , pe ro n o bas ta 
00 es su f i c i en t e , pues p a r a o s l a V e r 
dad se precisa, a l g o m á s f u e r t e que 1: 
R a z ó n , esto es.- [a F e : p o r q u e , l e c t o i 
a n í a b l é , l a Fe y fe R a z ó n son l a s co-
I m n n a s que sos t i enen e l « f ron t i s . » de 
l a V e r d a d a b s o l u t a , de l a V e r d a d q m 
e m a n a de l A l i e n t o D i v i n o . 
V s i p a r a l l e g a r c e r c a de l a V e r d a d 
r e l a t i v a , nos ba,?ta, l a l l a z ó n , ¿ q u i é n e í 
¡ " " i r á n -dlegar. . has ta e l la? ¡ m p l i e i l a 
m e n t e , en la. i n t e r r o g a c i ó n se i n c u h ; 
l a i e sp i i e s t a : Q u i e n e s t é asesorade 
p o r el r a c i o e i n i o , que v u l g a r m e n t e \ 
CHitre o teo® a p e l a t i v o s rec ibe e l de 
s e n t i d o c o m ú n . 
N o se escanda l icen , los e s p í r i t u s m e 
d i o c r e s y r a q u í l i e o s : no se so rp ren . 
d a n a q u e l l o s que p a i a ejercej- l a c r : ; 
rie:i c reen necesar ios los m i s m o s m- : 
d ios de (((•¡•eiieiom. que j ia ra . e j e c u t a ! 
el agen te ( a i l i c a d o . ¡[MÓll 
P e r o ( l e see i idamos a l t e r r e n o m a 
b a i a l i s t a , ' v a y a m o s en busca de 1 
m a t - r i a l i d a d m i s m a , y l a s c o m p a r - . 
( iones, qne t a n od iosas s inder i sor p ; 1 
r a q u i e n no sabe h a c e r l a s s i n g r a r 
de esifuerzo, n o s c o n v e i i d i á n p l e n r 
i nen t í » . 
E l que n o p i n t e , e l que n o d i b u j e 
el q u é no can te , el qne no ese,alia, ¿f)( 
d i á e j e r c e r la. c r í t i c a sobre el colon"; 
do. sobre e l v i g o r de l a s l í n e a s , s p b r l 
el e i t n io o sol . re l a p r o d u c c i ó n l i t e r a 
r í a ? 
¿ P o r q u é ' no? •' 
N e g a r esto, que es i n n a t o en la in 
t e l i g e n c i a h u m a n a : n e g a r esto, que cf 
p a t r i m o n i o de l a c u l t u r a . , e q u i v a l d r í : 
a d e c i r (pie po rque u n i n d i v i d u o n i m os a q u e l l o que el h o m b r e en su s i ib lemente con el o b s t á c u l o de l a con-; 
cons t an t e a t r a v é s de los IÍ-MU- t r a d i c c i ó n ? A p a r e n t e m e n t e , s í ; e n e l sea m e c á n i c o ' , que p o r q u e u n m d i v i -
m "fiusca a f a n o s a m e n t e , s in que j a - 1 f o n d o , no ; p o r q u e l a V e r d a d a que d ú o ' n o s e a r e l o j e r o , no p u e d a d e c i r 
^ pueda gJoria.rse de' que m e r c e d [Tipa n d e r i m o s es l a V e r d a d r e l a t i v a . 
i ' SfUCrzos de l i tó I I baya, l o g r a -
¿ 110 Xa d o m e ñ a r l o , si qne n i a u n 
^ U l u - i H , , . 
,] Jl l a C ienc ia y con el A r t e l a V e r -
W l l " es s i n o u n e s p e j i s m o m á s o 
;''yy efectista., m á s o m e n o s real. La 
a,l a ú n no e s t á , p e r f e c t a m e n t e ha-
i L a V e r d a d absoluta , so lo descansa cti 
las M a n o s del { l i i i . i i i | i o 1 e n t " ! De a h í 
(pie la \ ' e r d a d r e l a t i v a e s t é , a. veces, 
t a n a l e j a d a de la V e r d a d a b s o l u t a . 
A b o r a . b i e n , c i r c u n s c r i b i é n d o n o s a l 
r a d i o en que ú n i c . a m e n t e _ p o d e n i o s des 
p l e g a r l a in f luenc ia , de esta especie 
de dl iSKírtación, es dec i r , a l b a b l a r de 
que su Idc i e l e i a se r o m p e b su re lo j 
se ade lan ta , p se a t r a s a ; n e g a r esto, 
([l ie es el m a y o r g a l a r d ó n que e l l i o m -
l.re puede o s t e n t a r en la t i e r r a e q u i -
v a l d r í a , a d e c i r que n a d i e m á s que e l 
t r ó i o m ) p u e d e a s e g u r a r y c r e e r que 
b a v Dios . 
Y s in ser m e c á n i c o , s i n ser r e l o j e -
m , , s i n ser l e ó l o g o , • c reo , l e c t o r a m a -y s¡ p e n s á r a m o s b l p o t é t i c a m e n - i s e r t a c i ó n , de , . s i n ser l e o l o g o . - c reo , l ec tor a a -
. ' / 'He en un d í a p r ó x i m o o l e j a n o ; la. c r í t i c a , nos h e m o s de r e f e r i r á la bbv qt ie p o d r e saber si u n a PliJlCleta 
de ba l la rsM en ese d í a la l l u - ' V e r d a d r e l a t i v a . V a l t r a t a r de la es!a e s t ropeada o si el r e l o j se a l i a -
sa o se a d e l a n t a , c t o i p c r eo t a m b i é n 
que . p u e d o d e c i r que ex i s te u n P o d é r 
sobre todos l o s poderes , u n a i n t e l i -
g e n c i a sobre t o d a s l a s d e m á s i n t e l i -
genc ia s , u n a B e l l e z a s o b r e t o d a s l a s 
bel lezas , u n D i o s ' s o b r e l o s e s c o m b r o s 
de l a i d o l a t r í a . 
P a r a c r i t i c a r , pues , b a s t a l a l l a z ó n , 
o sea e l c ú m u l o de m e d i o s a u x i l i a r e s 
se d e s i g n ó a don M i a r o e l i n o S o - b r ó n 
P a n c o r b o , , ido l a Soc i i edad Suicesores 
d o 15o n i tac i o A l o n s o . 
C u a r t o g r u p o , • c o r r e d o r e s de Coin-n-
c i ó , e l i g e u n o : se desi i ignó u n o a d o n 
K v a i i . - t o R o d r í g u e z de, l í e d i a . 
I N D U S T R I A . — Q u i n t o g r u p y , se-
g u n d a , c a t e g o r í a , Soe iedades M e t a -
l ú r g i c a s , e l i ge u n o : ss d e s i g n ó a d o n 
que l a E t i c a y l a L ó g i c a r i n d e n a l o s I t a m ó n n u i j a n o de l a C o l i n a , cte la 
p ies de l a V e r d a d : para, c r i t i c a r , pues, S o c i e d a d l a n ó n i m a J o s é M a r í a Q u i -
s e r á s u f i c i e n t e que e n e l e s p í r i t u do-
m i n e e l s e n t i d o c o m ú n , o ese Ka lgo» 
que s u r j o de la p e n e t r a c i ó n p s i c o l ó -
g i c a y de l a c o m p e n e t r a c i ó n a r t í s t i c a 
o - c i e n t í f i c a . . . 
Antonio de L L A N O S 
J u l i á n m m u Dosai 
E S P E ú . A U S T A E N E N F E R M E D A D E S D I 
L O S P U L M O N E S Y E L C O R A Z O N 
Consul ta de once a una.-
• A N T A L U C I A Si T E L E F O N O . M f . 
«IVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVI/VVVVVWVVVVVVV* 
EL SINDICATO DE LA INMACULADA 
U n a s i m p á t i c a v e l a d a . 
L a i n t e r e s a n t e v e l a d a c o n que e l 
l asado d o m i n g o o b s e q u i a r o n a sus 
: o n i p a ñ e r a s a l g u n a s soc i a s del S l n -
l i c a t o de la I n m a c u l a d a , de ja r ; ! p o r 
a m e b o t i e m p o g r a t o r e c u e r d o e n l a s 
nuclDas p e r s o n a s q u e a c u d i e r o n a l 
' e a t r i t o que en l a ca l l e de V i ñ a s t i c -
!en l o s p a d r e s Sa le s i anos , deseosas 
de a p l a u d i r l a l a b o r de l a s j ó v e n e s ar-
t & i a s . 
U n a vez m á s l a s s i m p á t i c a s e i m -
p rov i sadas a c t r i c e s b a n d e m o s t r a d o 
A I c a r i ñ o y a d l r e s i ó n a l S i n d i c a t o , 
r a b a j a n d o con e n t u s i a s m o y a l a n pa.-
a, dai1 e l m a y o r r e a l c e p o s i b l e a l a 
i e s t a j y e n b o n o r de l a v e r d a d , lo 
o n s i g u L e r o n , u o p r e s e n t a n d o a d m i r a r 
••leiiNMite una. preciosa, obra, t e a t r a l 
pie m e r e c i ó u n á n i m e s y r e p e t i d o s 
p l a u s o s . 
L a i n t e r p i e t a e i ó n e s tuvo a c a r g o de 
¡ a m a s a I z q u i e r d o , Ade la . R i l b a o , F l o -
a Casado , V i e t o r i m l ( l i i i nez , Cienero-
a C o n z í i l e z . I r e n e C a l v o , M a r í a T o r -
!.da y E m i l i a . T o r r e , q u i e n e s l o m i s -
I O que M a r í a l . u i s a R u i z , que entp-
ó p r i m o r o s a m e n t e a l g u n a s c a m a o -
es, f u e r o n m u y f e l i c i l a d a s . T a m b i é n 
á m a s a I z q u ' e n l o luci(') su b e r m o s a y 
i o n t i m j l i r a d a voz c a n t a n d o bellas es-
tofas, y A d e l a B i l b a o , a d e m á s de re -
o c i j a r n o s con la. cb i s j i ean te g r a c i a d j 
la, l u i d a , e a n c i e t i , p a n i d i r i (le u n mo-
> in i .mi i tab le a u n a ' ( ( e s t r e l l a » c ine-
a . tográ f i c . a . 
C o i n p b ' t ó la s i m p í ' i t i e a l iesta del do-
in.i;"o u n pi-v-cioso m o m d o g o , adm.i-
•alSílltíniienté r e c i t a d o p«ir el s e i i o r C.om-
os t i / o , a n t i g u o a l u m n o d e l C o l e g i o 
• i l es iano . 
E l l u n e s de Ca,mava. l , a m a l i l e m e n t e 
iv i i tadas pm- los a n t i g u o s a l u m n o s , 
cu .d iemn. l a s soc ias del S i n d í c a l o a l 
d s m o t e a t r i t o . donde p a s a r o n u n r a -
i m u y a g r a d a b l e con l a r e p r e s e n t a -
ióii de a l g u n a s c c m - d i n s . t an b ien 
r es rn tadas i laano saben l ' a ce r lo s,1 an 
• pe los a n t i g u o s a l u m n o s de los Sa-
b í a n o s , y que t a n m - ' i e e i d o - y e n t u -
'"astas o.plausos les p r o p o r c i o n a n . 
T a m . b i é n l a s n i ñ a s de l a c a t e q ú e -
'•¡9 de los . l e s . u í t a s r e p r e s e n t a r o n m u y 
lien, e l l i m i tes, de Carua .va l . u n a o b r i -
i, t e a t r a ! i n t e r p r e t a d a p o r las s ü n -
á t ' c a s p e q u e ñ a s M a r í a . L u i s a C a r -
ia, A n g e l e s G o n z á l e z , A m e l i a , P é r e z , 
a u r a i i o S e t i é n y M a r í a 0 c i t a r a n . 
Para, e l d m i g o ¡ H ' ó x i m o e s t á n pre-
a n a n d o o t r a v e l a d i l a los a n t i g u o s 
b u n n c f í de l o s Sa le s i anos , en nbse-
n i o de esta A s o c i a c i ó n . 
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C á m a r a d e C o m e r c i o 
P u b l i c a d a e n d « B o l e t í n Of ic i a l» de 
l a p r o v i n c i a , de f echa d e 20 del pa-
sado mois de ene ro , la c o n v o ; - a l o r i a 
Ú I s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l de l a p r o -
v i c i a , pa ra , l a s eleci lunes d e - i e n o v a -
ción. de l o s m i e m b r o s de br C á m a r i 
O f i c i a l d e C o m e r c i o , 1 n d u s t r i a l y Nái 
v e g a c i ó n de la. p r o v i n e i a , en las va-
can te s de los g r u p o s y c a t e g o r í a s que 
c o n v o c a t o r i a se e x p r e s a b a n , y vienci-
•do (C-l p l azo de p resen ta ! i.>n de c a u r i 
dáüü iPas y n o U r a b i é n d o e . p r e s e n t a d o 
n á s que l a de l Co leg io de c o n d g n a -
• r i o s d • buques , q u e d ' s i g n o a los 
•flores d o n A n t o n i o Ras-ten e rhea v 
on L u i s L i a ñ o , l a Mes á d i la ( ;á-
ara, d é C ó m a r c f ó ; en c u m p l i m i e n t o 
I a p a r t a d o i S í g u n d o del a i t í c u i l o .'JS 
el r e g l a m e n l o o r g á n i c o d e í i n i l . i v o de 
; die m a r z o de 1918, d i c t a d o ptíiPQ la 
¡ p l i c a c i ó n de l a l e y d é SS) de j u n i o de 
'911, p r o c e d i ó a e i í e g i r l o s i n d i v i d i m s 
i le los g r u p o s y c a t e g o r í a s que t i e n e n 
pie renovarse ' , . acordámio . - - . - p o r u n a -
S:iniiid(!jd. Jas s i g ü í - ^ n t e s i fdCi3'(|^¿láüiój 
oes: 
u O M B R . C I O . — i P r . i m e r g r u p o , p r i i n e j 
.••a c a t e g o r í a , c u o t a s m a y o r e s de í/i o 
>esetíus, e l i g e dos: se d e s i g n ó a loa 
••'•ñores d o n E u s t a q u i o C u b e r o y d o n 
l a i m e B i b a l a y g u a . . 
P r i n u ' i r g r u p o , s e g u n d a c . a l r g o i í a , 
m o t a s m e n o r e s de S©0 pes-das-, e l i g e 
u n o : se designi ' i a don l.-eona.rdo Cor -
dl io iPibr , idé l a Soc i edad C o r c h o H i -
j o s . 
S •gimcPo ginifHi . p r i m e r a , c a t e g o r í a , 
Sociediadies a n ó n i m a s de c a f á i e t e r •.)-
mcre ia , ' , e l i ge u n o : s • d e s i g n ó a d o n 
S a l v a d o r Aja . b -nani i idez , ' coii> ' j e ro 
d " l Raneo M e r c a n t i l . 
S e g u n d o g n i p o , ¡ s e g i ú n d a c a t e g o r í a , ' , 
l a d e m á s Sociodades,; e l i g e u n o : fe 
d e s i g n ó a d o n J o a q u í n i ' i o n z á l e z D o -
m. 'M- i - l i , de la Soc iedad C á n d i d o Gon-
z á i é z a H i j o . 
T e r c e r g r u p o . . p r i m e r a , ca - t ego r í a , , 
a l m u c a n i s l a s p o r m a y m - , e l ige uu^t 
j a r ro . 
N A V E C A C I O X . — P r i m e r g r u p o , se-
guanda, «ta te igor ía , , • é i rn . i l ad( | ' e d o b u -
ques, e l i g e u n o : se d e s i g n ó a doo, V i c 
t o r i a n o Lóp iea Dcrrlga.. 
D é c i m o g r u p o c a n s i g u a t a r i o s de b u 
ques , e l i g e dos: se d e s i g n ó a l o s se-
ñ o r e s d o n L u i s L i a ñ o T r u o b a y dun. 
A n t o n i o R a s t e r r e c b e a .y C o r t a o t a . 
U n d é c i m o - g r u p o , c o m i s i ó n i s l a s de 
A d u í u i a s , -elige u n o : se d e s i g n ó a d o n 
J o s é N o v a E í t e m a . 
D u o d é c i m o g r u p o , . ¡ n d u s t r i a s p é s -
q u e r a s , e l i g e m í o : se d i e s i g n ó "a. d o n 
L e o n a r d o ( r u t i é i ' r e z Colomea-. 
L a M e s a a c o r d ó l i l i r a r l e i s e l d o c u -
m e n t o q u e l e s a c r e d i t e c o m o m i o m -
b r o s e l e c t i v o s de e s t a C á m a r a , de Gd-
mei rc io , p o r í i g u r a r todos e l los en los 
g r u p o s y c a t e g o r í a s p o r que I n e r o n 
e l eg idos . 
T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a a d m i n i s -
t r a t i v a , c o n s u l t a s sobre a n u n c i o s 
y s u s c r i p c i o n e s d i r í j a n s e a l a d -
m i n i s t r a d o r , a p a r t a d o de C o r r e o s 
n ú m e r o 62. 
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N o t a s m i l i t a r e s . 
E j e r c i c i o s de t iro . 
Desde hoy y p o r c o m p a ñ í a s a i s l a -
das, d a r á p r i n c i p i o la. i n s t r u c c i ó n de 
t i r o en e l r e g i m i e n t o de V a P - n e n , |e-
n i e n d o l u ^ a r é s t a e n el c a m p o de 
Ü o s t l ÍO. 
P o r l a t a r d e dicb.o r e g i m i e n t o fen-
d.rán, i n s t i ucci(Vii de b a t a l l ó n , en loa 
a r e n a l e s de. M a l i a ñ o . , 
L o s a scensos del mes. 
E n l a p r o | i u í t i a , d(d p resen te mes 
a f c i e n d e n a l e m p l e o i n m e d i a t o l o s s i -
g u i e n t e s j e fes y o f i c i a l e s : 
E s t a d o M a y o r — U n t e n i e n t e c o r o n d , 
u n comfeuidante y un c a p i t á n . 
H i f a n í e r i a . — U n t e n i e n t e c o r o n e l , 
dos c o m a n d a n t e s , c i n c o c a p i t a n e s y 
t i . - i n t a , y dos t e i i i e i i l . " s de la es.calu 
act iva. , y u n c o m a n d a n t e , seis c a p i t t t -
nes y nueve t en i en t e s de l a . d e reser-
va,. 
C a b a l l e r í a . Un. c o m a n d a n t e , u n ¿ a -
p ' b i n y u n t e n i e n t e . 
A r t i l l e r í a . — U n t e n i é n t e c o r o n e l , c i n 
co c o m a n d a n t e s , ocbo c a p i t a n e s y d iez 
t n '••ntes. • 
C i u a r d i a c iv i l . - U n t e n i e i i l c c o r o n e l , 
u.n c o m a m l a n l e , dos c a p i t a n e s y u n 
t i n i e i i t e : ingresa , u n o en I n l a n l e r i a y 
a ••cienden c i n c o s a r g e n t o s a a l f é r e c e s . 
C a r a b i n e r e s . - I b r a l f é r e z y u n sá¿P-
gen.to a a l l é r e z . 
i n t e n d e n c i a . - l ' n t e n i e n t e c o r o n e l , 
u n c o m a n d a n t e , dos capi la .nes y c i n -
cc l e n i e i d o s . 
I n t e r v e n c i ó n . — U n comisa i - io de p r i -
m e r a , seis d e s e g u n d a , o c h o o f i c i a l e s 
p i i m e r o s y c i n c o segundos . 
r . rn idad M i l i t a r — D o s c o m a n d a n t e s 
m é d i c o s , dos c a p i t a n e s y c u a t r o te-
t í ^ e n t e s . 
C l e r o c a s f i ' c n s e . - I n g r e s a n c u a t r o 
a s p i r a n t e s c o m o cape l l anes s e g u n d o s . 
V c t e í - i n a r i a . -Dos v e i e i - l n a i ios se-
g u n d o s . 
E q u i t a c i ó n . — U n p r o f e s o r n i a \ o r y 
u n profesar pniiiMU-i. 
Ofic inas m i l i t a r f c i . - D o s a r cb ¡ v e r o s 
le í c ros. t r e s o f i c i a l e s p r i m e r o s , cuar 
t r o s egundos , t r e s esc.r ibentes de p r i -
mera , - dos ele s e g u n d a e i n g r e s a n dos 
a s p i r a n t e s . 
a/vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvmwvvvv^^ 
M E D I C O 
Especialista en enfermedades de los nlilos 
C O N S U L T A D E ONCE A UNA 
A t a r a z a n a s , I t , s e g u n d o . — T é i . 1-10, 
I 
v enfermedades de l a infancia , por e l 
m é d i c o especialista, director de l a Go-
ta de Leche 
Pablo Pereda Elordi 
Galle de Burgos, 7, de once a dos. 
R e l o j e r í a S U I Z A 
Relojes de todas citases y f o r m a » , en 
oro, plata, p l a q u é y n í q u e l . 
AMOS D E E S C A L A N T E , N U M E R O » 
D r . C . 6 . a 
AnáiUais caínáGOS y bacter io i lóg icos í 
O r i n a , sangre, esputos, heces. 
Roaccdón W a s s e r m a m , autovacunaa. 
S A N F R A N C I S C O , 8 9 — T e l é f o n o . 9.70. 
F R A N C I S C O S E T I E N 
E S P E C I A L I S T A E N N A R I Z , G A R G A N T A 
Y O I D O S 
Consulta de nueve a u n a y de tres a 
B L A N C A . 42, P R I M E R O 
C o r d e r o A r r o n t e 
M E D I C O 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de Sos 
n i ñ o s . 
Consul ta de 11 a 1, P A Z . n ú m i , l.̂  
A R O V I I I . — P A G I N A I . E L . P U J E B Í - O C A N T A B R O ÍO D É F E B R E R O D E 1921. 
COIO-
A L E M A N I A 
L o s produc ios a l i a d o s . 
B E R L I N . — ' L a « D e u t s c h e Tag-.sz-l-
t u n g » - r e p i r o d i i c e - u i i a ca , i la de ki , l l t g a 
dlé i m p o r t a d o r a d é l a ( d i i u i s e » , a n u u 
c i a n d o que , e n r e i s p i i ñ s t i t a l a s ' d e o i s i o -
nes d a l a € ^ n f e i ^ n c i a . de P a r í s , la, L i -
g a l i a d e c i d i d o , d e o l a r a r e l «boieext» a 
l o s . p r o d u c í a s f ra i iceses . ' 
E l i iesto son twlo se l i a r á u n a g r a n 
^Topagan.díi . 
I n g l a t e r r a - s u f r i r á oí n i i i s ino cas t igo 
s j ' insisto, en su a c t i t u d . 
L a s exportac iones a los E s t a d o s U n í -
- dos. 
. B E R L I N . — A l e i n á n i a se ¡ h a l l a 
c a d a e n . l a s i t u a c i ó n de t e r c e r a 
g o r í a e n t r e l a s n a c i o n e s que e x p o r t a n 
a l o s E s t a d o s U n i d o s . 
D u r a n t é e l s e g u n d o , semes t re de l 
a ñ o de lí&O (ha e x p o r t a d o por. v a l o r 
de 118 n i i i l l ones de , d .ó ia i e s . y l ia . I m -
po i r t ado ¡ w r v a l o r - d e 35 m i l l o n e s . 
I N G L A T E R R A 
L a e x p o r t a c i ó n de moneda . 
• L Ó N D R E S ^ E l ó r g a n o o f i c i u l dél 
G o b i e r n o , « L o n d o n í i a z e t e » , p u b l i c a -
r á m a ñ a n j a u n dec ro to p T - d h i b i e n á b 
lia e x p o r t a c i ó n de m o n e d a de o r o y 
p l a t a , aaí c o m o l a de b a r r a s de a m b o s 
m e t a l e s . 
Notas p a l a t i n a s . 
L í O N D R B S . - ^ H a n r e g r e s a d o a l Rey , 
l a - R e m a ' y l a p r i n c e s a M a r í a , y el 
R é y . Ha p r e s i d i d o u n Conse jo p r i v a d o 
en, e l pai lacio dj? B u e k i n g b a m . 
: P o r p r i m e r a , vez, d e s p u é s de: l a gno-
r r a , l o s c e n t i n e l a s de P a l a c i o (han ves 
t i d o - e l : u n i í o í r m e de an tes de l a guc -
r í a . . . . . 
E ' e o o í c n e s en A f r i c a del S u r . 
T.ONTXRES.—•El p r i m e r r e s u l t a d o de 
1 ^ : é leocdraíe is ce lebra ldas en e l A f r i c a 
de l S u r r e s u l t a f a v o r a b l e a l p r e s i d o n -
fp % 1 Conse jo de' m i n i s t r o s , g e n e r a l 
T ™ n ó i t i c i a s que se r e c i b e n h a s t a 
"'"rt-ri d n n e d i r e s u l t a d o s i g u i e n t e : su'i-
' : - - nos g u b e r n a m e n t a l e s , ' 23; í a b o -
3; n a c i o n a l i s t a s y r e p u b l i c a -
c, viAd; ¡ n d i e p e n d i e n t e s , u n o . 
- 0 9 pTincipai lea c a n d i d a t o s diel p a r -
tí ?n l a b o r i s t a h a n s i d o d e r r o t a d o s 
- r . los g u b e r n a m e n t a l e s . - -
E l p r o b l e m a i r l a n d é s . 
D l í i B L I N . — V a n m u y a d e í a n t a . d o s 
l o s t r a b a j o s p a r a l a o r g a n i z a c i ó n n u -
lit,a.r d é l a G u a r d i a c í v i c a en el CDM 
d a d o de C o r k y a l a c n a l pei i tenecc-
r á n lors^; c o m p r e n d i d o s e n t r e l a s eda- l i s t a ; p e r o desea saber 
'^s. de 19 a. los. 50 a ñ o s . 
''. a -. p r i n c i p a l m i s i ó n elle esa g i u a r d i i 
i en s e r á p r o t e g e r a l a s t r o p a s b r i -
4:"! i chis c o n t r a l a s embosoadas- do que 
3̂ les v i e n e ' ( h a c i e n d o ob j e to . 
U n robo a u d a z . 
D U B L I N . — ^ A n o o h e , u n " g i m p o de 
ootio • • i nd iv iduos a m i a d u s - p o n o t r ó v i o -
l en t a i i nen t e e n una. J o y e r í a , r o b a n d o 
j o y a s " y a l h a j a s j f o r v a l o r de, t res m i l 
l i b r á i s eat-eriina.s. 
L n e g o . ' d c s a p a r é c i ' e r o n s i n d e j a r ras 
tro ' . . " . . 
P r e s e n t a c i ó n de credenc ia le s . 
L O N D R E S . — E l ii.nev/> e m b a j a d o r 
de F r a n c i a , M . S a i n t - í A i i i l a l i v , h a s ido 
r e c i b i d o .-por e l R e y , a q u i e n ha, ou-
t i^egaldó s u s ca i r tas c i i edenc i a l c s . 
L a c e r e m o n i a ' f u é n i u y s o l e m n e y , 
d e s p u é s de t o n n i n a d a . é s t a , el e inba-
j á d o r c q i í v e . r s ó p a r t i i c u l a r m . e n t o con 
el M o n a r c a , . 
Se . s e ñ a l a que e s t a os la, p r i m e r a 
vez, desde l a m u e r t o de E d u a r d o V I I , 
que u n a c e r e m o n i a de esta, í n d o l e S3 
c e l & b r a c o n t a n t a s o l e i n n l d a i d . 
F R A N G I A 
D e s a p a r i c i ó n mis t er io sa . 
R A R I ' ^ - — A l g u n o s pe.ri('tilicos p u b l i -
c a n l a n o t i c i a de haber , d e s a p a r e c i d o 
mi i a t c r io i same idc el c o m a n d a n t e L a n -
vess i . oficinal d é . ó r d e n e s de l p r í n c i p e 
J o r g e de G r e o i a . 
E l . e n c a r g a d o de N e g o c i o s g r i e g o s 
e n P a r í s h a pa.rt iciipaido esta de'sana-
r i c i ó n a itus a u t o r i i d ' á . d e s , e x p o n i e n d o 
sus tomc'res de que el c i t a d o c o m a n -
dafnte h a y a Siido v í c t i m a de u n c r i -
m e n . 
L a s conferenc ias de P o i n c a r é . 
• P A R I S . — i E l ex p r e s i d e n t e de l a R c -
p ú b l i í c a , M . P o i n c a . i é , h a dado l a p r i -
m e r a de l a s seis c o n i e r e n c i a s que t ie-
n e a n u n c i a d a s , d e s t i n a d a s a e s t u d i a r 
e l o r i g e n de l a g u e r r a , con o b j e t o de 
eVii ta,r l a s e n s a c i ó n de resp o 11 s á b i 1 i -
dad q u e A l e m a n i a q u i e r e echaa' sobre 
F r a n c i a . 
D i j o P o i n c a r é que t a n t o l o s G o b i e r -
n o s 'de F r a n c i a c o m o l o s p r e s i d e n t e s 
de l a R e p ú b l i c a q u i s i e r o n t r a t a r a m i § 
e s t a m o s n i 
c o n u o s o t n 
M . W&mi 
t á s a m e n t e con A l í i n a n i a y que n i n -
gun 'o • p r o n u n c i ó la pa lab ra , r é v a n d h a . 
e x p r e s a n d o i 'mica.mentc la, n i e ^ á í d a d 
\die que F ranc i a atrrajera. h a c i a e í l a s 
p r o v i n c i a s do A l s a c i a - L o r e i i a , , que 
fuero 'n a r r a n c a d i a s poi* A l e m a n i a con 
i i h dBapojo b r u t a l . 
A ñ a d i ó q í i o e l l u t c l m i o n t o de la, po-
l í t i ca , a lemana , junsee u n a i l o t a de i'e.l-
•;; d a d en lo o c u r r i d o en E m s y t c i n u -
•n.ó . d i c i e n d o q u e A l e m a n i a le U e v ó 
b n i l a l m e n t e a, la, g u e r r a . 
A u t o b ú s a r r o l l a d o por u n expreso. 
• S A I N T E T I E N N E . — A n o c i u - u n a u -
t o b ú s que <-iin;diM. i a r e c l u t a s fué a t ro -
lella.do en la, e s t a c i ó n de F r a u r p o r 
u n e x p r e s o . 
E l choque fué espantoso . 
D i e z r e c l u t a s ro su l t a . ron m u e r t o s y 
dos g r a v e m e n t e h e r i d o s . -
L a d r ó n muerte . 
P A R I S . — D í a s ] rasad os la. P o l i c í a 
i iuscaba, a, u n i n d i v i d u o que c o m e t i ó 
u n r o b o e n u n a e s t a c i ó n do C o r r e o s , 
h i r i e n d o a, dos c impleados . 
L a P o l i c í a t u v o n o t i c i a s efe que e l 
' a c l r ó n ee o c u l t a b a en casa de u n o s 
p a r i e n t e s . 
A l i r a, b u s c a r l e , e l l a d r ó n t r a t ó , de 
r j a n a r l a c a l l e ; p e r o f u é s u j e t a d o p o r 
l ío agente , c o n t r a e l q u e a q u é l h i z o 
u n d i s p a r o , h i r i é n d o l e e n e l v i e n l r o . 
, E l agen te c o n s i g u i ó d i s p a r a r con-
t r a e l l a d r ó n c u a n d o h u í a , d á n d o l o 
u n bala,zo e n l a cabeza y m a t á n l d i o l e . 
E l h e r i d o se e n c u e n t r a en e s t ado 
desesperado. 
E n l a C á m a r a de los d iputados . 
P A R Í S . — E n la s e s i ó n que ha. cele-
h r a d o h o y l a C á m a r a de l o s d i p u t a -
dos se r e a n u d ó e l deba te sobre l o s 
a c u e r d o s a d o p t a d o s e n l a C o n f e r e n c i a 
I n t e r a l i a d a do P a r í s . 
I d ponen te de l a C o m i s i ó n de H a -
• ienda s u b i ó a la, t r i h u n a y m a n i f e s -
t ó , que l o s a c u e r d o s de l a m e n c i o n a d a 
C o n f e r e n c i a , c o n s i d e r a d o s desde e l 
p u n t o ; de v i s t a p o l í t i c o , c o n s t i t u y e n 
u n - é x i t o , p o r q u e p o r m e d i o de e l los 
s e ' h a c o n s e - í i i i d o r e s t ab l ece r el f r e n t e ^1'al ldes a l i a d ( 
¡memios . 
d i c i e n d o — d i -
pues en eso 
íoís a c u e r d o s de l a C o n f e r e n c i a i-dé 
D d i i l o g n e y LOS de la de P a r í s . 
H a b l ó de l a s a n u a l i d a d e s m ó v i l e s 
que presventan. a l g u n o s i n e n n v e n i e n -
tes. y a qu;1 I L n i i t a n a F r a n c i a a los 
p a í s e s . n e u ( r a l e s , con los cua l e s A l e -
m a n i a , ha, COUKMIZÍUIO sus f a c l u r a c i o -
n r s con un. a u n i i e i i l o e v e n t u a l de l 12 
p o r Ki i ' . ' 
F/,sIÍUV(OS—ájñii íidii (V - ' c o i l i r r i d i o i é n . d o -
nos: o A l e m a n i a : p r o g r e s a y p a g a p o r 
la. I'a.hricacii'ai. de. a r t í c u l o s de expor -
t a c i ó n p o r m á s de v e i n t i c i u e o m i l m i -
l lones , o no e x p o l i a , y 'no paga., y en-
tonces, s u r g e e l s i g u i e n t Q . d i l e r n a : h a y i 
que i r a, b u s c a r el,, 12 p o r 100 y n o se 
t r a t a e n t o n c e s de u n paseo m i l i t a r o 
h a b r á , que. no i r a, b u s c a r c-se i 2 p o i ' 
100 y ' . A l e m a n i a , s e r á l o q u 
E l • ( . i o b i e r n . i i ' - c e i i t m ú a 
ce: cp ierenios q u é p a g u e 
t r f i s con e l G o b i e r n o y 
t o d o el l i á i s . . 
se f e l i c i t a , de los acuer -
d o s - d e l a Confe renc ia , de-, P a r í s , que 
lijan c o n t r i b u i d o , s e g ú n él , a que co-
sen l a s . i n c e r t i d u n i i b r o s a que d i ó l u -
g a r oí ' . T r a t a d o de V e r s a l les:-
F r a ñ e i a n o p u e d e e s p e r a r m á s y 
c o n s w i í i r a que es Heoeisar ia e l p a g o 
p o r a n u a l i d a d e s m ó v i l e s y f i j a s . 
E n t r e g r a n d e s a p l a u s o s d ice que e l 
G o b i e r n o e s t á o b l i g a d o a e x p o n e r l a 
r e a l i d a d do l a s i t u a c i ó n . 
C o i i t L n ú a s iencto m u y a p l a u d i d o y 
t e r m i n a d i r i g i é n d o s e a l p r e s i d e n t e de l 
Consejo , p i d i é n d o l e que h a g a u n l l a -
m a m i e n t o p a r a . a f i a n z a r l a s r e s o l u -
c iones . . ' 
E l - n p . n i s t r o de H a c i e n d a i n t e r v i e n e 
v c o n t i n ú a l a s e s i ó n . 
G R E G I A 
D i m i s i ó n del m i n i s t r o de M a r i n a . 
A T E N A S . — E l presiden-te- d e l Conse-
jo ha. m a n i b h i a d o que e l m i n i s t r o de 
M a r i n a , ha, present-ado la, d i n r i s i ó n . 
i n v i t a c i é n a c e p t a d a . 
A T E N A S — E l je fe d e l G o b i e r n o h a 
i n ¡ a i i . ' l e s t a d o a los p e r i o d i s t a s que G r e 
c í a h a a c e p t a d o l a ' i í í y i t a p i ói i \ I 
pa ra , que n o m b i 
l i inico de l a paz.. 
Se (tciJipó,-a.• c o n t i n u a c i ó n d e l co ioer -
c io de expo i i ac i i ' ) ! ) aleiiKÍ-n, p a r a n g o -
n á n d o l e con el de F r a n c i a , y a l i r i n ó 
ipn> ñ o es pos ib l e c i t a r c i f r a s exac tas ; 
pero que l a s s u y a s p o d í a n da r se p o r 
buenas . 
A s e g u r ó que n o se s i en te i m p e r i a -
A l e m a n i a v a 
a p a g a r o n o . 
L e y ó . s egu idamente a l g u n o s docu -
m e n t o s , p o r l o s que se p o n e de r e l i e -
ve e l ¡ f l o r e c i m i e n t o de la. i n d u s t r i a 
- i l e m a n a . 
M . A d r i a n s le c o n t e s t ó que- ha.y que 
h a c e r . s a b e r a A l e m a n i a , que no- puede 
regatean" m á s y que F r a n c i a ha, l l é g a -
l o 'a l ext reni io d é l a s conces iones . 
• M . L e f e v r e d i j o que l a s c i f r a s c i t a -
las p o r e l p o n e n t e i m r e p r e s e n t a n l a 
• ea l i dad . 
S é Ib a b'lo—• i ñ a 11 ¡ló—d é d iisc i i ' n:1 os 
e i n t i s é i s , m i l m i l b n n ' s de m a r c o s o r o 
v es to d i ó ocasI(')u a l n i . i n i s t r o de N e -
>'qci(f9 E x t r a a i j e r o s a l e m á n , docto)- S i -
m o n s , para , h a b l a r de dosc i en tos cua-
i-eula. m i l . m n l l o n e s de m a r c o s p a p e l . 
A c o n t i n u a c i i ó n l e ^ ó t a m b i é n a lgu -
nos . d o c u m e n t o s y p u s o en p a r a n g ó n 
l egados que 
de L o n d r e s . 
l o s 
de-
i t a n a l a C o n f e r e n c i a 
P O L O N I A Cien m i l vagones. 
V A P . S i >\ I A , - E l C o m i l i ' e e o n ó m i c o 
del (.'lObierlio ha, a c n r d a d n la const i-uc 
c i ó n de c i e n m i l v a g o n e s , que s e r á n 
e n t r e g a d o s e n u n p lazo , de diez. a ñ o s . 
C H I L E 
L o s obreros sa l i t reros . 
' . S A N T I A G O D E C H I L E . — • S e a d v i e r -
to g r a n i n o v i m i mb) e n t r e l o s o b r e r o s 




J U E V E S D E MODA 
P O R L A B E L L Í S I M A E S T R E L L A 
R r i s c i l l e D e a n 
den a s o c i a l i z a r la i n d u s t r i a , del ' 
t i i a t o de sosa. -
E l t l o b i e r n o ha, env ia ldo fue rzas d e l 
E j é r c i t o y a l g u n o s b u q u e s de g u e r r a 
en j i r e v i i s i ó n . de d e s ó r d e n e s . 
E S T A D O S U N I D O S 
L a a n u l a c i ó n de los impuestos Inter-
a l i a d o s . 
W i A S l l I N G T'O N l i o n s t o t i , m i n i s t r o 
de H a c i e n d a , ha. d e c l a r a d o ¡hoy que Ta 
a , i n i l a c i ó n de l o s e m p i - é s t i t o s i n t e r -
a l iados , l e ' p a r o c e ina i ihn is ' ib lo . 
D i i e que oitfois G o b i e r n o s h a b í a n 
Mecho las m i s m a s p r o p o s i c i o n e s , s ien 
do r echazadas . 
A n t e l a C o m i s i ó n de N e g o c i o s E x -
t r a n j e r o s h a r á d e c l a r a c i o n e s r e l a c i o -
n a d a s con esttó a s u n t o . 
Grec ia , es la, ú n i c a n a c i ó n d e m d o r a 
que h a pagado- los i n t e r e s e s de l a s 
cai¡Vulades -ai11 uilij Kild'a®. 
. T a m b i é n d e c l a r a l l o n s t o n que s i 
l'ce a i l i a i los e x i g e n de A l e m a n i a l o que 
les debe, p o a i i ' á n l i q u i d a r c o n l o s Es-
tablos U n i d o s . 
H a c e n o t a r que, desde l u e g o , e l Go-
b i e r n o de l o s E s t a d o s U n i d o s n o t i e n e 
i n t e n c i ó n de l l e v a r sus l e c l a r n a c i o n e s 
m á é a l l á ' d e l o que p e n i b i t a n l a s c apa -
c i d a d e s e c o n ó m i c a s i n t e r a l i a d a s ; pe ro 
si p u e d e n p a g a r , no h a y r a z ó n p a r a 
a n u l a r l a d e u d t i . 
Se puede recetar v ino. 
W A S L I I N G T O N . — L a C á m a r a dmcar 
giájda .do lía a p l i c a c i ó n de l a l e y r e l a -
t iva , a la, p r o O i i b i c i n ó ,de v e n d e r a lco-
h o l en l o s E s t a d o s U n i d o s , h a d e c i d i -
do que l o s m é d i c o s t i e n e n d ó r e d h o a 
r ece ta r v i n o p a r a s u s e n f e r m o s , s i e m -
pi • quie, en su c p i n i ó i n , é s t o s l o nece-
s i t p n c o m o e s t i m i u l a n t e . 
E s t a d e f i n i c i ó n h a • p r o v o c a d o l a i r a 
dti l o s p a i i t i d a i ' i o s y defensores idbl i é -
g in i i en seco. V e n e n e l l o u n ac to con-
t r a l a l e y .de p r o i h i b i c i ó n de l u s o d e l 
a l c o h o l , po rque—.d icen—los m é d i c o s 
no d e j a r á n de r ece t a r c a j a s de c h a m -
p á n , s i e m p r e que l o s c l i e n t e s e s t é n 
d i spues to s a p a g a r su p r e c i o y sus 
impuestos.* 
I T A L I A 
C o m i s i ó n de Contro l . 
, L O M A . — E l G o b i e r n o l i a n o m b r a d o 
una, C o m i s i i ó n de C o n t r o l , que se p r o -
pon ; ' i n t e r v e n i r e n l a s i n d u s t r i a s que 
no e s t á n p a t r o c i n a d a s p o r e l ' E s t a d o , 
d e d i c a d a s • a, m h m s , meta les , e l e c t r i -
c i d a d y t r a n s p o r t e s . 
G r a v e conflicto. 
T l i l E S T E . — S e h a s u s c i t a d o u n g r a -
ve eo-utlictO. 
L o s « S a s c i t t i » h a n i n v a d i d o l a s o f i -
c i n a s d e l p e r i é i d i c o ( (Snovene-Edinos t ) ) , 
que f u e r o n .saqueadas. 
La, P o l i c í a t u v o que i n t e r v e n i r p a r a 
p e d e r r e s t ab l ece r el o r d e n . 
D i f í c i l s i t u a c i ó n . 
F 1 Ü M E . — L o s c o m u n i s t a s h a n colo-
cad,o t r e s b o m b a s en l o s b a r r i o s ex t r e -
m o s de la c i u d a d . • •' 
A U S T R I A 
U n r e c u e r d e h i s t ó r i c o . , 
V I E N A . — L a , mesa, de de spacho que 
p e r t e n e c i ó a N a p o l e ó n J ha, s ido -su-
bastada, p o r el v a l o r de t r e s m i l l o n e s 
de pesetas. 
C H I L E 
L a s a v e r i a s de! a c o r a z a d o « E s p a ñ a » . 
S A N T I A G O D E C H I L E . — É l í n f a n t u 
d o n F c i r n a n d o l i a ido a C a r t ' a g u a n o . 
p a r a ve r l a s a v e r í a s s u f r i d a s p o r el 
a c ó r a z a d o « E s p a ñ a » . 
SUIZA 
L a c u e s t i ó n del d e s a r m e . 
L A S 1 L E A . — I ^ i c o n de B e r l í n q u c . ^ 
e spe ra c o n i m p a c i e n c i a l a í-esolucio,, 
d e l G o b i e r n o b á v a r o <m" l i i cuest ión 
d e l desarmie. 
La, o p i n i ó n , e s t á s u m a m e n t e intere. 
sada , e n v i s t a de . los d e s a c u e r d o í i - q U e 
se h a n i d o r e f l e j a n d o estos d í a s . 
Se asegura , que e n e l xaiso do qUo 
n o f u e r a n i>ar t ida , i - ios d e l , desanno., ^ 
s e p a r a i r í a de l a B a v i e r a septentr ional 
l a B a v i e r a . dó l S u r . 
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D E L B A I L E D E L A P R E N S A . — G r upo ide be l las s e ñ o r i t a s y d i s t ingu idos j ó v e n e s concurrente s a l Hotel R e a l . 
J^OÍQ Sa.mot-« 
N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 
E n L e ó n h a fallecido cristianamente el 
virtuoso s e ñ o r sochantre de aquella Ca, 
t edra l don R a f a e l Pereda , natura l do San-
tander, que l l evaba en aquel la capital 
treinta a ñ o s , h a b i é n d o s e conquistado el 
aprecio de todos sus convecinos. 
C o n tan triste motivo, e s t á recibiendo 
su respetable h e r m a n a d o ñ a Asunción1 
esposa de nuestro buen amigo don Agus. 
t-n P ierrugues , m u c h a s manifestaciones 
de p é s a m e , a l a que unimos la nuestra 
m u y s incera . 
L a m i s a de a l m a t e n d r á lugar el pró. 
x í m o viernes , a l a s ocho, en l a capil la del 
H o s p i t a l de S a n Rafae l . 
V I D A R E L I G I O S A 
•Solemne t r i d u o q u e , cos t eado poi-
u n a p e r s o n a p i a d o s a , .. d e v o t a del 
San to , c e l e b r a i r á l a P í a U n i ó n de San 
u^lntonio do iPadua, , e n h o n o r tic su 
G l o r i o s o T i t u l a r , p a r a c o m e n z a r h 
flesta de l a . t r a s l a c i ó n de s u s rdí-
q u i a s l o s idlías 13, 14; y 15 de fehrcró, 
e n l a i g l e s i a d e l a E n s e ñ á n z á (parro-
q u i a p r o v i s i o n a l do S a n Firaiiícisco!. 
A l a s s iete y m e d í a do l a i naña r i a 
h á i b r á m i s a r e z a d a , COli:i a c o m p a ñ a -
m i e n t o de ó r g a n o , en e l a l t a r del Stui 
to , s i e n d o e n l a d e l ú l t i m o , d i a d a Cor 
m u n i ó n gone i ra l . 
A l a s se i s do l a ta i rde, ídlesi>ués éle 
r e zados l a E s t a c i ó n y B ó s a r i o , se 
p r a c t i c a r á el e j e r c i c i o de l T r i d u o ; ^ 
c o n t i n u a c i ó n , c a n t i r o s , y s e r m ó n , ter-
n m l i á n d o s e esos c u l t o s c o n l o s gozos 
de (San A n t o n i o . E l ó j l t h n o d ía . hab rá 
a d o r a c i ó n de l a r é l i q u l a d e l s a n t o . 
L o s s e r m o n e s e s t á n a cargo .de l 
p r e s b í t e r o d.'on D a n i e l ( P a l o m e r a , ceajl 
i u t o r de -San ta L u c í a . 
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N O T A S D E P O R T I V A S 
E l c P O s s d e T o r r e l a v e g a 
A y e r f u é d e v u e l t o a l a G i m n á s t i c a 
de T ó r r e l a - v e g a - p o r l a " F e d e n i c i ó u 
A t l é t i c a M o n t ahesa , convenienjemon;-
te a p r o b a d o , e l r e g l a m e n t o . y recóijft 
do d e l « c m s s » que e l d o m i n g o h a ra 
ce l eb ra r se e n T o r r e l a v e g á . 
I.a, c n t i d a x l o r g a n i z a d o r a , h a _recibi-
d o h a s t a l a f e c h a l o s s i g u i e n t e s $m 
i n i a s : ;¿M 
U n a l i n t o r n a ' e l ó c t i i ' i c a . d e d o n Ma-
r i a n o M u ñ i z . 
U n a m á q u i n a d e a f e i t a r , de don m 
n a c i ó M a r t í n e z . ' . . . 
U n c o r t a p l u m a s de n á c a i r , - de; dpiv 
AQifredo D í a z . 
U i i p i sapape les , de d o n . I g n a c i o ¡V 
(.".a,nales.. 
U n a s m e d i a s (de s p o r t , de « L a Ciu-
d a d de G r a n a d a " . 
U n ob j e to de a r t e , de d o n VícU'i' 
E l i z o n d o . 
U n . o b j e t o ide a r t e , , de d o n Fe man-
d'o S a ñ u d o . 
L a S o c i e d a d G i m n á s t i c a , dos prc-
m i ó s . 
De a c u e r d o c o n l a F . A . M . el secre-
t a r i o de l a G i m n á s t i c a , . . d e Tone lavo-
ga, s e ñ o r E l i z o n d o , que, c o n a n i p l M | 
p o d e i e s de s u iSoeiedaid, - v i n o nyor 
S a n t a n d e r p a r a u l t i i n a r l o s dda lh-s ''^ 
l a p r u e b a , h a f o r m a d o e l j u r a d o 3f'.', 
g u í e n t e : . • • ' 
P r e s iden t e , .don . M a r i a n o Muniz 
C í i s t a ñ o • ( p r e s i d e n t e - de l a Gtinnast l-
ca ) . :- / . - ' 
' •Secretar ios : d o n i F e r n a n d o S i i ñ ad'', 
,don R a f a e l Ve-lasco' y d o n ' A l í ^ l 
D í a z . • 
(: i•qn.ón Letradoies , d o n A l f o n s o , GFiw 
y d o n J e s ú s E l i z o n d o . 
Juez de s a l i d a y llegada-, don T á | 
d o r o D í a z . 
Vocales* u n . r e p r e s e n t a n t e de cada 
G l u b . 
L a i n s c r i p c i ó n q u e d a a b i e r a hoy '•n 
C c d ó n , 4, s i n p a g o a l g u h o de dém 
ohos. . . i 
J ^ E P E M O N T A N A * 
io D E F E B R E R O D E 1 9 2 1 . E L . R U E B L - O C A N T A B R O 
Empresa Fraga 
eompafíía de comedia de RICARDO PU6H - CELIH ORTIZ 
H O Y , J U E V E S , 10 D E F E B R E R O . - 7 .a D E A T 5 0 N O 
Beneficio de fa primera actriz C E L I A O R T I Z 
^ | | ? G Ü A I W E n c a a r t o c r e c i e n t e :=: P a s i o n e r a E S T R E N O 
de los hermanos Quintero. 
L a f u n c i ó n do m a ñ a n a , v iernes , a las seis y media, s e r á cons iderada como de 
Inbono.—Se despachan local idades en C o n t a d u r í a , do once a una y de cuatro a 
LiPte para el beneficio de R I C A R D O P U G A , a s í como p a r a l a f u n c i ó n de moda 
del domingo, D E S P E D I D A D E L A C O M P A Ñ I A . 
N O T A S P A L A T I N A S 
L a p r i n c e s a B e a t r i z , d e 
v i a j e . 
^; \ Í )RII) , — E n c.1 e x p i v s o do Car-
ygena ha .salido p a r a O r ú n y A r g e l 
l¿;pÍT¡ñcei:i B e a t r i z , 
ĝe pfopo.iio pa.sar una, t en 1 p o n i d a 
(los ni'OfHW en aquella,:; capi ta i les . 
A la e s t a c i ó n lia j a r o n a d."•-pedirla 
]ng Rovos y a l g u n o s m i n i s t r o s , p i v . - i -
0 $ t>ar el p o ñ o r D a t o . 
U n a f e l i c i t a c i ó n . 
M M > n n ) . Ü.—-El g . - i i í-ral A g u i l x ' r a . 
capitán gOJieral d-' M a . d r i d , l ia . ^ u h ü -
oidó UÍIÍI ordiiMi. de) d í a l ' d i c i t u . i y l o a 
1¡I.S fii"erzíí:5 irte la ' g u a r n i c i ó n y ca.nto-
nes que tonifu-on pa.rtc en las lo i - rna-
¿¡(jjjí̂  con.; uretuvo del v i a j o •d'é Jos 
H v -s de B é t g i c a . 
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S e c c i ó n m a r í t i m a 
E l . i « F l a n d r e » . 
S ¿ ú n radtograp ia i ' r r i i u d w , p o / los 
seíiorcs V ia l ? B ^ ó ^ r ^ c m s . ¡ g i m t - á i ' ¡ ( ^ s en 
este puerto de l vn-por con-i.'o f r a n c é s 
«Flandré», Hég-'^i-á é l d í a 11, a l a s sie-
te de la m a í í a n a . 
E l « E s p a ñ a h ú m e r o 4». 
Han Ueg-ado a 15i.ll.ao l o s 82 t r i j ) u -
ianles del vapóii ' ««"EiS'jjafui i i ú i i i e r ó 4»; 
anclado e m - h i ' r a d a de A x p o , que'; co-
mo saben nitestePos! lectores. ' es u n o de 
1 los lOllia.i.ios ,-i A l e i M ' i l n i a . 
El buque ha, 1 s ido a r m a d o c o m o 
tnmspürte úv g u e i ra . y b . i n a n d a r a 
r a l » e m b i s t i ó a l « C o v a d o n g a » , a b r i é n -
d o l e una, v ía , de a g u a en l a a m u r a 
de e s t r i b o r , a, conseeneneia de l a c u a l 
:d « C o v a . d o i i g a » e m p e z ó a anegai-se. 
U n o de l o s t r i p u l a n t e s de esto b u -
inie s a l t ó a, b o r d o d e l v e l e r o , m i e n t r a s 
que sus c o n r i p a ñ e r o s ei-an r e c o g i d o s 
po r e! « P i r a l . ) , q u e d i ó u n r e m o l q u e 
d b u q u : ' s i n i i ' s t r a d o . que l a l l d a l 'dar-
le e l s e g u n d o , e l « C o v a d o n g a , » . empe-
z ó a i b u n d i r s e de n r | ) a , des:a,parecion-
ílo poco d e s p u é s . 
b'.l s i n i e s t r o o e n r r i ó a m e d i a " milla 
S K . SO. del s e r r a p i o de t i e r ra , . 
L a t r i p u l a c i ó n se h a s a l v a d o . 
E l J u z g a d o de iVLarüia e n t i e n d e en 
el a s u n t o . 
L o s b a r c o s c i s t ernas . 
E n el t r a i i s e u r s o d e l a ñ o de 192% 
los i i s t i l l e r o s a m e r i c a n o s figuraron 
t o i b i v í a ¡i l a c abeza e n l a c o n s t r u c -
ciót i de b a r c o s c i s t e r n a s . 
. L o s E s t a d o s U n i d o s h a n e u i i s t r n í d ) 
p o r s í so los m á s d e l d o b l e de l o que 
ea c o n s t m í d o el veáto ded n m n d o . De 
u n t o t a ! m u n d i a l de 14'* u n i d a d e s , con 
u n t o n e l a j e de "796.000 tonel í i id las , Noár-
t o a m é r . ' c a sola , en a s t i l l e r o s , 79 bar -
cos o i s t e m a s , c o n u n t o n e l a j e J j n i t o 
d • r>i").:jí:2 t o n e l a d a s . E l R e i n o U n i d o , 
'•'>2 i i a .v íus , c o n 232.758 t o n e l a d a s . ' L o s 
o t r o s . p a í s e s s ó l o c ó a i s t r u y e n t r e s b a r -
ees. ( (.n u n d e s i p l a z a m i e n t o de 18.000 
t o n e l a d a s b r u t a s . 
iyievimiento de buques. 
D u r a n t e é l d í a de a y e r h u b o en 
n u e s l r o p u e r t o el s i g u i e n t e n i o v i m i e n -d capitán, de f r ¡ V - a t a ' - -b.n S a l v a d o r 
Marlín Cara va ra . ' q l l i e n , . m i el r e s t o ' 1 0 do b u q u e s e n t r a d o s y s a l i d o s : 
m hi i i p i p u l a c í ó n ; - i o n i o a v e r p o s e s i ó n E n t r a d o s : 
• « L u a r c a , n ú m e r o 3», p a r a G i j ó n , c o n 5 
ca,rga genej a l . 
c M o n a s s i r i ) , p a r a F e i ' r o l , c o n c a r g a 
g e n e r a l . 
E l v e l e r o « E l e n a » , p a r a B i l b a o , c o n 
p i e d r a . 
M a r c a s p^ira hoy. 
D i e z m a r e s : de la, m a ñ a n a , a l a s 4,40; 
de l a t a r d e , a l a s 4,r>6. 
B a j a m a j ' e s : de l a m a ñ a n a , a l a s 
10,56; de l a t a r d e , a l a s 11,12. 
I S Í E W Y O R K 
Serv ic ios de E u r o p a a C u b a M é x i c o 
A n t i l l a s . 
E l v a p o r a m e r i c a n o 
O o I S L e t t o 
s a l d r á de este p u e r t o h a c i a e l d í a 15 
de f e b r e r o p r ó x i m o , a d m i t i e n d o car-
i a p a r a l o s p u e r t o s de S a n t . T h o m a s , 
San J u a n de P u e r t o R i c o , Santo Do-
mingo. S a n t i a g o de C u b a , M a n z a n i -
llo y Cienfuegos . 
L o s s e ñ o r e s c a i ' g a d o r e s p u e d e n d i 
rigir sus m e r c a n c í a s a l c u i d a d o de l a 
A g e n c i a p a r a s u e m b a r q u e , deb iendo 
s i t u a r l a e n S a n t a n d e r c o n a n t i c i p a 
c i ó n a l a f e c h a i n d i c a d a . 
P a r a s o l i c i t a r c a b i d a y d e m á s i n f o r 
mes , d i r i g i r s e a s u c o n s i g n a t a r i o 
D O N F R A N C I S C O S A L A Z A R 
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H o t e l R e s t a u r a n t R o y a l 
S E R V I C I O A L A C A R T A 
M u j p r ó x i m o a l a parroquia, con »©j 
/icio de caches a todos los trenes. Ga 
..•age y a n d ó p - etue ú l t i m o gratuito p» 
M E D I C I N A I N T E R N A Y P I E L 
Consulta de 12 a 1. A lameda p r i m e r a , Ei 
1.08 m i é r c o l e s , en l a Cruz R o j a , d3 5 a f 
- e i t t - a r t r i l i s i r 
A l i v i o inmedia to , c u r a c i ó n segure 
c o n C I A T I C A R 1 N A G A R C I A S U A 
[del buque de m a n o s del t o m ^ ' i i d . a h t e 
de Marina déj B i l b a o . 
El ' fcEárjani i n ú m e r o 4». d e s o n é s fie 
t íGm-tésv i n g l é s , procedente de B i l - R E Z . V e n t a , F a r m a c i a s y M a d r i d , • 
C . Recoletos , 2. bao , con carga, g e n e r a l . , 
« G r e a t F a l l s » , n o r t e a n i i e r i c a n o , de 
g a g e n e r a l . 
de B u r d e o s , en 
fe-Gárieriíó. 
R e m o l c a d o r a pique. 
A la vista, ' d e l p u e r t ó de Í \ i jm ¡.¡i. 
|flCtthtilo xíü s i ñ i e s t r o ' m a r i t i í n o . 
S reniOíeájdOr « . C o v a d o n g a . . 
¡piedad de í a C o m 
prú-
« R i t a 6arc í£ t ) f* e s p a ñ o l , dé - G i j ó n , 
con c a r g a g e n e r a l . 
«•Paco C.arcia.)', e s p a ñ o l , de V i v e r o , 
con c a r g a g é n c r a l . 
« S a n t a M a t i l d e » , e s p a ñ o l , de B i l -
bao, en l a s t r e . . 
I .es v e l e n i s e s p a ñ o l e s « P i l a r A n u n -
,1 i (da.., de. B i l b a o , con c e m e n t o , y « E l e -
l'Hi.i do .uii . . : ,ytdtrt t J r a i a v s que v e n í a , ' . , 
m M t l n d ' a de l ' I k r i o . c u a n d o o t r o ' ™ ' " , , f i 1ÍL, , ' a0 ' l m t r e -
p i c a d o r , el . . « P i r a t . , , pa t . -oneado Sa l 
•ni jpañia. T r a s a t b i n t iea 
Kspafiola, y lua.iniy,,!^. p o ^ A e i ^ t r d n 
Bonifacio ( i a r c í a ' . esta'ba, s i t u a d o a l a 
por José L ó p e z , v i n o a t o d a m á q u i n a , i 
ve l e ro y . e l 
« M a g d a l e n a , G a r c í a » , para A v i l e s , 
d a t a n d o pa'sur en l re .el ve l e ro y el COU r!>y*:> - C , i 0 r ¡ l í ' 
•Covation"-a., ' « E s p a ñ a » , p a r a L u a r c a , c o n c a r g a 
I?I . 0 , g e n e r a l . 
. R t n " ' .de .•,-!,• d l ó las 1,dadas 15 . - -
Jfíítenlai i as i i a r i . i , que el « P i r a l . » 
«ase po r l;abur, c o n t e s t a n d o e l « P i -
P » . c o n u n a p i t a d a , c o r ü . , d a n d o a ^ ' " ' f ' 1 ^ . nml** n « i t á l i c a s l l a n t a , ro-
MtohA, , ., ' . p u e s t o , con fa ros de c a r b u r o , 
l u i H U r q u e "ha. por e s t r i b o r . ' - Di rbginse : D o m i n g o B d a n z o s , L o p e 
Al,efectuar es ta m a n i o b r a , ; • el « P i - \!e V e g a , 1. 
E S T O S D E M O C R A T A S 
L a b u e n a e d u c a c i ó n y 
l a s i d e a s . 
A r a q u i s t a á n , e n u n a r t í c u l o p u b l i -
c a d o e n « L a V o z » , d e s l í a a l g u n a s i r o -
n í a s e n sus c o m e n t a r i o s a c e r c a d e l 
viuije d é IOS Reyes Me Bléigiica. A l d is 
t i n g u i d o e s c r i t o r s o c i a l i s t a l e h a p r o -
d u c i d o e x t r á ñ e z a e l que t o d a l a o p i -
niión se m o s t r a s e b e r g ó l i l a a l paso de l 
B e y A l b e r t o . P o r lo- t a n t o , A r a q u i i s -
t a i n edhaba de m e n o s a l g i i n grito g&t 
m a n ó f l l o que v i n i e s e a r e g a l a r l o s o í -
dos de l o s m o n a r c a s que. h a n t e n i d o 
su a t e n o i ó n de v i s i t a i ' n o s . ' 
C i .mo b a y O p i n i o n e s j u i r a t q d c s ' l o s 
gustos, ' n o o s a m o s d u d a r que h a b r á 
en. E s p a ñ a a l g u n o s g e r m a n ó f i l o s que 
Ib va.deis de, sUs s i m p a t í a s i n c o n d i c i o -
n a l e s h a c í i a l a n a c i ó n d e E b e r t , m o s -
t r a r á n a l g ú n a n á t i i c o d e s v í o h i t e i a e l 
p e q u e ñ o y h e r o i c o p a í s b e l g a . P e r d 
h a b r á de c o n v e n i r el c r o n i s t a de' " L a 
Voz» e n que e l v i a j é ,de A l b e r t o 'e 
I s abe l n o e j a l a o c a s i ó n m á s o p o r t u -
n a p a r a e x p r e s a r esos s e n t i m i e n t o s . 
Eso n.o es h i p o c r e s í a n i c l a u d i c a -
c i ó n , n i a p o s t a s í a . E s n a d a m á s que 
b u e n a e d u c a c i ó n . 
A N O V I H . - P A G I N A I . 
M/VVWVVVVVVVVVVvvvvvvvvvvvV'Vwv^ 
hjechos p a s a n de v e i n t e y c o n s t i t u í a n 
l a - d e n o m i n a d a , banda, de los « C l u i r -
l o f s » . e n c a r g a d a de e j e c u t a r l o s s i -
n ¡ e s t r o s a c u e r d o s del C o m i t é s ec re to , 
de l o s S i n d i c a t o s . L a G u a r d i a c i v i l 
e s t á r e c i b i e n d o n u m e r o s o s p l á c e m e s 
p o r su b r i l l a n t í s i m a c a m p a ñ a a n l i s i n 
d i c a l i s t a . 
L U I S R U I Z Z O R R I L L H 
M E D I C O 
E ^ e c l a l i s t a en o í d o s , nar i z y garganto 
Consulta los d í a s laborables ae diea 
a u n a y de tres y media a ge-i», 
MES1DEZ NUNEZ. 1 3 . - T E L E F O N O « í » 
C a s a J A R Q U I N l e . 1 E 5 U Ü - f l T b f l N T I Q l I E 
Arciliero, 231 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvyvvvvvvvvvvvv 
L a b o r d e l a B e n e m é r i -
t a e n S e v i l l a . 
L a P r e n s a de S e v i l l a y l a o p i n i ó n 
h a n d e d i c a d o c a l u r o s o s y j u s t o s elo-
riios a l a m e r i t í s u n a l a b o r d e s a r r o -
lada p o r l a B e n e m é r i t a en l a porse-
•-ución y c a p t u r a de l o s m á s ca rac te -
«•jzadcis e lemtentos diii-ectores 'de l a 
c a m p a ñ a t e r r o r i s t a , que ú l t i m a m e n t e 
v e n í a s e m b r a n d o e l t e r r o r y l a a l a r -
m a e n aquel la , p r o v i n c i a a n d a l u z a . 
E n v i r t u d de l o s a t e s t ados i n s t r u í -
dos p o r e l c a p i t á n de. l a G u a r d i a c i -
v i l , d o n M a r c e l i n o M u ñ o z L o z a n o , 
h a n s i d o d e s c u b i e r t o s y e n c a r c e l a d o s 
los a u t o r e s de l a f a b r i c a c i ó n de l a s 
b o m b a s h a l l a d a s en la. c a sa m i m e r o 
liO de la. c a l l e de O r i e n t e , de S e v i l l a ; 
de l a c o l o c a c i ó n de p e t a r d o s y b o m -
bas e n d i v e r s o s l u g a r e s y f á b r i c a s de 
l a c a p i t a l s e v i l b m a . y de Dos H e r m a -
nas; de l l a n ó n h n o d i r i g i d o a l s e ñ o r 
n . p i d i e n d o e n t r e g a de c i e n m i l 
besetas b a j o a m e n a z a de m u e r t e ; de 
los a ses ina tos de d o n J o s é F l o r e s , 
d o n M a n u e l B o m b a y ' F a u r a y d e l f a -
r o l e r o M a n u e l R o d r í g u e z G o n z á l e z . 
L o s d e t e n i d o s p o r l o s p receden tes 
/vvvvvwwivwvvvvvv-./vvwvvvvvw 
ClydeWard Lina-New York 
B a n c o M e r c a n t 1. 
i l a i . i é m l o i s e c x t r a i v i a d o l o s r e s g u a r -
dos de de,pó.>ito d e este B a n c o , n ú -
m e r o s 19.984 y S Ó . ^ ? , c o i u p r e n s i v o s de 
K) b i l l e tes L o t e r í a N a c i o n a l y !•'> ac-
c i o n e s B a n c o M e r c a n l i i i l , ( respect iva-
nee i te . se a n u n c i a a l p ú b l i c o . e n c u m -
p l i m i e n t o d'- l o d i spues to e n e l a r -
t i c u l o 30 ide l a s E s t a t u t o s soc ia le s , 
IHies d e n o p í e t e r i l a r s e r e c l a i i n a c i ó n 
do t e r c e r o e n e l p l azo de u n mes , a 
c o n t a r desde l a fecha de este a m i u -
c io , se e x p e d i r á d u p l i c a d o , q u e d a n d o 
el B a n c o e x e n t o de toda, r e s p e n s a b i -
l i d a d . 
S a n t a n d e r , 10 de f e b r e r o de 1921. -
E l s e c r e t a r i o , J u s t o P e r e d a M e n d o z a . 
H X T o o l v i d e 
que si no 96 a p r e s u r a 0 c o m p r a r d c l ^ S ! P ^ a su en, rque , d.-bien.b 
l o s 20.000 p a r e s ' d o c a l z a d o s q i t e r M - 1 ^ . c . p a -
za « C A S A D O M I N O » , C o l o l í a , 6, l i o J ^ Í ^ W ^ I í ^ ' , , • 
- „ — i * „ „ ' „ ^ . I - ^ J ' » - ' ™ - I P a r a s o l i c i t a r cab id ia y d e m á s i n -
f o r m e s , d i r i g i r s e a s u c o n s a g n a t a r i o 
D O N F R A N C I S C O S A L A Z A R 
S E R V I C I O A N E W Y O R K 
E l v a p o r a m e r i c a n o 
. A . H i O O K T A . 
s a l d r á de este p u e r t o h a c i a e l 17 de 
f e b r e r o , a d n i á t i e n d o c a r g a p a r a e l 
p u e r t o de N E W - Y O R K . 
L o s s e ñ o r e s c a r g a d o r e s p u e d e n d i r i -
g i r sus m e r c a n c í a s a l c u i d a d o de Ja 
M a r t f t t e T 
SAN F R A N C I S C O , 1, P R A L . 
Avisos a d o m i c i l i ó . — T e l é f o n o . 58S 
V i n o s P A T E R N I N A 
A n d r é s H r c h e ^ M k 
« A N T A C L A R A . 1 1 - T E L E F O N O Wk 
Vapores de gran lujo extra-rápidos 
P a r a L i s b o a , R í o J a n e i r o , Montevideo 
y Buenos Aires , Sa ldrán de V 1 G O los s i -
guientes v a p o r é s de 25.000 toneladas y 
cnatro h é l i c e s , 
' — ^ 31 de enero, L U T E T I A . 
28 de febrero, M A S S I L I A . 
28 de marzo , L U T E T I A . 
A d m i t e n pasajeros de gran lujo , lu jo 
p r i m e r a , segunda, segunda in termedia y 
tercera clase. 
S e r v i c i o s c o m b i n a d o s con l a 
C O M P A G N I E C H A R G E U R S R E U N I S 
E»ra b a h í a , R í o J a n e i r o Santos, Mon-
tevideo y Buenos Aires , s a l d r á n de V 1 G O 
los s iguientes vapores r á p i d o s : 
7 de febrero, M A L T E . 
7 de marzo, C E Y L A N . 
Pf lra Pern'ambuco, R í o Jane iro , Santos 
Montevideo y Buenos Aires , s a l d r á n de 
C O R U Ñ A los vapores siguientes: 
24 de enero, A U R I G N Y . 
21 de febrero, S E Q U A N A . 
Admiten pasajeros de p r i m e r a , segu: 
da in termedia y tercera clase. 
t a r a informes d i r ig i r se a los A g e n t t 
generales en E s p a ñ a , 
A N T O N I O C O N D E , H i j o s . — V I C O 
C A J A C E N T R A L D E A H O R R O S 
De 25 pesetas a 5.000, 3,50 por 100 . 
r e t i r a r a l a v i s t a ; 4 p o r 100 r e t i r a n d j 
a l a ñ o . 
De 5.000 a 25.000, 3,50 por 100 a l a 
v i s t a . 
S A N J O S E , 12, P L A N T A B A J A 
De diez a u n a y de tres a c inco . 
D r . V á z q u e z H n d i a n d B 
de la Maternidad e Instituto Rublo de Madrid 
Parios ? Ginecología x Vías digesí iüas 
C o n s u l t a de 11 a 1.—S. F r a n c i s c o . 21 
v u e l v e u s t e d a e n c o n t r a r c a l z a d o s m e -
j o r e s n i m á s b a r a t b s . 
M . Z A R D O Y A I B A R R A 
CoIoSia , 6, « C A S A D O M I N O » 
Paseo de P e r e d a , 1 8 — T e l é f o n o 37. 
S A N T A N D E R 
V I N 0 0 N / | 
' O E S . D O . Á R I S . - T ' C C U I • V 
R e g l a m e n t o p a r a e l r é g i m e n 
o b l i g a t o r i o d e l R e t i r o o b r e r o 
( i o - i i t m n a c á ó b ) . 
•«i pQu^ión de u n a pe: ela d i a r i a pa-
M ^ r t d i i a d o s del j i e r í o d o in ic iad es 
l'll''l|ü.: pero l o s l.raliiaje.dores hm\ 
¡ ¡ . „ m ' enen ta que la p e n s i ó n 
(iir'i|¡i,| s,.],. , ~i;(|-Q i n t e g r a d á c u a n d o 
ÍBhftV^UII( '0 I " ' 111" ' " ' '••d, r é g i m e n 
I ? ' " " d d é t e i i ello-, con sus 
•ílus peleona.1 's o b l i g a t o r b i s . 
^ euanfo P, e d a d de i e t i r ó ' . se 
f i l a d o l a (bv M s e t r t a ' y c i n c o 
 
fv- "•" o b s U n t c , d e n t r o d.,1 n 
U n a e d a d i n 
1 i e i i 
i . i r Puede l i j a , ! . . , 
a lcf- ' d u v r o s de p r e f e s i c i r é s a i f i -
' r ^- Se ( t o m d e el r é g i m e n "d. 
fSM :i l e d l ' s b 'S 'Vd-i .;•)', •• y eu p iea-
íiie; no ¡ " i p e n d o - u n í i a lver a n u a l 
tío 
í.1 :II -pi'.-- las , re . i i ' / a ^ 'su 
m u ; :\ o , i a ' e ! • ,'1' .,!; •emi1-
r<í que s.'a su ' s e x ó y l-i." F o r m a de 
liiiiio"'""l'l';",|i'M- l ' ' l l i ! l l i ' i i d i " n d o . po r 
iji ; íl los oh i •.• ros a, des ta jo y los 
^l1' ; | Í!/-eii t.i.abajo a d o i n i c i l i p . 
'ia. p í 'Oí ' i i ra 'do l a . m b i é n et R e g l n -
MC o ;e, d u i r u n fondo s ü p l e t o -
to? 1,0 e e n ' V . f / ' f e c a v g o Pob're las 
^ o n e s b " red ¡ l a r ' a s e n c í é i - i o g r a -
r,,¡, j cOn o l , ivs , ¡ i , i gv r , s ;s, pai¿a. l ^ e j o -
Péno'iOiies Je "Ico o h r é r e s . .que 
r J ; Pnesl^s en v i g o r cuen t en m á s 
pW.o.renta v e i u é o ' e ñ v s de ed i rd , 
fe,".'" l J ' , i | " ' • p r o v e í lo .1 • l i e - l a -
• a'..; ^ , , l . , ; l !:,. ... (lel 
"• d • •;.] in I ¡- -,e.iie¡ n •> pec l l -
fva-í! \ eslableee s ó l o 
Kra ^ d i r e c t a s , qu(> d e j a n d o s i em-
-Salvo' h-Q»1nf í !TéK^ de los ase-
g u r a d o s . de l " rm, ina .n l ina, responsa-
b i l i d a d ' . d i d a r i a para , l a m a s a de los 
p a i r ó n o s e s p a ñ o ! : : s y una. pena c i v i l 
pa.ia. el i u l i a c l o r . a l que se ' ¡ . r i v a , d e 
de.reuhics y p r i v i l e g i o s que t i e n e n ex-
cep( i o n a l i¡ii |ií)rl.:!n( ia. en la. v ida , de 
r e l ao i ó n o' 11 cb i d a n a. 
Toíl GS el I ieula Miento g e n e r a l a (pie 
s ' pef tórc e) a d j u n t o p r o v e í d o de Dé-
cr i • m í e e! m i i i ' s t ro que s u s c r i l i e - t i e -
i i " oí i i e n o r ('•• s e n v d e r a l a aprd-ba-
c i / ' i de V . M . • ' i 
.V ' d r . d . n de e n o n r de 1021.—Se-
: A . L . I ! . Pi de V . M . . C-ai Ca-
ñ a l . 
R E A L D E C R E T O 
.V p r o p u 's la del m i i i i ' . ' . ' r i de ' T r n -
b a i o . de a c u e r d o con M i Conse jo de 
M n i i s t r c s . 
j Vc-ngo en r .nroba.r el a d j u n t o . R e g l a -
, m e n l o g e n e r a l j i a r a l a a p l i c a c i ó n d e l 
Ree l dec re to de H de m a r z o de Mdíl 
sobre i n l e n s i t i c a o ' i d i d e l r é g i m e n de 
, r e t i r e : ; o b r e r o s . 
h a d o en l ' a b i e i o a 21 de ener.o de 
1 l f l 2 l . — A l f o n s o . - - E C n:.i.nis!ros m T r a -
b a j o . C a r l o s C a ñ a l . 
R e g l í m e n l o g e n e r a l p a r a e l - é g i i r . c n 
j o > i l i í , T í c r i o del r e t i r o c i i c r o . 
i A r l í c u l o I . " P a r a t e i i e r de r echo a 
ser m e l u í d o en el l é e n r m (Je S e g u r o 
ol l i g a t o r i o de vejez, se r e q u i e r e n t res 
| condicione ' - ' : 
I L * Ser a s a l a r i a d o . 
2.a L s t a r c o m i p r e i i d i d o e n d e l o s 
diez y seis y l o s sesen ta y c i n c o a ñ o s 
de e d a d . •. 
3.a T e n e r un b a h e r a n u a l que , p o r 
t o d o « o.nice]>tos, n o exceda de 4.000 
pesetas . .. . . 
i A r t . 2." 1 ; LÍJ c a r e n c i a de c u a l -
nii1 a-a, de estas e o i i d i r i o n e s e x c l u y e 
' d e l ' r é g i m e n de S e g u r o o b l i g a t o r i o de 
:\e;e-/.. pero no del r é g i m e n de S e g u r o 
i v o l u n t e l io , que c o n í i n u a r á para, los 
i que l ib rén i iea í te ( j i i i e r a i i c ó r i i S l i t u í r s e 
' p; i iv i ' ' - i i d • -vej"/., d.- a( u e r d o co i i l a 
ley de 27 de f r ío- , - -o d é Í908 y l a s d i s -
pe :o:pnes que l a c o m p l e l e n . 
2. N o 93 r e g i r á p o r este l i e g l a n i e n -
i t o el S e g u r o o b l i g a t o r i o de los f u n c i o -
nuil ' ibs p ú b l i i c o s ' im,pueslo p o r fa ba-
, s- de la. ley de t; do ¡ o l i o de 1918, i 
j COnoern ie i i t i ' a b s e m n l e a i b i s de l a ! 
I A d m d i i s . t r a c i ó n c i v i l de l l i s t a d o , tú e l j 
segui-o e .b l iga- i in - 'ode los m a e s t r o s i n -
g resades e.l góir^jicjíi d- ' ' blí-.tado. a pa r -
t i r de 1 de enero de l'.i'O. conl 'orm.e a , 
I la. i •>• de 27 de j u l i o éñ 191$ sobro de-
rex'Hos pa,s,ivi>s d i 1 M a g i s t e r i o . 
:;. Ts-'.i-'.M'.ec1) (S ' . ' . i r án i n c l u i d o s en 
(este n u e v o r é g i m m léé a s a l a r i a d o s 
que a l e n i r a r att v i g o r a q u é l e s t é n y a 
c o b r a n d o la, p e n s m n v i t a l i c i a m í n i m a 
de u n a p e s e t a ' d i a r i a c o n s t i t u i d a ñ o r 
el p a t r o n o y él Fs ' .adb. p o r «1 - pa t io- -
n o y .el a.N:i!arhi,do o p o r id ] ¡ a í r o i i o 
solo. 
A. i ' l . . 3.? L n b e, ib s úl t i m o s casos | 
i n d i c a d o s en el l í e n l o a n t e r i o r , e l ¡ 
| . a l i e n o q i í e pague l a i j e n s i o i ' debe j 
vú d a r les, g a r . d í a s de sn lvene ia que . 
exdla di r i e ü ' d n a m í o a, que se rc r ie re 
el a r t í c u l o 71?. 
A r l . i . " S e r á n c o n s i d e r a d o s c o m o 
a s a l a r i a d o s p a r a l o s eFeetos de este 
| ; r . . ; | e l l M ' l l I . e 
1. L o s ob re ros , , c u a l q u i e r a que sea 
su sexo, su p a t r o n o , l a c lase de I r a -
bajo , a g r í c o l a , i i u i u s t r i a l o m e r c a n -
t i l y l a f o r m a de, su r e m u n e r a c i ó n . 
E é t á h ¡ |>or t a n t o , i n c l u i d o s los ( r a -
ba ¡ a . d o r e s a d o m i c i l i o v l o s des ta j i s -
tas . " . 
2. L o s e m p l e a d o s de C o r p o r a c i o -
pes m u n i c i p ; U 6 s . p r o v i n c i a l e s o re-
g i m i a h s, inst d u o i o n e s o f i c i a l e s a u t ó -
n o m a s y de pe r sonas . E m p r e s a s . So-
c i e d a d e s y A s o c i a c i o n e s , a u n q u e ol 
o b j - d o de su a c t i v i d a d , t o t a l o par -
c i a l , n o sea la. o b t e n c i ó n de u n l u c r o , 
s i n o la p r e s t a e i ó n do u n s e r v i c i o p ú -
b l i c o o s e r i a l . - ' 
Cara los e f é p t e s de -esí - r e g l a m e n t o 
s e i á n t a m b i é n ' c o w s i i i e r e , l i e s c o m o em-
p leades 1®Q que n res t en a O u - p o i ac io-
nes, Iv iup r . ses. Asre i . ac iones o p a r í ii u 
' j a r é s u n s- i rvicio- h á b i l n a l d > ca rac -
t e r i n b l e e l i i a l , p o r o b l i g a c i ó n eon-
t r a i d a j i o r n o i i i b r a m l e n t o o p o r con-
t r a t o - e s c r i t o o v e r b a l . 
A b t . ó . " Se e o i i s i d e r a n i u c l n i d o s en-
t r e los d iez y.seiis y. los gfeg •ida y c in-
co a . ños los que b a y á n e m u i p i i d o ya 
le*, diez y ' s e i s a ñ o s y no h a y a n c u i n -
pP.db a ú n l o s 'Setenta y (-inco . a l en-
t r a r e n v i g o r este n u e v o r é g i m e n d ' 
S e g u r o o b l i g a t o r i o . 
A r t . G." P a r a • a ip rec i e r el ha ' . - i 
a n u a l de -i-.O -̂O p o s e í a s , se c o m p u l a v é 
SGippe '-1 s a l a r i o o s u c h l o n o r m a l 6) 
i m o o i l " de I c ^ ex l rao;, d i n a r i o s . a.sí 
COlViv bv-. u r a ' . i t i c ' c ' n i de r a - á c l e r 
I •"•ina.nente o eeni i-a.c,1ua,l, | . a r f i e ¡ | i a -
n i ó n en, los b ' -oef icios y . en gen i a l , 
los emoi lunie .nl i ! - o i e n m i i e r a e i o n e s de 
c . u a l q u i í n - c lase ó f o r m a que p o r su 
; r a l ajo re í iba, el i n t e r e s a d o . 
E l p a t r o n o t e n d r á la o b l i g a c i ó n de 
satisfu.cer l a c u o t a p a t r o n a l QtfRFQS-
I i o n d i e i d e a. cada, u n o de los a s a i a -
i ia .dos que e-n so edjsa o bhiipresa. n o 
p e r c i b a p o r todos concep tos m á s de 
•i.000 pesetas a n u a l e s : pe ro c u a n d o de 
l a s dec la ra .c iones de b s d i v e r . - ' ^ pa-
t r o n o s , r e u n i d a s en la. o l i c i m i c e n t r a ! , 
a p a r e z c a que u n á s a l a n a d o p e r c i b • 
de v a r i o s de ellos r e m u n e r a c i ó n s u -
pe i b.-r e n su ' c o n j u n t o a i.oon peseta.s 
anua l e s , q n e d a i a e N e l o í d o de | n u e v o 
r é g i m e n de rotm-o. • 
A l t . 7.," 1. VA a s a l a r i a d o que d u -
r a n t e el. p e r í o d o ib- c o n s l i t u c i ó n de 
l a pensiiVn l l r g u e a. alcanza,}- u n bai>er, 
a n u a l s u p e r i o r a í-VOCÍO i.es.d.-is, p - n ' •-
r á desde <---:te m i r e n t o el der . ' i h o ' a 
l a s a p o r t a c i e n e s .del p ; i t i i ) i io v de! E s - " 
l a d o . 
E l a s ^ g u r : i d o padv'a c o n t i n u a « • 
Fc.rii ' : ' .ndi ' su pensb tn d " r e i n o con 
SUS i m p o - i e e m e s pe'rsonale-s b con las 
v o l u n t a r i a s de u n t e r ce ro . En n i n g ú n 
>.9flD p a r d e r á . nvu en ' i ' i i . ' rgo, h i p e ñ -
s i i n . o c a p i t a l c e n s ' i t u í d o s cei i l i s 
•njotns pa.tr, ¡ i a b ' s o (I o b > ' a d o . y c o n 
l a s ' ¡in-,posi(-¡iai( de- t o d o - fyrñití* que 
h u l H e r a i n g r e s a d o en su l i b r e t a ii.> rv.. 
l i r o o de ^(^^•íiiiicn 'lri^iy su h a b e r 
a n u a l n o exced i r» de i.iii'ñ pesetas. .. • 
3. Q u e d a r á de n u e v o c o n u o c n d i ' i o , 
v-n el. r é g i m e n de S - í g u r o ' c-bl'ge t o r i o 
tan. p r o n t o com;o M I ha i . e r ann -d V I K I -
v a .a ser i n f e n i o r a. la i i i d í e a d a c a n t i -
d a d l í n i á t é : 
\ r t . 8." E l a s a l a r i a d o n o c o m p r e n -
d i d o cu. l o s benetieves de e de r é g i -
m e n . pbr exceder de í-OOO pese tas sn 
h a b e r a n u a l , q u e d a r á i n c l u i d o e n é l " 
desde el n l ó m e n l o e n que dic l»o l i a b e r 
a n u a l n o exceda, de 4.000 pesetas. 
_ , ( C o u t i u u w á ) L 
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B o l s a s y m e r c a d o s . 
B O L S A D E B A R C E L O N A 
O Í A 9 
Inter ior , 4 por 100 
Exter ior , 4 por 100 
Amortizable , 5 por 100 
Acciones Norte de E s p a ñ a . . , 
Obl igac iones Norte 
F e r r o c a r r i l e s M. Z . A 
Va l lado i id a A r i z a 
A. ferrocarr i les Andaluces., 
Banco H i s p a n o C o l o n i a l . . . 
T a b a c o s de F i l i p i n a s 
l í a n c o de l R í o do l a P l a t a . . 
C . Mercanti l 
C a t a l a n a de G a s , 
B a n c o de B a r c e l o n a . . . . . . 
F r a n c o s , 
L i b r a s 
I i r a i 
D ó l a r e s . 
M a r c o s . . . . 
F r a n c o s suizos 





















R e n t a francesa, 3 por 100 
E m p r é s t i t o , 5 por 100 
J d e m 4 por 100 
E x t e r i o r , E , 4 por 100 
C r é d i t L y o n n a i s 
R í o de l a P la ta 
F . de l Norte de E s p a ñ a , 
I d e m M . Z . A 
I d e m Andaluces 
Goldfle lds 
R a n Mines 
T h a r s i s 
R í o Tinto 
Pesetas 
L i b r a s 
D ó l a r e s 
F r a n c o s suizos • 
I d e m oelgas 
E s c u d o s portugueses 
L i r a s 
Coronas suecas 
I d e m noruegas . 
I d e m danesas 
F l o r i n e s 
Pesos oro argentinos 
I d e m papel id 
Marcos . . . 
D Í A 9 



























B O L S A D E B I L B A O 
FON1KHS . P U B L I C O S 
Inr ter ie i r m l í t u l o g , e m i s i ó n l'Jl'J: .se- 1 
i- A . 71,10, 70, « 0 , •It-M y 70,50; Sergc 
B . 70.W, sa r i s I ) , 69,75 y se r ie F , 71,10. 
E n se r i e s <l i I c i e n e s , 69,7;). 
A m o r t i z a W f en t í t u l o s , e , r i i i : ; ini i 
15:;7: se r ie A . 9%<É; .serie C, & $ 5 . 
• O l i U g a c i o n e g d e l l A í y u i r i a i n i i ' i i t a de 
l i i b i i a . 75,25. 
(Minias h i p o t e c a r i a s , n ú m e r o s 1 a 
23.G18, 90 p o r 100. 
A C C I O N E S 
! ' i c o d e l i M n a o . nnmed 'os . 1 a l 
r-í. .; . t M v l.WH) pesetas. 
F / t i ión M i i i e i - a , 615, 620, 615 y 610 pe-
se' -VS. 
' lUmico C e n t r a ] , 103 pesetas . 
V a s c o n g a d a s , 500 pese tas . 
A l t o s H o r n o s , 120, 119, 1]H y 119 p o r 
cen to . * ' SU 
. ^ e l e i r a , n ú m e r o s 1 a l 60.000, 98,50 
p o r 100. 
K e s i n e r a E-. ipaño i l a , 365, 360 y 3315, pe-
se! as. 
I ' d i g u e r a , 82 y 81 p o r 100 fin COITÍ .MI -
t' ; 81 p o r 100. 
I ' r o í k i c t o s Q u í m i c o s de M á l a g a , 700 
p» ' ' tas. 
Explosi-VOis, 282 p o r ICvl. 
OTM.IC. A C I O N E S 
T í l d e l a a P i l h a o , c£ipecia;lG3, 82 p o r 
C ¡ ! UitO. 
A s t u . i i a s , (la,l¡<-i.a. y L e ó n , p r i m e r a 
h\ K i t e r a , .>?,50. 
Xdi í-'S. p r i . n i c i a . se r ie , p r i m e r a M$0 
1( a, 56 p o r 100, 85,75 y 5B p o r 100. 
.VIa( I r id . Za ragoza , y A l i c a n t e , serie 
E , 72 p o r rlOO. 
n : ' r o e i l é c t t i c a I b é r i c a , , 91 p o r 100. 
c A M ' n n s 
P a r í s , cheque, 51;15 v 51 ñ o r ICO. 
H v r l ín , C ! I / - ; I I I . ' , 11.70 y 11,65. 
/vxvvvwvvvvvvvvvvw.vvvvvvvvvv^^ 
P O R B O G A D E O T R O S 
b& no ' i ' s l a l i a ¡IIIUIIJJJJ.-....JO p a r gas . . 1 
l í ' s t o ú e l a s b u j í e s i l i a n a l h a n ! ti el 
t e n o í ' . 
S c i h ü m a n n aaS^giim efue T a m a g n o 
b a h í a l l e g a d o a i ' i m i r {ni c a i i l M i d 
de b u j í a s . , qxiw p o d í a , b á b é r p i i a s t b 
m u y dosahpgadameni tG u n g r a n cs-a-
b loo inu i en to <[e. ve las . 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVXVVVVVVVV'/VVW'VV 
S u c e s o s d e a y e r . 
B O L S A D E L O N D R E S 
D Í A 9 
C o s a s q u e p a s a n . 
P a r a ser u n buen min i s t ro . 
E l a c t u a l p r e s i d e n t e de l o s E s t a d o s 
U n i d o s , d i j o r e c i e n t e m e n t e e n u n o de 
ei :s i d i s cu r sos gue p a r a s e r u n perfec-
to m i a i a t r o de l a R e p ú b l i c a n o r t e a j n e 
r i c o n a n o h a c í a , f a l t a m á s que c r ee i 
o n l a B i b l i a . 
I E n es to , d i c e e l «The, Pe i lod i i cab ) , 
Consol idados , 2 lj2 por 100 476 25 d i s c r e p a g r í i n d e i m nte l í a r d i n g d to¡ 
N e w W a r L a o n • 853 75 ftlóstífcís á i abi 's , po* lip ^ ü e sé dedu , . 
75 50 d d ¡s igni 'Mit^ cnad l ro de las dotes que 
26 O^ dkibe pasieer e l b o m b i e lea l , de Es t a 
2.156 do , s e g ú n el c o n t e n i d o del ve tu s to l i -
5 50 h r o á i - a b e t i t u l a d o « E l secresto d é los 
0 84 s e c r e t o s » . 
11 25 En . este l i b r o se lexpnosan l a s c o n -
27 46 d i c i t nes que d^l ie i v - u n i r m i b u e n m i -
54 45 iiicít.ro, y .son. las s ' gn i en t e s : 
38 68 E s t a t u r a n o r m a l , m i e n i h r o s p r o p o r 
23 92 c ioa iadas y en pe r f ec to uso; r á p i d a 
62 00 p e r c e p c i ó n idle dos a s u n t o s a r e s o l v e r ; 
1C6 00 b u e n a n i i e n m r i a ; p r o n t i t m l e n l a s de -
11 32 l i b e r a c i o n e s ; • c o n c i s i ó n y H. 'gaiieia en 
240 50 Qfl d.cLi-. E s t a r ve usado V . n la , C i e n c i a ; 
.', vi- 'doictor e n j a r i t m é t i c a , pa . ra s e r 
mesuu-ado en los gas tos y h á b i l e n r . I 
m a n e j o de l a s fuen te s de l a p r o s p e r i -
d a d p ú b l i c a . A n u m i e de í a v e r d a d ¿i 
t o d a c o s t a ; l a m a b l e y g a l a n t e c o n e l 
ivúbliico, p e r o i n t r a n s i g e n t e con la 
c h a r l a i n ú t i l y la a.eerba c r í t i c a ; m o -
d e r a d o en l a s c o m i d a s , e n l a s beb i -
d a s y en t o d o p l a c e r m u n d a n o ; a n i m o 
so y d e c i d i d o c a m p e ó n de l a j u s t i c i a , 
y t enaz en l a c o n d u c c i ó n de t o d a e m -
"nri >'a o p r o y e c t o j i i ; - : to, d e s p u é s do 
i í a b e r l o suhciKMitcni'iile d e l i b e r a d o . 
I,a„s p u e r t a s d e i la caisa, d é n n b u e n 
m i n i s t r o del.iMi estai- s ioni | ) r .1 a b i e r t a s 
a t o d o s l o s c i u d a d i u i o s y f o r a s t e r o s ; 
s-n a t e n c i ó n s i empre r d i s p u e s t a a ÍICO-
g e r cuál(Jui le l• n o t i c i a . S o l í c i t o en a t en 
d e r l a s q u e j a s pa ra , rcsolverhiLS p r o n -
t a m e n t e , pei-o a c / ' r r i m o en c o m b a t i r 
l u d o ' p r e j u i c i o , y no ' a m b i c i o n a r m á s 
r i q u e z a s n i m á s b o n o r e s (pie l a g l o -
r ia , de su p a í s y l a t r a n q u i l i d i a d de 
sus c o n c i u d a d a n o s . 
No es m a r a v i l l a , pues , que e l a r t e 
de g o l ü o r n a r sea tácn d i f í c i l cosa y 
eso que nn.dia d i c e e l l i b r o á r a b e res-
IH'cdo a l o s | i a r i e , i i t e s de l o s m i i i i i s -
treis, y p o r f o r t u n a p n f a e j e r c e r e l 
c a r g o n o p a r e c e que todos estos ce-
U n hombre muerto . 
A l a s dos d'e la, t a i de de a y e r t r a n -
s i-I a b a i p ü r fel b a n - i o do C a i n a i i ' t M l 
I ' , ñ a i a t i l l o ) cil a n c i a n o d " © e t e n t á 
a ñ o s de e d a d F e l i p e G a r c í a , p o r d i o -
se ro , q u i e n se s i n t i ó i » e p ¿ n ' t i n a m e h u i 
i n d i spues to . 
Av . i sado e l h i é ü i c p t i t u l a r de R e ñ a -
! c a s t i l l o , d o n M a n u e l O r i i z , é s t e re -
c o n o c i ó a l lenlVii imi y i t i s p i i s o se l e 
ti^aslaxlase a la, Casa, de ^Socorro, l o 
q u e se v e r i f i c ó en una, c a m i l l a . 
C u a n d o l l e g ó a l b e n é f i c o e s t ah l ec i -
l u i i n to e r a y a c a d á v e r . 
L o s m é d i c a s do l a C a s a de S o c o r r o 
o r i d c n a r o n e l lre.,slailo del c a d á v e r a l 
d^OÓSilitO (' '1 hof-ipi tai . 
1)(,1 l i echo so ( l ió cuenta, a l J u z g a d o 
coi . i e.-.pondiente. 
A c t i d c n t c s del ' r a b a j o . 
H e r m ó g e n e s IglesiaiS, de v e i n t i s i e t e 
a ñ o s , c n j r i t i n t ' j n i t.<T.1Ma-j"ai<dr' eín. la 
obra . diG don S i n l o r i . a i i o F t é d e n a i s se 
p r c i d u j o una, hferidla avu.lsíva e n eJ 
*dcdo í n d i c e de la. m a n o i z q u i e r d a . 
CaMto A r i s t i g u e t a . de v r e i n í í ú n 
año;>, en e l m u e l l e , , e n t a desca rga de 
u n b u q u e . 33 c a n s í » m í a h e r i d a , p u ñ -
z a n t e e n l a p a l m a de l a m a n o iz-
q n i a d a . 
F n o r o n icuraidlois en l a Casa, de So-
cairo. 
C a í d a . 
E n la, v í a p ú b l i c a s u f r i ó a y e r u n a 
c a í d a e l í l M e o F e r n a n d o H a á ^ g u i , d " 
c a t d i ce a ñ o s . 
E n l a 'Casa de S o e o r r o fué c u r a d o 
de una h ' r i d a e o n t u s a con ln m a t o n i i 
en " i ' dedo a n u l a r dio l a n r u i o iz-
q u i e r d a . 
G u a r d i a en l a C a s a de Socorro . 
D e . d e Ja una. de l a t a r d e de b o v , 
b a s t a i g u a l hora, de m a ñ a n a , los m é -
d i cos s e ñ o r e s g u i n t a n l l a y l . i z a i r a lde 
y el p r a c t i c a n t e . s e ñ o r I i g l e s í a s . 
Kxter ior E , 4 por 100. 
R í o Tinto 
K a n d Mines 
E a t R a n d 
Doldf ie lds 
G'Beers , 
Pesetas , 
F r a n c o s 
D ó l l a r e s 
F r a n c o s suizos 
I d e m belgas 
L i r a s 
F l o r i n e s 
Marcos 
E s c u d o s 
Coronas noruegas 
I d e m suecas 
I d e m danesas 
C a m b i o sobre B r a s i l 
I d e m sobro C h i l e 
I d e m sobre U r u g u a y 









M A D R I D 
Interior serle F. 
> > E. 
r • D . 
C . 
• B . 
A . 
C H . 
Amort izable 4 por 100, F . . 
> > > E 
» » D . . 
> » C . 
> > * B . . 
» » > A . . 
Amortizable 4 por 100, F . . 
B a n c o de E s p a ñ a 
B a n c o H i s p a n o - A m e r i c a n o 
B a n c o del R í o de l a P l a t a . 
Tabaca leras 
Nortes , . . 
Al icantes ^ 
Azucareras .—Acciones pre-
ferentes 
I d e m í d e m , o r d i n a r i a s . . . . 
C é d u l a s 5 por 10C ; 
Tesoro 4 por 100, ser ie A . . 
I d e m 4 3(4, ser ie A 
I d e m í d e m , ser ie B 
Azucareras e s tampi l ladas . 
I d e m no e s t a m p i l l a d a s . . . 
E x t e r i o r serie F 
C é d u l a s a l 4 por 100 
F r a n c o s 
L i b r a s 
D ó l l a r s 
F r a n c o s suizos 
L i r a s 
Marcos 























































000 C0 q u l s i t o s sean ¡ n d i s p e n s a b l e s , s e g ú n e l 
250 00 | p r e ^ i d ' l i t e de líos E s t a d o s U n i d o s , 
258 00 1 pues c o n c r e e r en l a H i b l i a , has ta . 
I E l virtuoso T a m a g n o . 
65 00 I E n el "Basle i r NoacÜiricil i i ton», en u n 
28 00 j a - t i c u l o c r í t i c o s o b r e - l a fama, de l a 
99 85 ' p ro id i iga i l idad m a n i f i e s t a p o r lee g r a n -
000 00 i des a r t i s t a s l í r i c o s , se ihaqe r e f e r e n c i a 
l a e s t a t u a d e u e l a r d e 
L a A ¿ e a i ^ | í a saca a c o n c u r s o l a s 
) b r a s de t r a n s p o r t e , e l e v a c i ó n y co lo-
c a c i ó n de l a e s t a tua , ba jo r e l i eves e 
nser ipc ionies , de l m o m i m e n i o a. d o n 
P e d r o Vela i rde , e n l a P l a z a de La L i -
• e r t ad . 
E l p l i e g o de c o n d i c i o n e s se h a l l a de 
m a n i f i e s t o e n e l N e g o c i a d o de o b r a s 
de l e x c e l e n t í s r m o Ayu,n ta ,mi ien to . d u -
r a n t e l a s b o r a s de o f i c i n a , desde l a 
fecba de este anu. iudo basta l a bora . de 
l a s doce d e l d í a , a n t e r i o r a l s e ñ a l a d o 
p a r a e l conevurso. 
L a s p r o p o s i c i o n e s se p r e s e n l a i a n 
e n l a S e c r e t a r í a de. l a A l c a l d í a , an tes 
de las dor-e del d í a 11 de los COITÍ Mi-
tes, e x t e n d i d a s cul i a r r e g l o a l i i m d f l o 
e x p r e s o a l p i e de cita.do p l i e g n do 
nmd'oio'iieiS. 
vvv.'vvvvvvvvv^^^^vvv\^^^^^v\v\av^v^^^\^v^^v^.v'V1 
E s p e c t á c u l o s . 
T e a t r o P e r e d a : E m p r e s a F r a g a . — 
C o m p a f i i a de o p m e d i a R i c a r d o P u g a -
H o y , j u e v e s , beneficio de l a p r i m e r a 
ací :r íz , C e l i a Ort iz : a. l a s seis y i n e d i a 
y d'ez y cua , r to . « P a s i o n e r a » , de los 
h - r m a n o s A J v a r e z Q u i n t e r o , (estreno) 
y « E n c u a r t o ( r e c i e n t e » . 
L a f u n c i ó n de m i a ñ a n a , v i e r n e s , p 
las seis y m e d i a , s e r á c o n s i d e r a d a co-
mo de abono. 
Se d e s p a c h a n l o c a l i d a d e s en C o n t a -
d n r í a , de once a u n a y de c u a t r o a 
s ie te , p a r a e l benef ic io de R i c a r d o 
P u g a y p a r a la f u n c i ó n de m u d a del 
d( m. ingo . despedida de l a C o m p a ñ í a , 
G r a n C a s i n o del S a r d i n e r o . — l í o v 
Jneves. a, l a s c inc , c o n c i e r t o p o r l a 
o rques ta , q u e d i r i g e d o n D i o n i s i o D í a z : 
a. tele se i s y nnedia , c i n e m a t ó g r a f o : « L a 
g o l o n d r i n a ' d e a c e r o » , ep i sod ios c u a r -
to y q u i n t ó . 
S a l a N a r b ó n . — D í a d:e m o d a : d/^sde 
la f l seis, «La. p a r l a n c h í n a ; * ^ p ó f P i i s -
ci.lle D e a n . 
Pr>.hellon N a r b ó n . — D e s d e l a s seis. 
« N o b l e z a de e n r a z ó n » , i>or f . a r m e l 
M y e r s . 
C A R I D A D 
P A S E O D E P E R E i ^ 
(Entiada por Calderón, ¡¡j 
M a q u i n a r i a y ma te r i a l e l é c í r l c o . 
E q u i p a m i e n t o e l é c t r i c o de a u t o m ó v i l e s . 
ESTUFAS ELECTRICAS, novedad, de (VIS c é n t i m o s 
de c o n s u m o p o r hora . 
i L U Z Y TIMBRES 
DE MOTORES 
10 DE 
marca LA VACft Pedidlo Es el mejor. 
Garage Centra!: Q . 
A L Q U I L E R , C E R R A D O S , D E GRAÑ 
L U J O V P A R A T U R I S M O : : SlEMPRii 
C O C H E S D I S P U E S T O S P A R A SALíl 
:: :: :: A L P R I M E R A V I S O :: :: , 
19 : Tel. 813 : Santarider 
Agencia de Pom-
as F ú n e b r e s . 
Alameda Primera, números 20 y 22 :: Teléfono 4-81 
SUCURSAL EH 60ÓH: INSTITUTO, 39 :: Teléíono 6-34 
Serv ic io completo de en t i erros , d i sponiendo de c a r r o z a s fu-
nebres, do estufas, de p r i m a r a , de s e g u n d a , de t e r c e r a y de 
c u a r t a c l a s e . — A t a ú d e s , f é r e t r o s , s a r c ó f a g o s y a r c a s de todas d a 
s c s . — G r a n i n s t a l a c i ó n do c á m a r a s m o r t u o r i a s y c a p i l l a s ardien 
tes .—Inmenso surt ido en c o r o n a s y cruces n a t u r a l e s y artificia* 
les. 
E s t a C A S A se hace cargo de !a t r a m i t a c i ó n de expedientes para 
t r a s l a d o s , d isponiendo de m a g n í f i c o s furgones a u t o m ó v i l e s , y 
c o n t i n ú a s iendo l a m á s R A P I D A y E C O N O M I C A en l á pres tá . 
c i ó n de s u s s s rv i c io s . 
Se 
to< 
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Pa . ra l a f a m i l i a q u e h a b i t a en l a 
.'ría®"viHudies e c ó n ó n i i c a s d e f f a i n o - ^ u a r d A l l a d é l a c a sa n ú m e r o 1 de la 
D E S A N T A N D E R 
I n t e r i o r 4 ,por 100, a-70,!)0 y 71„'50 
p o r 10!); p e s i ó l a s 20.500. 
A m a r t i z a W e , 1917, a 92,50 p o r 100; 
|.( - m s 10.0Í)0. 
iGó;(|il£l§ 5 p o r 100, a 99,90 p o r 100; 
p é g e t a ? 10.000. 
A g u a s , a 155,50 p o r 100; pceetas 
LALÍur ia s , ptr innera, a, 54,35, 64,10 y 
5,i,3& j iu r 100; pes i e t aá f>0.000, 
N n v a i (3 po;r 16Í>, a 99,3o p a c 100; pe-
tetas -i.OOÜ. 
so t e n o r T í i i i n u g n o . 
EJ g r a n c i u i l m i t e i t a l i a n o gn.st.al>a-
i r a l i i i e rcaxlo a l ia ieér lia c o n i p r a , qne 
a b a n a b a m i t a d cm d i h ^ r o y m i l a d l é n 
caille idiel J u e s o (Je Pe-loa., r e c i b i m o s 
a y e r l o s s l g u i o n t e s d o n a t i v o s : 
Dos n i ñ o s j e s ú s , -Tnan Jowá y M c r -
fír t í t tp.s A icá i i f ' " " ! . Q ln /v t á , ^ pesetas; 
• ••• 
C n n d e s t i n o a l a s d e s v o n ü i r a d a la 
n i i l i a , ha .b i ta inU' en l a T r a v e s í a , de 
San C e l e d o n i o , n ú m e r o 2, bodega; 
d o n i d o m i n g o F e r n á n d e z , nos e n t r e g ó 
a y e r nna , pese ta . 
N o t a s d i v e r s a s . 
va:' | i ij/a-ra, i l a ^ J i v p i v r i hitai .di.ues de , d o n D o m i n g o F e r n á n d e z , 1. 
las ( « p e r a s que c a n t a b a . 
K v i t a h a ( U a n t o p o d í a el Ciot ' l ; bns -
caiba c a sa d o n d e d o r m i r , y él m i s m o 
se p iv^paraba los m a c a r r o n e s cem n n a 
i m i q n i n i l i a die .ailccihol, q u e s i e m p r e 
l l e v a b a e n s u e q u i p a j e . 
D e c í a que l a v i d a d é h o t e l e r a ele 
« o s c u i r a e x i s t e n c i a » , y que Jos d u e ñ o s 
y p a t r o n o s de casas idle ( h u é a p e d e e , n o 
d e m o s t r a b a n p r e m u r a c o n é s t o s , m a s 
que e l d í a . de l a p r e s e n t a c i ó n de l a 
cuenta.. 
T-aimagi'm 'tienta a v e u r . i ó n p o r e l 
g a s t o de luces , y sus c o n t r a t o s con 
l o s l e m p r e s a r i o s c o n t e n í a n u n a c l á u -
a u l a e n l a que se e s t i p u l a b a la. p r o -
v i s i ó n d e c i e r t a c a n t i d a d de b u j í a s 
p o r m d l a n o c h e que c a n t a b a , para 
a J n m b r a r e l ca jne i - ino d e l d i v o . 
.pe ro c o m o no usaba, s ino t r e s ó 
í cua t i fo c u a n d o ei c u a r t o que ocupa -
U L T R A M A R I N O S 
P a r a l a Cuaresm,a n o debe f a l t a r 
e n su e s t a b l e c i m i e n t o l a caja, de C O N 
S E R V A S D E P E S C A D O . " S u r i ido Es-
p a ñ a » , (pie la, C A S A A L B O , de San 
t o ñ a ( S a n l a m l e r ) , p r o p o r c i o n a . 
C o n t i e n e 90 l a t a s He d i f e r e n t e s pes-
cados c u 36 p r e p a r a c i o n e s d i s t i n t a s . , 
. P í d a s e p r e c i o s . 
E l v i e r n e s , d í a I I , se l i q u i d a r á n en 
el l o c a l de l a C o o p e r a t i v a o b r e r a , de 
N u e v a M o n t a ñ a l o s ensere^, e n v a - s, 
d e p ó s i t o s y d e m á s m e r c a n c í a a í l i ¿ j d s -
L a C a r i d a d de Santander .—1 ,1 ma 
v i n i i i e n t o d e l A s i l o en e l d ía , de aye r , 
f u é e l s i g u i e n t e : 
C o m i d a s d i s t r i b u i d a s , 698. 
E n v i a d o s con b i l l e t e d é f e r r o c a r r i l 
a sus reíipeotivos j u n t o s , 2. 
F a m i l i a s q u é fíe ' u m h e c l i o ea-rgo 
de recogidos po.r p e d i r , I . 
A s i l a d o s q u e q u e d a n e n e l d í a de 
h o y , 130. 
t en te . 
L l o r a s , de n u e v e m a ñ a n a a seii 
Desde e l T E A T R O P E R E D A a Id 
ca l l e dad ( i e n e r a l Es)>ar tero , n ú m e i - o 
19, se l i a e x t r a v i a r l o la, noche del s i l -
b a d o u n r e l o j de p u l s a - a , de orp. Se 
g r n t ¡ncairá. a q u i e n .lo e n t i v g i i e en 
t a Adui . in . i s t . i -ac ión . 
( S U C E S O R D E P E D R O SAN MARTIN) 
Espec ia l idad en v inos Diancos de l8 
Nava. Manzani l l ia , y Valdeneilas.—Se^ 







¿ R A N C A F E R E S T A U R A N T 
¿ s p e c l a l i d a d en bodas, banquetei. 
H A B I T A C I O N E S 
Servic io , a l a c a r t a y par cubierf* 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
P e n í n s u l a : 
Ü n m e s P t a s . 
T r i m e s t r e 
Seme.strW 
A ñ o 
6 
12 
E x t r a n j e r o : 
T r í m e s t r e P t a s . 15 
S e m e s t r e — 90 
A ñ o ..; - co 
S a n t a n d e r , 1.° de" ene ro de I92li 
Los 
fel0e 
ioDE F E B n 3 : n o DE 1321. E L . R U E B L O C Á N T A B R O « R O V I I I . - P A G I N A 7, 
V E L A S C O , 6 : ( C a s a d e i o s J a r d i n e s ) : T e l é f o n o 2 - 2 7 
g g i p v i c j o c o m p l e t a p a r a e n t i e r r e s . C a r r o z a s f ú n e b s - e s . C o c h e s - e s t u f a s d e 
l u d a s c ü a m e s . . A t a os d e s , f é r e t r o » , s a r c ó f a g o s y a r c a s ¡ ^ - c o r r u p t i b l e s . S f i s t a -
I f l C Í ó n c o m p l e t a d e c á m a r a s m ó r t u o r a a s g c a p i f i l a s a r d i e n t e s y t o d o l o c o r a -
e e r n i e n t e e n _ e s t e g é m e r o , e n c a r g á n d o s e d e t o r f s s s l a s t r a m i t a c i o n e s q u e 
e | c s s o r e q u i e r e c o n l a r a p i d e z y e c o n o m i a c o n q u e e s í a C a s a v i e n e h a -
c i é n d o l o d e s d e e l a ñ o 1 8 8 5 d e s u f u n d a c i ó n . 
T a m h i é n d i s p o n e d é c o c h e - f u r g ó n a u t o m ó v i l , h a b i e n d o a d q u i r i d o p a r a e l 
c o m p l e t o s e r v i c i o u n c ó c h e - a u & o m ó v i i d e l o m á s m o d e r n o . A s i m i s m o d i s -
p o n e d e d o s p a n t e o n e s c o n t r e i n t a y d o s n i c h o s e n e l c e m e n t e r i o oSe C i -
r í e g e f c o m o t a m b i é n h a a m p S I a d o l a s v i t r i n a s d e s u m a g r a í f s c a E x p c s i c i ó n . 
mmmmmmi»}tmv\mm*ítm ÍIMIIIIWWIIÍ 
U N E A D E C U B A Y 
El día 19 de febrero, a las tres de l a tarde, s a l d r á de Santander el va-
Su capitán don Cristóbal Morales, 
l a t i endo pasaje de todas clases y carga, pa ra Ila.banA y Veracru i* 
P R E C S O D E L P A S A J E E N T E R C E R A ORDTNARlA 
para Habana, 550 pesetas, m á s 26 de impuestos, 
para Veracruz, 575 pesetas, n i á s 15 de impuestos*. 
En la segunda quincena de febrero s a l d r á de Sanlander el vapor 
C ± U L C ± & > < 3 L e l e O a , c i i ! Z S 
irá trasbDi dar un Cádiz a l 
R E I N A V I C T O R I A E U G E N I A 
Itiendü pasaje de todas clases con destino a Montevideo y Buenos 
s. • 
Para m á s informes, dir igirse a sus Consignatarios en Santander, se-
lores HIJOS DE A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA—Paseo de Pereda, 36, 
partado numero (j.—Teléfono 03. 
Cogamldo por las Compañías de loa fer rocar í les del Norte de Espafia, <!• 
•teUa del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por. 
ipesa y otras Empresas de ferrocarriles y t r a n v í a s de" vapor, Marina de 
oerra y Arsenales del Estado, Compañía T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas de 
aviación, nacióles y extranjeras. Declarados similares a l Cardifí por el Al-
Jirantazgo por tugués. ^ Q P ^ l 
tobones ce vapor.—Menudos para fragua*. Aglomeradoa.—Coki par» TUJOB 
¡(tiíúrgicos y domésticos, 
l e p ó s e los pedidos a la 
Para oires informes y precios dirigirse a ias.oflcmas de la 
InHp, Barcelona, o a sus agentes en MADHíü, don RumAn lvp« t« . Al . 
• H • OI—SANTANDER, fteíorr.^ Hij ' :> dé A-nitd PiS&éfc y r.ompfJf-ía— 
MON y AVILES, acentes do la Socieded li 'allefa Es > I Jtfioia. — VAL ENCIA, do» 
ftfi Toral. 
^ o c l e c i a c i \ - i u U & r & E s p a ñ o l a 
m 
^ABTIM) 
.9 de 1» 
reíófonOi 
r a m m y U E H I I C R U Z 
P R Ó X I M A S S A L I D A S 
de 14.500 toneladas, s a ld rá hacia eHO 
apor J C J L f c « ; J L J L U . J L ü ? de febrero. 
a _ . — _ _ _ de 15.CCG toneladas, s a l d r á ' h a c i a el 
\apcr J t l B S j p a . ^ J L X e ? 20 de marzo p r ó x i m o . 
^ra reservas de pasajes, carga y cualquier informe que interese a los pasaje-
Para Habana y Veracruz, dirigirse a los consignatarios de la Compañía , en 
^nder, señores 
VIAL H f J O S , P a s e ® d e P e v e ú & j 9 5 , b a j o : : T e l . 5 8 
E L R E M E D I O M Á S S E G U R O . E F I C A Z , 
cómodo y agradable para curar l á T O S j son las 
i T I L L f t S d e l O f m 
€asi siempre desaparece la T O S al concluir ia 1.* caja 
P Í D A N S E ¿ N TODAS L A S F A « M A G I A S . 
Los que t e n g a n ^¡¡¡p & s o f o c a c i ó n , usen los 
S a r i l l o s a n t i a s m á t i c o s y los P a p e l e s a z o a d o s de l D r . Á n d r e u ; 
0 calman a l ac to y p e r m i t e n descansar d u r a n t e l a n o c í i e , 
n 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
Calle de San José, número 
toda clase de muebles usados, CASA 
M A R T I N E Z ; paga m á s que nadie. 
JUAN D E H E R R E R A . 2—Teléf. M> 
para -salas, gahinctos y comedores, 
en bronce; modelos p rec ios í s imos . 
Se l i qu idan en el a l m a c é n de anti 
^jüedades. 
VELASCO. N U M . 17. 
Se reforman y vuelven fracs, 
smolu n s, ga ba rd i n as. y mi i f or• 
mes; perfección y economía . 
Vuélvense trajes y gabanes 
desde QUINCE pesetas. 
MOEET, nTSmero 12, SEGUNDO 
Jaulas independientes disponible». 
Servicio permanente y a domicilio 
T A L L E R D E R E P A R A C I O N E S 
Automóvi les y camiones .para alquila» 
T E L . 6 . Í6—S. F E R N A N D O . 2. 
L a N i ñ e r a E l e g a n i e 
Sus .nuevos d u e ñ o s tienen el gusk 
de poner en conocimionto de su cl ién 
tela en general haber hecho una gran 
rebaja a todas las eslxtencia'-
P U E N T E , 3 
D e p ó s i t o d e c a r b o n e s 
S A N T A N D E R - S A N S E B A S T I A N 
Despachos r á p i d o s a l por mayor . 
Ventas al detjaU en el Depós i to . 
Ofiftitsa: fSssSeSar, O,. Teléfono 874 
Oeposito:- Muiiaño. TeSéíono 2QS, 
-Nuovo ¡.ri n;irado compuesto d o ' b í -
par-bpñato (tó só§9 p u r í s i m o uo esen-
ia do a n í s . Sustituyo coa gran ven-
aja al bicarbonato en todos sus usos. 
—Caja: 2,50 peseta?. • 
D E P Ó S I T O : DOCTOH R j l N i m i C T O . - S a n Bernardo, n ú m e r o 11.—MADRID 
De venta en las principah-s farmacias de Espafia. 
BANTANDEPt: Pérez del Molino y Compañía 
do glicero-fosfaio do cal do CREOSO-
TAL. 'J'tibcrculopis, oátarrbs crónicos , 
bronqii i t is y (feliilicíad general.—Pre-
cio: 2,00 pesetas. 
y 
m \ m m . i s . Tel. 213. w m n 
Perfú me rí a. - C.un i so r ía. - O I > j otos 
de capricho. — (Jar teras . - - - ( léñeros 
da punto. Cora K e l á a i p a g o . - I m -
permeables de las mejore^ maroas. 
para señoras , cahBlleros y nifios 
Taller do composturas do toda 
clase de paraguas j sombrillas. 
P a s t i l l a s d e E u c a l í p t u s , 
E l ó s e g u i , C u r a n l a t o s , 
r e s f r i a d o s , c a t a r r o s , 
r o n q u e r a , e t c . S o n a n -
t i s é p t i c a s , i n o f e n s i v a s y 
a g r a d a b l e s . 
F a ^ m a D i a s - d r o g u e r fias. 
V a p o r e s d a c r a c s ' h o l a n d e s e s 
Italo M U a l s r a [iba. í m y M o s ODIÍOS 
P r ó x i m a s s a l i d a s d e S a n t a n d e r 
Ef A*B I de marzo sa ldrá el vapor Z1LD1JK, cap. Mr. ( i . J. de .longo. 
Adi r i l i ondo carga, sin trasbordo, para los puertos de SANTIAGO DE CD15A 
C I E N F U r í í O S , HABANA, VEKACKUZ, TAMPlUO y NUEVA ÜRLEAÑS. 
• Para rol ici tar cabida dirigirse al Agente en S a ñ í a n d e r y Gijón, 
0 . FraDei&eo fiama, W a d - I l á s 3, prí í j . -Apaí ' tedé m $ m * Santander 
E v i e ¡ s i n f e c c i o n e s 
bebiendo agua de SüRiNiZS 
Oepositario: R A S I L L A , Doctor Madr« 
2. Teléfono fi-37. 
V i a j e r á p i d o y e x t r a o r d l i i a r i o d e S a a t s ü d e r a H a b a n a 
E n los primeros d í a s db marzo, salvo - ó n l i n g e n c i a s , s a l d r á de Santan-
der el inagu í í i co vapor e s p a ñ o l 
X : o - f o . t o . Z ^ o . T t > o 1 
de 16..400 toii.>lanas, admitiendo carga y . 'pá^ajeros de lujo; p r imera , se-
güí ída , conómica y tercera paf;i." Jlobuna. 
Pa ra Stílicitap toda clase do i i l foriües d i r ig i r se a l Agente general eti el 
Norte 
• O O í M F " ^ A fví O" í S p p - G Á F ^ O I A 
WadrKás , 3,' p ra l . -Apar tado :JS. -SANTANDER 
( • ) 
•'ABKíCA DE TALLAR, BISELAR Y RESTAURAR TüDA OLASE DS LUN^S. 
U P » O f t DE LAS FORMA» Y MEDIDAS QUE SE DES^A.—CUADROS ORA* 
BADOS Y MOLDURA» OÍEL PAI2< Y EXTRANiERAft. 
WBPACBX): AmO» da Esmlanta. nmnorn A, Tel. R~9Í{. F4hriii'R: C*»rwant*». 1 | 
Ultimos inventos en 
lá raparas, -q U iíi q u ós 
planchas y cocinas de 
gas o l i n a , modelos 
americanos. 
T a m b i é n vendemos 
gasolina y accesorios 
para dichos aparatos. 
. T O D O S los quin-
qués viejos se arre-
glan en 24 horas, dan-
do mejor luz que de 
nuevos. 
80 vende toda clase 
do g ramófonos y bici-
cletas y accesorios. 
1.a Alameda, mim. 2G 
T A M D E R 
SANTANDEFI-MADRID 
RAPIDO.—Sale de Santander a la» 
8*40 (lunes, m i é r c o l e s y viernes-; 11c 
ga a Santander a las # 2014 (martes 
jueves y s á b a d o s ) . 
CORREO.—Sale de Santander a lo 
1^27; l lega a M a d r i d a las 8'40. 
S;.lo de M a d r i d a las 17'25; l l eg* 
Santander a las 8.. . . • 
MIXTO.—Sale de Santander a l a i 
7'8; llega a M a d r i d a las ViO. 
Sale de M a d r i d a las 22,40; llega ( 
Santander, a las 18'40. 
T R E N T R A N V I A . — A las W20 y U ' i 
S A N T A N D E R - B I L B A O 
Salidas de Santander a las S'IS, U 
y 17, pa ra l legar a Bi lbao a las 1216 
18'9 y 20'54, respectivamente. 
Salidas de Bi lbao a las T^O, 1SK 
y 16'55, para l legar a Santand*1»' a lai 
i f m , 1C"22 y 21% respectivamente. 
S A N T A N D E R - M A R R O N 
Sal ida de Santander a las ITS* 
para llegar a M a r r ó n a las tó'SÍ; 
Sal ida de M a r r ó n a las 710, pan 
llegar a Santander a las G'ZO. 
S A N T A N D E R L I E R G A N E 8 
Salidas de Santander a las '̂56 
•12'20, ló , 17 y WSS, para Uegar a Lié) 
ganes a las 107, 13'21, 15!7 y 21T). 
Salidas-de L i é r g a n e s . a las 7'il 
1V2(), U % 1C'40 y IS^S, pa ra Uegar « 
Santander a las 8'35, l^aS, IS'S, 18'25 
y 19'26. 
Los trenes" que salen da L t é r g a n a r 
a las 7*20 y 16*40 admiten viajeros pa 
ra l a l í n e a de Bi lbao, con tranabordf 
en Oré jó . ' 
S A N T A N D E R - T O R R E L A V E G A 
Salidas de S a ñ t a n d G " , los jueves 3" 
domingos a las T20, y do T o r e l u v e g í 
a las ll'SS,, 
S A N T A N D E R ONTANEDA 
Salidas de Santander a las 7,5í 
Ü 1 0 , l ^ y 18, para llegar a Onta 
nc-ia a ' las O'iSS, 131i , 1G-22 y ^ 0 7 . 
Salidas de Ontaneda a las 7 1 ^ 
1V27 y 1818, p a í a Uegar a San-
tander a las T3, 1?,% IRIS y 2013.. 
S A N T A N D E R - O V I E D O 
Salidas de Santander a las 7,45 \ 
ll'tS-, pa ra llegar a Oviedo a iaa IS'Si. 
y' ?.9'48,-. r e spec t iva iñe i i t e . ' 
p á l i d a s de Oviedo a láá S'SO y IVAQ 
para-l legar a Santander a las 16'28 j 
20'38, respectivamente. 
S A N T A N D E R - L L A N E S 
Salidas de Santander a ias Kpj» 
para l legar a Llanos a- las 19'o5. 
.Sajidas de Llenes á las 715, par( 
•Uegar a Santander a, las ll"2S. 
S A N T A N D E R - C A B E Z O N 
Salida de Santander a las 19, pa r í j 
ükgósr a Cabezón a las 20'51. 
Salida de- Cabezón a las 7'20, par(| 
Uegay a Santander a las 916. 
Jueves y domingos, salida de Sari-
tan der a las H'óO, pa ra l legar a Cai' 
ber.ón a las 13'57, 
O X 3 L O ® 
C a r b ó n superior a pesetas los 40 
kilos. 
Servicio a domici l io . VARGAS, 7. 
• i r -
ANTl.SARNICO MARTI, el ünico" qua 
la ¡cura sin bafió. Frasco. 3,25 pesetas. 
Venta: señores Pérez del .Molino y Com 
paflía, y Días F. y Calvo. Blanca. 15. 
Sus HmiiJiCtíionéü iresujian caa'asj. peifr 
gjcjíías j ; apestan a Ififtífl*-
EN TERCERA PLANA: 
LA CAMPAÑA ANTISINDICALISTA 
NUESTRAS INFORMACIONES 
¿ C Ó M O S E G A N A U S T E D 
L A V I D A ? 
E L " C A N T A O R " 
E l m i i i u l o civil izado vive en u n tre-
mando erí-or respecto de cómo se ga-
n a l a vida, el cantador de í i amenco . 
J u z g í u i d o por las apariencias, el 
que m á s y el que menos cree que el 
cantador es un (hombre m á s alegre 
que u n traje de color ceniza y m á s 
ocurrente que el repertor io de A r n i -
cbes. 
S i c o n s u l t á n ustedes a l mundo c iv i -
lizado, el mundo civiliza,do contesta-
r á innuediatamente: 
—¿Quien, el ¿aa i tadür? Ptí^S el can-
tador es un ihomlue cl i i r igolero, ale-
gre y cv nfiado, que cecea, hasta cuan-
do IV.U' ÍS y que se pasa la v i d a de 
jucíiga/ eui juerga y de festival en fes-
t i v a l . 
E n r n a palabra—:ac:ij.varán diciendo 
las nacie-nes civl.!.i.za.da»—: e l ' can ta -
dor os íiñ homfbíce que ha venido a l 
mundo ;i |>a-',ir efl m í o . 
Sin einhargo, ¡cnán equivocadas v i -
ven, las PoüMicias exti-anjoríis! 
No diremos nosotros que en el que-
jumbroso «oíioio» de cantador tío ha-
y a ttioniibreis alegres, que aceptaron y 
abrazaron ta p ro fes ión porque «les 
iba»» con su na tu ra l jocundo y íia-
mlénqnis ta . No. Precisamente conoce-
mos a uno que de flamenco que es se 
abrocha l a .americana con cascabe-
les.-
Lo que nosotros "decimos es que los 
hay que van de juerga y cantan ««por 
alegríasD) como p o d í a n i r a darle el 
p é s a m e a u n amigo: con u n a tristeza 
que les ponen boca abajo y dejan 
^aer crespones. 
Las naciones civil izadas lo h a b r á n 
observado como nosotros. 
No hay m á s que ent rar en un café-
conoert, antes café cantante, y obser-
var l a conducta del cantador de fla-
mjenco. 
Apenas ce sienta al lado del guita-
rrista., comienza, a sufr ir , y j a no 
suelta el sufnimáento basta que le avi-
sa el director del cuadro que, por 
aquella, nnche. I K I . terminado de escu-
>ir por el co lmi l lo . 
Vedlo arranr.iiT:e por peteneras. 11o-
•ando lo del «niño en cueros y escar-
Y.O'»;. observadlo ja lear a l a hailaora 
con «¡oles!», ¡arza , Flor i ta . valiente, 
que te m i r a n muchos viudos!» y otras 
exclamaciones' t a n flamenquistas co-
mo alentadoras, que parecen conaa-
jos paternales por lo severas que le 
brotan;, moiractlb elevar la m i r ada y 
^sti'cn; , . ' i ' y crispar lus p u ñ o s , ha-
ciendo comó que canta. Ilam.enco, pe-
ro en real idad exteriorizando el bon-
do pesar que anida en su alma.. . 
Obsé rven lo las naciones civilizadas 
y nos d a r á n l a r a z ó n . 
¿Y en cuanto a las juergas? El po-
bre cantadior . e s t á obligado a l iacer 
el papel de dáver t ido, a beber, inclu-
so a liacer el terr ible sacrificio de 
cnuhorra.dharse... Pero s in sentirlo. 
Unos muchaclios de buen hümOr le 
l ian contratado para pasar l a noche 
en el neservado de, un colmado, de 
una t ienda de bebidas, y el pobre can-
tadcr, que cuando amanece es t á co-
mo para que le confundan la ¿ a r a con 
VUÍ\ i n j u r i a al ornato piibl ico, viene 
en la. ( .bligación de Inieer que se di -
vierte ¿ h a atrocidad, de cantar basta 
el « T a n h a u s e r » con estribil lo y a mo-
rirse de risa, con las o r u n v i i c i a s de 
los s e ñ o r i t o s de buen humor, que tie-
nen menos gracia que l a r o t u r a de 
un vaso. 
I P i - a el mundo civilizado l a jus t i -
cia de creer que los cantadores de 
í i a m e n c o .son los horiUtres que m á s pe-
nosamente se ganan l a vida. 
R. F . 
^vvvvvvvvvvvwvvvvvvvv^^ vavwvwv^v^^^^xvv^A.̂ vvvvvMAWv^wv.vvwt^A.vv^^ 
DE LA «GACETA» 
Disposiciones oficiales. 
M A D R I D , 9.—La «Gaceta» publica 
hoy, entre otras, las siguientes dispo-
eiciones: 
Los «decretos do M a r i n a y Goberna-
c i ó n í i i i inadós ayier por eil Rey. 
De la Fiesidencia: 
Nombr indo senador vi ta l ic io a don 
A r t u r o iPérez M a r r ó n . 
De Instrucción Públ ica: 
Real arden disíponienido que por los 
asocien seis de escala, pasen a ocupar 
sus puestos los : ca.ted,rát,icos que se 
miencionan. 
De Fomento: 
. .R^a l orden encargando a los inge-
nieres jefes de' los Servicios forestales 
y de .lañ diyisiioini.* h i d i o l ó g i c a s que, 
por v M son al a sos órd- 'n- 's , se prac 
fique, «it vim-O eim-iieiHe de las aguas 
de |,pis niovdv-s que itionen a .su cargo. 
Do Gober-nacic:i: 
Escailahyi del personal •i.dministra-
t i v o dopendíicnto de este Minis ter io . 
kvvvvVVVVVVVVVV̂ «AAA.'VVV\/VVVV\/VVVVVV\A'VaVVVVV 
T E L E G R A M A S B R E V E S 
I n f o r m a c i ó n d e 
t o d a E s p a ñ a . 
Una recepción. 
M A D R I P , <»~F.'i ••' ministe.nn d-
E s t á d o se h a celebrado una. recepciór 
d i p l o m á t i c a , a l a cual asiistieron h , 
dos los embajadores y minis t ros p l 
iKiipotcnciarios acreditefílos en la. co ' 
te, as í cómo el Nuncio de Su Sant 
¡dad. 
Barco con averias. 
FERROL, Ha llegado el «Maa 
q u é s de Zubcya-, barco f rancés , coi. 
¿i venas,. j 
'Se d i r i g í a a F ranc i a con cargamen-
to de mine ra l . 
Fidiendo la autonomía municipal. 
SALAMANCA, í).—El alcalde de J á 
lápritái, aconupañcidio otros, alcal-
los de los pualítlois v.^cinos, h a salido 
>ara M a d r i d , a ñ n de pedir a l Go-
lemo la au tonoio ía , mun ic ipa l . 
Contra la Liga nacional isía. 
l-iMRCBLONA. 9.—La Sociedad de 
'os Almogaveres ha publioaido una 
i o t a contra l a Liga naidonalista, d i -
^iiendo que loiS nacionalistas no deben 
denominarse aíd, sino todo lo contra-
rfip teniendo en ciícaltá su ac tuac ión 
polí t ica, 
Conflicto que sa agrava. 
ZARAGOZA, 9.—El coníl icto de l a 
i-í'niolaciha é x v á siendo cada vez peor 
Los p e r i ó d i c o s de es*a, ciudad ata-
can al Gobierno, y d;c MI qun si no rv-
pone pronto remed.io al mal será \f. 
r u i n a de los labradores míe se dedi-
(j&n al cul t ivo de l a romrlac ' ia . 
A oírecorso r n su cargo.. 
Z A R M ' O Z A . í).—F.i alcalde interino 
I \ i s i í a d o al c a n i t á n general y ni 
ovilci-midor c ivi l para ofrecérseles en 
ffi eargO mientras, dura la ausencia 
m Pi^alde ri-.)i:1ie+''vio. s e ñ ^ r P:, l ln-
r ín . ano, como ayer les di-te. ha ido a 
^V'dr1'1 a frrsMc^.'"* va.-'i^s asuntos, 
entre ello.s el do l a remolacba. 
fqrne decemis^dí». 
ZARAGOZA. 0-—El i'.'ca'd." I 
conrsado bnr^ r tmt .p^ rant-dat 
cai-n^. espefhi.lmente die cerdo, que 
inf i 'odncínn fvandnbMdamentr.. 
\ \A¿ i**f*\*t>üácé les h a impuesto 




L a lucha contra la tuberculosis. 
E l c a t e d r á t i c o s e ñ o r De Arsonval ha 
>0O en l a Academ,ia' é é Oieriqías de 
P a r í s una c o m u n i c a c i ó n de Enri ' jne 
ia s impát ica , s ^ ñ n r i t a -Manuela Pi]a v 
| conocido joven Lm cnzo Cuesta. 
Stalulimger, sobre . el tralam.iento de por los municipalefeí-de lo que Imbi i 
l a tuberculosis bumiana. , sucedido. 
E n esa c o m u n i c a c i ó n , que se rá , sin L a ] i cnc imór i t a \ sa l ió en, pe^iaseú- I Bendijo la u n i ó n el virtuoso n 
duda, seguida de otras varias, queda e ión de los fugados, quienes a l ver co don Bonifacio Mazón , actuaiifi0* 
indicado someramente el t ra tamfci i to , a los guardias les apedrearon desde I padr ino don S e b a s t i á n G n t i L 
cuyos detalles sn-an objeto de comu- l a escombre.ra. d«mde se h a b í a n ocul .hennano pol í t ico del novio y l-i • í2 
nicaciones ulteriores. tado, no h a b i é n d o l e s sido posible de-
De Lo que lia leído el s e ñ o r De Ar-1 tenerlos en aquellos moni.-idus, 
sonval resulta, que la, tuberculosis os1 A l siguiente d ía , por l a m a ñ a n a , 
producida por una tuerza intoxican-1 vit-ron los civiles a los dos citados su-
te; que cmiviene, pm- lo tanto, y en j ^ tos en el pftóo a n ive l de L a Fe<lguc-
ra , logrando entonces detener a «To-
rr i jos». 
p r imer t é r m i n o , disociar las toxinas, 
y, una vez donunada l a fiebre, vacu-
n a r a l paciente, de spués de u n ' p e r í o -
do prudencial , con i m suero que le 
indemniza para el porvenir . 
E l s e ñ o r De Arsonval , pa ra apoyar 
su informe, ba com,u.ni.cado otros re-
dactados por los mód ieos s e ñ o r e s 
Groucbrr, f i ancés , y W i l l i a m s , ing lés , 
en los que quedan puestos de m a n í - unas calLéias. uno de los gua.rdi.is 
fiesto los resultados obtienidos y a por d i s p a r ó el fusi l , h i r i endo de p r o n ó s t i c o 
este t ra tamiento . reservado en i ^ a pierna a G a i c í a . 
y joven s e ñ o r a d o ñ a Concepción 
t i l lo de Palazuelos, p r i m a de ia , 
v ía . ^ 
E l acta, fué f i rmada por don Alein 
dro Cmz y don Eugenio Gutiérrez 
Terminada l a ceremonia do log' 
pons íües , los invi tados a l acto fuei2 
J o s é G a r c í a echo a correr, siendo obsequiados en l a casa de la iw; 
mtmiiado rapeftádais veces por l a Bene- n<m el c l ás ico y suculento móka ? 
i entregara. ! brosas pastas y generosos y cxnn^ 
u marcha, iLacicn-1 tos vinos. 4 tó1, 
s adivertencias que | Felicidades sin cuento e intermih 
le h a c í a n los guarduus pa raq ue se ; ble l una de m i e l es lo que dosenm: 
r indiera^ y cuando iba a ocultarse °n , a ios rec ién casados. 
Doble bautb 
E l d í a 6 tuvo l u g a r en l a AlKKljjT 
el acto de hacer cristianos a dos 
m é n i t a pana (¡fue 
G a r c í a c o n t i n u ó 
do caso omiso" de 
'wwvwwvwwviwxvvvwwxvvwvwwvvvwwx Este fue entonces detenido y d¿s^ ^ei0sqs,'nifios ' v a r ó n y hemlira"^^ 
p u é s de ser curado en l a Casa de So- - ^ - i - ^ - J — J « I ' . LA F E C R I S T I A N A 
corro de Sama i n g r e s ó en l a cá rce l , 
Los úl t imos'momentos : K t ^ a M S - : a " , s | , " s í " " , " 
H P ! ^ R a r h p P A f " í '1':il!('nul" (lri ^eoho el jefe de la Co-
U C i u a t U C I ü l • inandancia. s e ñ o r Eíernández, enco 
'iiKHidó al c a p i t á n s e ñ o r Doval l a m i -
Nuestro colega «El Debate» publ ica s i ó n de informar le de lo sucedido, 
las siguientes l í n e a s , que recogemos De las gestiones que posteriormente 
gustosísim-osi: p r a c t i c ó l a G u a r d i a c i v i l , a v e r i g u ó 
Rep i t i ó var ias veces, d i r i g i é n d o s e é s t a de que a les citados i t i i l ividuos 
a los sacerdotes y a las peaisonas pia- se 1 s acusa de haber competido var ios 
dosas que le a s i s t í a n : «:Si yo hubiera robos. ( 
oonoi ido a ustedes antes, o t r a hubiera wvvvvvvvvvvvvvwtvvvvvvvvw^ 
sido niii sue r t e .» 
He a q u í expresaidla, im , instantes 
bien s o l e m n é s y por labios t r á g i c a -
mente autorizados, l a necesidad de la 
« p r o p a g a n d a » de hacer que llegue al 
pueblo el conocimiesto de las doctr i -
nas sanas. Porque no conocieron an-
tes a los a p ó s t o l e s de la verdad, por-
que sólo l legaron a sus o ídos prDdíica 
dones subversivas, el «Barberet» y 
sus tres con upa fio ros lleiga.run a sor... 
lo que paga^'on en Montj incb. 
Por fortuna, l a inmensa m a y o r í a 
de los españoiles, a ú n los que caen tan 
bajo conío los aludidos, conservan en 
el fondo ru inas de l a fe cr is t iana, que 
no es diifícil reconstruir . Y a esos es-
combros de fe es a lo que urge ha-
blar, y . . .hablarles a tiempo. 
La énergíia, en ciertas ocasiones, es 
necesaria; pero i m p o r t a prevenir l a 
n leesi.d.ad del uso de la fuerza, ha-
cerle» idte. antemano innien'ésario, me 
diante l a propaganda de las t e o r í a s 
e i idl icas y de las obras sociales c l -
tó l i cas . 
Mucl io se hn. hecho y a en este, sen-
t ido; pero urge i n t e n s i ñ o a r l a labor 
en • este pajrtdcular; y nipge Éamhiéai re 
parar , sup r imi r , ciertas in jus t ic ias so 
oía les , y a de suyo eficaces por m u -
dhtais piropagambis subversivas, y que 
son los argumentos de m á s í'uerza. en 
boca, de los Menean igos del brdtóia y de 
las liases de la 'sociedad c r i s t i ana .» 
»AAAA/vVVVWl^\^VWVA^^AaAlVVV\^aVW\VVVVVV 
UN H E R I D O 
del digno comandante de la Guíinfo 
c iv i l del puesto de Gayón , don JuM 
López y de d o ñ a Daniel a García. 
I Apadr inaron a los neófitos, al A 
don. Dionisio Baihiílo y d o ñ a Julia j¿ 
r i ñ o , y don M a t í a s Carpintero Y 
ñ a Bosa M a n t e c ó n , a l a niña, im^ 
n i é n d o l e s los nombres de Julián» 
M a r i a Losa rio, respectivamente. 
A l a óeiremioriia, que re su l tó solcm. 
ne, asistieron, a d e m á s de los subordi. 
nados de dicho comandante, las sñh 
ras d o ñ a M a r í a Escalante, doña 
, fa Boj o, doña. C á n d i d a C ábrales, 
ña. María, Aja, y s e ñ o r e s don 
r í a s Bahil lo, don Pablo Palacio; di" 
Anselmo Garc ía , don F ide l García 
.otras jnuohíts pe r son í i s cuyos nombra 
senthnios no irocordar, y a las que $ 
j lea obsequ ió e s p l é n d i d a m e n t e en.-| 
i casa-cu ar ie l . 
Nuesti-a enhorabuena a tan aforjo. 
nados padres, s e ñ o r e s de López, y 
vean crecer a sus dos nuevos va 
gos éritre lelicddados.y dichas mil". 
1 
N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 
INFORMACION D E LA 
PROVINCIA 
DE GAYON 
^ Una boda. 
Se Verificó en el culto pueblo de Ar-
g ü i n i ' l a iij n ; t n m o n i a l er , . ' .^ de ia 
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ACOTACIONES 
¡ U n m i n i s t r o q u e d i m i t e 
p o p e l h o n o r ! 
Los portugueses son seres verdaderamente ideales, mucho m á s idea-
les que cualquiera otro mer id iona l ; nadie ignora l a f a n t a s í a portuguesa, 
que es proverbial , y como consecuencia de esta c l á s i c a f a n t a s í a los por-
tugueses poseen otra po rc ión de c a - a c t e r í s t i c a s m u y curiosas. Por esq-aj 
nadie e x t r a ñ a o í r a los lusitanos ba ldar .de millones de re í s , de milosit 
peus ( I " caballo y" otras minucias semejantes. 
.Tampoco, estoy seguro, ex l ra . fnuá a los Jecioivs la. so luc ión que im 'P 
nistro de l a vecina R e p ú b l i c a ba dado a un incidente. E l min i s t ro é&M 
r i ñ a impuso un castigo al teniente de navio s e ñ o r Santos Moreira , y éstí, 
estimando l a impos ic ión i legal , i n s u l t ó gravemente al minis t ro- En Espa-
ñ a , y no digamos en E s p a ñ a , donde vivhnos en u n atraso lamentable en 
lo que a formas de Gobieano se refiere, sino en cualquier otro país del 
mundo, l a so luc ión de este enojoso incidente hubiera sido l a imposiciffl 
de u n nuevo y m á s severo castigo al díscolo oficial . 
E n Por tuga l no ha sido así . E l min i s t ro de Mar ina p o r t u g u é s l i a 3 
do deber entender que antes que suporior es .caballei-o, y por tanto, que 
las leyes del Qionor corrientes entre caballeros, le obligan a lavar la ofen-
sa con sangre, aunque sea l a propia, y a que el mismo color tienen una 
sangre que otra y las mismas v i r tudes de l impieza posee l a del superior 
j e r á r q u i c o que l a del infer ior . E l m in i s t ro de M a r i n a p o r t u g u é s , que sus-
tenta t e o r í a tan portuguesa como la que queda expuesta,, ha ihecbo ivsnot 
a ella y ha presentado l a d imis ión , nombrando inmediatamente los testi-
gos para el lance planteado con. el teniente ofensor. 
Lo malo es que esta doctr ina no s e r á imitada, por el jefe de nuestro 
actual Gobierno, porque el s e ñ o r - D a t o es capaz de resist i r todas las ofen-
sas antes que dejar de sacrificarse en l a g o b e r n a c i ó n del p a í s . 
J . R. de la SERNA 
Entre Guardia civil y 
paisanos. 
OV1EDO.0 —La oche pa.sada, l a Guar 
dia m u n i c i p a l que prestaba servicio 
>h La F d g u e r a t r a t ó de cachear a 
Laureano T-orres ;a) -Torr i jos» y a 
j u a n J o s é r . a i v í a . 
Estos ULa.ltrataron a los guardias, 
los cuales v i e r ó n s e precisados a ha-
cer uso de las •armas ide fuego que lie 
vahan, d á n d o s e aqué l los a la, l'ugia. 
Una, pareja, do l a Guardia, c iv i l , que 
presta.ba servioio ele pa t ru l l a por aque 
lias inmediaciones, a l o i r los dispa-
ros a c u d i ó a l sntio de donde h a b í a n 
par t ido las'detonaciones, e n t e r á n d o s e 
WVXVVVWWVVVVVVVVWtXVVVVWVVVWVlA^VVVV'V'VV, VWVVrAVVVWVVVVVV^VVVVVaTAVWl'VVVVVV\\AA \̂W WVV̂ VVVVVVVAAVW^̂ VVV/VVVVVVVVVVVVVVVVVWVVl 
¿ H a s visto q u é recibimiento y q u é despedida-88 les ha hecho a los Rayes belgas? 

































í p t 
lejam 
. . . X 
iruis 
la toi 
en ca 
E 
las ci 
sióu " 
ción 
tlfioax 
baja ; 
L 
je al 
ma ci 
É 
Bilba( 
liarat: 
1) 
PC C; 
cado. 
Y 
la vid 
(lición 
Pi 
ac 
ocun-i 
de su 
feaiis( 
•A! 
Por ta 
Ati 
SAN 
^ Koi 
,ííil i 
ela, 
ftiatio, 
. au 
sino, 
Rn ; 
¡l&nbi 
"Dn. 
te 
